
ihM-tffcl
.'

* _É. _.*"-- ^jjj ^M
_-","í# # ___________ _________ •—m—**——————^^^ _^______.„.  _________ d__B^__i _______________h_t g^MH|^^ ________ ____l__t _____! ™Sft}ti

• . ; 
^^--__ _________ _________ __________ I

________D <_>_______ iiííé____í ^3Q y_____j j^^ c ~- j. ^^^^^ _._______. ^?52__i i ______ » *ií b ^?*T^ ___T^_^_! ^_^!^ ^^__H ^^^^T^
^__ 

__ _ ._B^JBK 
1 l|M _¦___ ¦ wmh ^y M|| g^^__^ WêêÊ ImmZ

**. ts, fc - i

Assu ni irai hoje a chef ia do
Governo o presidente
do Legâslativo Estadual

.... ..,_u<-

CONSEQÜÊNCIA DA NOVA FORMULA ENCONTRADA NA TARDE DE ONTEM
CHEGARÁ HOJE AO RIO, EM AVIÃO DA FAB, O SR. EUGÊNIO DE BARROS - O SR
CEZAR ABUD PERMANECERÁ NO PODER ATE* O PRO- aw
NUNCIAMENTO DEFINITIVO DA JUSTIÇA ELEITORAL * '

Tudp ind:eo que o cri.c politico
4«* «m agitando o Maranhão, hi
m-ata quina* dias, chagou ao uu
fim. falo monos, fomporariamen-
to, enquanto o Tribunal Superior

Eleitoral nõo io pronunciar «obro
o resultado definitivo da pleito na-
quelo Estado, .ora a escolha do
governador.

Tendo frocaiiod. a formula, se-

gundo a quol, o desembargador
Acrlsio Rabelo, eleito presidente
do Tribunal do Justiça, assumirio

o governo, enquanto o sr. Eugênio
de Barros, licenciado» viria a etta

Assegurada a continuidade e o ritmo
dos trabalhos de Paulo Atonso
Instruçio do sr. Getulio Vargas ao presidente da (ia. Hidrelétrica de São
Francisco —Declarações do eng. Alves de Sousa à nossa reportagem

capital aguardar o pronunciamen
tro definitivo da Justiça Eleitoral,
foi encontrada, durante o dia do
ontem, nova formulo, o quol, ao
quo porece, satisfez a gregos o
troianos: convocação da Assem-
bléia Legislativo, pora eleição do
seu presidente, o qual, na qualida»
do de substituto eventual do go-
vernodor, receberia dos mãos do
sr. Eugênio de Borros, o governo
do Estado.

A convocação foi feita o a as-
sembléia se reuniu, ontem, às 20
horas, elogendo o deputado César
Abud paro o cargo de presidente
da Mesa. O sr. Abud, que perlon-

ce ao PSD, conta com a simpatia
das correntes em choque, ficando

desse modo, superado o terrível"impasse", que tanta agitação vi-
nha provocando. Desse modo, o
presidente da Assembléia receberá

(Conclui n» 8.* p_|)
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Q enjínheiro Alves tíe Sousa, quando falava ao repórter
• A Importância e a significação
das obras de aproveitamento da
lendária, cachoeira de Paulo
Afonso é tâo grande para o nor-
deste brasileiro que sempre aco-.
lhemoü çm nossas colunas as no?
tlcla.s que a respeito circulam
nos.meios dalmprensa brasileira.

Por lssí,, tendo aparecido ai-

pumas noticias de certo modo
alarmantes, segundo as quais, aa
obras de Paulo Afonso Iriam pa-
rar .em- face da .situação de dili-
culdades. financeiras c mais
ainda, deante dos cortes sugeri-
dos pelo ministro da Fazenda
no. orçamenta vigente, a repor-

(Conclui na 8.* pág.»
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Sr. Eugênio de Burro.-

O GOVERNO QUER BAIXAR O CUSTO ÕÊ HA
Providências determinadas pelo presidente Getulio Vargas.a todos os Ministérios e órgãos subordinados à Presidência da
República - Fixação de preços justos e acessíveis para os produtos essenciais de consumo da população - Amplos pode-
res à (. (. P. para pedir os dados estatísticos e informações julgadas necessárias à realização dos objetivos em vista

O sr. Lourlval Fontes, secre- Ministérios e órgãos dlretamcn-
tárlo da Presidência da Repú- Ite subordinados ao Poder Exe-
blica, enviou, por determinação j cutlvo, a seguinte circular:
do chefe do Governo, a todos os I "O presidente da República

(ké atmmímmé.éméémãm
Telefones da redação para atender reclamações: 43-6968 — 45-5485, das 12 horas em diante

NA RUA MONTEVIDÉU, NA
NINGUÉM PODE FICAR

PENHA,
DOENTE

A Assistência não atende chamados a domicílio e os taxis recusam qualquer serviço - Rua dé
ferra balida- anesar de imnorlanle nara a vida do subúrbio, nela sò há lama, água estagnada e mato
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— Queixa-se freqüentemente dó
deplorável estado de conservação
de certas ruas da zona norte
e da parte sul. da cidade, mas,
quem quiser ver mesmo ruas que
de rua. apenas têm o nome, pre-
cisa visitar a zona da Leopoldl-
na". ¦¦->¦¦ j

Isso nos falava ontem pelo te-
leione um habitante da Penha,
residente . à rua Montevidéu,, e
a prova do que então nos disse
ai está nas fotografias.

A rüa Montevidéu, não obstan-
te a sua importância — liga a
rua Leopoldina Rego à Varlan-
te — é de* terra batida e cm va-
rios trechos nem bicicleta conse-
gue passar. Os poucos veículos

(Conclui na 8.* pá-..)

considera da mais alta Impor- '
tância assegurur completo êxt-
to a campanha empreendida pelo
Governo, no sentido de promo-
ver o barateamento do custo de
vida através da fixação de pre-
ços justos e acessíveis para os
produtos essenciais de consumo
da população.

E' indispensável que todos os
órgãos da administração públl-
ca, direta ou Indiretamente re-
lacionados com a campanha,
prestem eficiente colaboração e
mantenham uma perfeita coor-
denaçáo de esforços para ell-
minar os fatores que tém deter
minado a elevação do custo, de
vida das classes menos favore-
cidas.

A Comissão Central de Preços,
no estudo c determinação dos
preços de produtos essenciais de
consumo, t.m necessidade de
dados estatísticos e informações
de que dispõem os Ministérios,
órgãos diretamente subordina-
dos à Presidência da República,
entidades autárquicas e outros
órgãos da administração públl-
ca. O bom êxito dos trabalhos
da Comissão depende, em gran-
de parte; da exatidão desses da-
dos o da rapidez com que os
mesmos lhe são enviados.

Por esses motivos, o presi-

dente da República recomenda
que as solicitações da Comissão
Central dc Preços sejam atendi-
das com a máxima presteza, a
fim de que se torne possível a
realização dos objetivos que o
Governo tem em vista".
Ação da C. C. P.

Comunicam-nos:
O vice-presidente da C.C.P..

quando recebeu do sr. presi-

dente da República, por indica-
çáo do senhor ministro do Tia-
balho. a honrosa incumbência de
tentar, sem medir quaisquer sa-
crlficios, o barateamento do nisto
de vida, sabia da espinhosa mis-
s5o que lho fora confiada. Acei-
tou-a, otimista.

No seu discurso de posse, de-

(Conclui na 8.*- pag-)
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Acabou na prisão o "Dou

Jiian" por correspondência
MWMMMMrVi ¦V^WwVWW^^tM^^-^-M^'

Emil Couston explorava anúncios comer-
ciais da imprensa francesa?

PARIS, Março. {Serviço espe-
ciai de AMUNCO para A MA-
NHA) — A policia deteve o ea-
belto e elegante -Conde de Ic
Salle", que voltou a uni amblcn

grades, como chantagista, usa
um trajo dc presidiário com a
elegância dc um autêntico con-
dc.

Desta vez, o "conde" esta
te familiar: o da prisão de Avi- ¦ acusado de dirigir um- extenso
onoii. Este impostor de setenta ! negócio dc "chantagens amoro-

 •___/_ _.-*_..._. ¦ m. _..•.,•. I ene" /í#r?tf/?H/7n--•./» " (l VQV10TQ.Tanos, que passou vinte c oito
.anos da sua vida por detrás das

sas' dedicando-se. : a
(Canelai na 8.* pág.)

Há trechos na rua Montevidéu absolutamente- intransitáveis, iste 6 um deles. Náo obstante sei
essa fuá muito: importante para o populoso su burbio \ da Penha, é' deplorável o seu estado.

PAQUETA NAO FICARA SEM TRANSPORTE
Disposta a Prefeitura a

veifabr-Hota
barcas da Cantareira.— Suspensa a sub-
ii Secretaria de Viacão e Obras

"Rádio Rússia Livre"

Apresentada ao Presidente da República a De-
legação do Brasil à Conferência de Washington

Sob o pretexto de que a fir-
¦ma Wilson, Sons & Cia. havia
• suspendido o fornecimento de
< cbjv-Õ, devido aos atrasos de pa-
-gamento, « Cia. Cantareira Via-

çào • pi__i.sr.ea^tèajfc-, comunicou ao
Departamento dè' Concessões que
iria suapender o tráfego das
barcas entre Paquet* e esta Ca-
pitai. 

~

A propósito da alegação acl-
ma que, não representa a expies-
são da verdade com relação aos
pagamentos das subvenções de-

. ... (Conclui na .8.* pág.)
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LONDRES, 13 (INS) —
Uma estarão de rádio que se
identifica como "Rádio Rús-
sla Livre" foi ouvida hoje pe-
Ia - primeira vez, quando fez
um apelo a uma revolução n_
Rússia Soviética. O apelo, fei-
to polo denominado "(_;*¦-.ile
Revolucionário Russo", ins-
truiu o.s russos para que se
reunissem e foi mus-seni uma
organização para ilcrrubar o
governo soviético. Também
lugeriu a irradiação.' que se
escreve.-sem as letras "NTS",
que rr.iin as iniciais de "Mor-
tr ao*, tiranos", nas paradas
dar .-. .-'.lus, fazendas coleti-
vas. etc Outra estação que
emitia um forte e continuo
ruiilo procurou Interferir na
rádio-transml-sSo.

' v'^---! bJT.-Áv,. • e\'*. '-¦¦ '. S. ^^^^_E%a.;'-'')í_i_^_ttó* ^^E_______fl _____ ' '¦'*¦'" •"' 
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Por ocasião de seu despaoho, ontem, no Pálido Rio Negro, com o Presidente Getulio \ ***»*. o
mini«i«_das Relações Erteriww. embatador João Neves da Fontoura, teva oportunidade de aptre-
,^^»^i»K5_bSSp^toi d* de ligação brasileira à IV Reunião de Consulta *****'JStrai 

d. Exterior dos EstadM .Americanos, a rtoliíMJK proximamente, em Washington. No
"clidié*. um «.speoto'da auaiêncl». (Foto A. N.) .»,.,..»...
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4 .fqueno Mil ««ma t ope-
tato" -co novo "slogan"

ta »«• nador Molo Vio no, •••
colhido por élo próprio, na
nota olitiol quc duliibuiv
ontem & imptcma. Mal, !••
Bundo tudo indica, dentro dt

pouco» hom» 41* já nou «lio-
tò mal* «O "liimn • operoio"
Mccec, pelo menoi na maia do
Senodo...

Intre 01 226 deputodoi quo
|é *a opicientaiam porá a
atual legislatura, apanat 08
IÍO antigoi qua conicguliom
«e rccluger. Os «ulrM t.*l<u
•.Se novoi, "ealourM" a ''bl-

choi", como citâo sendo cha.
modos. E c boitonla cuiiow
O movimento do» novatOI,
inexperiente» a dfíconhece.
dorc» da Casa, errando por-
Ias • «alai. A Câmara pareça
mola um velho cológio, na
época do reinicio das aulas ..

Por lotar em colégio, o moi»
novo dos calouros á o depu-
lodo federal por Mina» —
PSD — Criipim Jóquei Dias
Forte», filho do ax-minlstro da
Barbacena, um autôntico
"brótinho porlamcnlor". . .

MIu.mi ¦¦!¦¦¦¦ ' ¦¦¦. iii ¦¦¦¦*¦¦ im—-¦¦¦¦ mtt

VAI REASSUMIR 0 SEU POSTO
NA DINAMARCA

O dr. Hamilton Piras, cônsul
do Brasil om Alborg. partirá
no dia 20 do corrente pelo navio
sueco Bio-Blo, de regresM a Dl-
namarca.

Acompanha-o a sua distinta
filha, senliorlnha Llssy.

O nosso operoso patrício que
sc acha Irá 25 anos na Escan-
dinavia, goza ali dc real estima,
tendo recebido, recentemente o
título de Cavaleiro do Danuborg
com que o distinguiu o Bel Pre-
derico. a pedido da população e
das autoridades do distrito ondo
serve.

180 CRUZEIROS POR
UM OVO

WCWSWW» -..+**m***++0i

LQNQRKS, 13 (t/. P,) —
Por otto votai, q* itmitrvada-
rti de iviii-í.iii Churchlll nâo
puderam denotar o governo
traballuita, a prupóitlo do
fracanado empreendimento
de vi «di''" ""»- nt* -*"'• '•
Ocidental.

A votação foi de 298 conlra'.91. tendo derrotada a moção
caniervuáora quc áitla que "i
Câmara lamenta ot prejui-

t sos financeiros cantados pe-
lo fracauo da produção de.
ovos em Gâmbia", tsie em-
preendimenlo do govêrno ti-
nha por finalidade, produstr
anualmente, na África Ocl-
dental, vinte milltões de >.•¦.<•.
e vários milhões de frango.',,
oon* destino ás donas de ca-
sa dn Inglaterra.

O secretário das Colônias,
Jamei Grifflth*. támitlu, n
2S de fevereiro, que ot con-
tribuintes britânicos perde-
ram 825.000 libras esterlinas,
como retttltado do fracasso âo
empreendimento, devlno a que
o terreno escolhido para ile
nâo é favorável â produção
de alimentos adequados para
a criação de galinhas. Com a
votação de hoje. o govtrno
ganhou mais de mela dúzia
de provas, nas seis últimas
semanas. Griffiths havia dito
que apenas 3B.000 ovos foram
trazidos de Gâmbia para u
Inglaterra e que dos oitenta
mil frangos trazidos para cá,
trinta mil morreram. Cal-
culou-se que cada ovo saiu
por nove dólares (cento c oi-
tenta cruteiros).

A^SAcVSlVVVV^VS^ATcVíAAAAeV^i^eAciVNAA

DETIDOS PELA POLICIA OS
ap m sm Bj| | #h m mS =*? sp tf^ |% || r, I JÊÊ tf"ü j |J f fk IS

Os eximes médicos do instituto Médico Legal dirão se se trata ou não de
dedo humano — Prossegue o inquérito na Delegacia de Economia Popular

As autoridades da Delrgncla
dc Economia Popular estfto pro-
rtirando «tclareerr devidamente
o cnAo do aparecimento do um
corpo CT.uui.iin. mais paui-iu..
oon a parte de um dedo hu-
ii..in.. e .-I i c.iiii.iiic. num peda-
ço dc lingüiça.

M primeiras noticias a respel-
to íornm reveladas com seruia-
clonallimo. Do lato, o estranho
acoutcciiueiito nutoriiava *t>
raals tenebrosos hipóteses. Ade-
mais. aó o perigo dc expor a po-
pulnçüo ao risco de envenenar-
hc com carne humana, possível-
Pctito deteriorada, bem que Jus-
tltlcava o alarmo causado,

Ka segunda-feira últlmn o
operário Elias Fnustlno da Cos-
ta. de 31 anos, solteiro, mora-
dor na rua Ferrão, em PaOW
MlRuel, apareceu no consultório
do dr. PcriassA, do I. A. P. I..
na avenida Henrique Valadares.
151. 6." andar, exibindo um de-
daço de lingüiça, cm melo ao
qual via-se uma aiibstftixla dura,
entremeada com carne. Ao pri-
meiro exame, o facultativo nfto
vacilou em afirmar tratar-se dc
um pedaço de dedo humano.
Elias contou, entfto, quc o me-
nino José Rodrigues, dc 14 anos,
filho dc um sou amigo e quc
com elo reside, comprou, no sa-
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Manoel dos Santoi e seu filho Manoel, donos do "Saljtc/iano
— Sonía Barbara 
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Informações úteis

Fernando Schwab a quem rela-
tou o íato.

Essa autorldado determinou,
cr tfto, imediatos diligências, pnra
locallaar -Elias. Pela madruga-
da éle íol detido em sua rc-
sld«ncla. Pouco depois, o dono
da barraca, Pedro Ferreira dc

A G ü A
INGLESA
GRANADO
Única AmmvA
NAS CONVALESCENÇAS

Queixas e Reclamações
Luiz Pinto

O
veUi» Inglaterra c

^^rj^srSE'. =,rc.rr; ss

cir-uvif-ft Piihllcn Civil nraiilclro, dc 1930 para cl, com pcn»cn»s
S^t%iH «^» modUlcaçoc*. no terreno
íèníío c no terreno wclonal. quc alteraram InUIralUeuU a «»

t,n,tSr«C, o .cu «aanluno. a* auaa ^^ZTuuZZTltZ-
.iliridn c areiando o scu mecanismo, hala-sc daquela lturocraiu '»" "

S-dcn^S hnpcnctràvel, cujai ^"'.''"f^iío' díTnom^ m"-
setnres da admlnUtrarfo. paia o eterna ™£«™RlCOiJ™™™™ JS.
dernas, cxpcrimenlailas e adoUdas com vantagem «-P^11» '.""

ses mais adiantados e cultos, servindo de padrio a
os Estados Inldos da América do Norte,

i homens que prowanavam Jlc

?«"« iortZt,a 5 ata. Sop cheias de 
^^SítS!&S&S^citam com o sistema do mérito, não «abemos so ainda bem traçai o a

l a,u.,.Tn0a .Srittde do melo, «as wntudo capaz <° 
£~trar «ue uma paisagem diferente, no panorama da \Ida puullca cuu,

a dc pontan2oPcm meio as reações dc «í*;2'M&fflg£í *JL
icvoluífio de Idéias, para né» nova*, uue se tMÉMMJW «s«=
recanto sedutor do Continente. B essa avalanche de Idéias n°ws, nue
«reformas • as sistemáticas adiulnlstraUvia tra/lam, ao mesmo tem-

£ «Xni Su»e ««» solertementc combalidas pelo dçr-
íothmo d? muitos crismadas pejorativamente com m «MÉI4? ««-
cismo nazismo e outros ismos semelhantes, malíWüo a cavilaçâo dos
*_™\°£Zs*™m e tudo procuram destruir, «fJ^^çôcs que s

impunham no serviço civil brasUclro ^"^T^-l '
P^ 

SSS^S^it ffl rccíi^^trcforma substan-

Micuc-u dc todo, sendo hoje proclamada,, as |uas virtudes até mesmo
gos antigos dos mais arraigados, teve, W»»l« nrlmclros dias.

1 primeira* de incompreensão e duvide
estravagantes. Muitos até lhe afemlnavam o nome, âs vezes propobital

' *„,'„; 
'ii,,, i '|||' eVeetc'. ' ••"' ' ' * """""'" ' """"'

Elias Faustino da Costa que revelou o^S^S^KXra^e

i^Zl— do o produto pelo menino José Rodrigues 

bado, dois ped^os de Unguiça,
na barraca situada na rua oe-
neral Gomes de Castro, de pro-
priedade de Pedro Ferreira de
Almeida, morador na nla Mes-
quita, 5. Depois de fritar a Ur.-
cuíca, o menor passou a come-
fa c. quase no fim, deu com o
macabro achado, mostrando-o a
um motorista de praça seu ami-
iro. Quando Elias soube do íato,
resolveu procurar seu medico.

Este. após. atender o cliente,
aconselhou-o a procurar a dele-
cacia dc Economia Popular. Mas,
por medida de precaução, o meai-
co comunicou-se com o ar.

Almeida, era proso, juntamep-
te com Pedro Figueira, outro
vendedor de lingüiças, os quais
declararam quc se abasteciam
na Salslcharia Santa Barbara,
em Santa Cruz. de propriedade
de Manoel dos Santos e seu 11-
lho, também chamado Manoel,
situada na rua Vitor Dumas, 81,
em Santa Cruz.

Os policiais erxaminharam-se.
entfto, para a Salslcharia, onde
detiveram seu ProPrictfrí°v,°
estabelecimento Nco" interdita-

Na delegacia de economia Po-
pular, o sr. Manoel dos Santos.

Õ próximo festival da Sociedade lnter-
nacional de Música Contemporânea
Uma vez mais o Brasil se Jará representar - AceHas com-

posições atonalistas da srta. Nininha Greyenf - Como
nos feiou a artista

composições otonals,

SS^Seffi de inrompreínsão e duvida «i bal.smos mais
cTuavagantes. Muitos até lhe afemlnavam o nome, âs veze, prop»»»»»»;
ne te? ás vezes pela ignorância da significação da. «tuatto loUas que
Ô s mboíizam Pesse ou daquele modo, porém, subindo os cleSraus «a

llàZ Z ãwcendo a escadaria ^uracad» da ##^-f__m*Qg*%*_&
lan®» desuoçjido.. p,a, nâo "nctdos, o Tf^ho Orgao cm l-asso
tudo âs vezes se amoldando aos caprichos mais destoante, da sua íor
jíaçâó, como numa auto-defesa, para sobreviver i «ontusao vu w
dòrrMw.v* jioi quadros do serviço púbUco, transpôs as maré* vasantes,
siuXn-rraà terra em que o colocaram, para refazer-se agora, com
nnis experiência e mais dínodo, nlo como. órgão dc compressAo, que
nunca Ioi, S *oh»o uma guarda avançada e *,l«r.t» tfos Uilçrcsscs
su" erior" danasse, tendo as suas opiniões, que sempre foram im-
£&Z wSitadai e acatadas, pois aue, » copu.mça aos dirigentes do
Swwbe íncontrar na firmeza das sua, sentenças, dos seus estudos
apenas uni ponto dc aclawnto cntrc o interêsn, do Indivíduo o o
1,UCíitonádo0 

!»*wm «o DASP abarcar j$Au » **"<&** concernentes
ao ««flço Público nem *ntever «.das >s falha?, o» delçltos existentes
no v^lio necanismo 1burocrático, alguns conto dissemos ainda perdu-
nnlrí de Sl a termos uma cotoa pertclu, (Jealw íq regime de-
nmáilco, mie ainda é o melhor dentre todos que se Inventaram até
hoií desde oue k democracia' nfio seja Interpretada como anarquia «I*
nWUna, m% que saiba* defender-se com lei» ffiMt^EflHg

de éAt a César o que é de César c a Deus o uue 4 d.e Dçus. O facclo-
U?*2m MoVptxúm do» «^sos homens, WUlto?a|nda^m educa-
cio suíiclentc para os cargos que ocupam, pois, sem UftvWa, mn dos
nossos 

'fSos, há sido 
*a 

falta de preparaçío do ndlv.duo para o
«rRof no aí* em que vtaan muitos doi nossos poUUcos em PWe«rar
S ^a homens, ^m saberem que o mais seguro regime « 0*Ç:
car o homem para o cargo, ajustá-los, homem e cargo, de tal maneira
?,uc njto haja nem un»a brecha entre um e outro, o animado o o
lnaii^o mattmaa, ntsUs novois dias de RO-
Tírno como homem dc imprensa e de letras, mas também viva e ar-
dormente interessado p»s facetas ila adWlnlstraç&o, » medida do
rS»?V«W criando o Serviço de Queixai e Reclamações deixa
sSS r • de«3^pitri6tico de sua excelénd, de auscultar as dores que
s^emOi wquSos, os humildes, sufocado, às veies por dlspositlvqs
Tewtóriot «S • wUgam aqnclc, que se dirigem a autotridade,
íupenores verdadeira, mordaças Impostas aos que sc quinn. defender.
aZ^X encoatrioTmeio deTwer chegar ao chefe do Governo fato»
do seu conhiSffií?, *¥« a^4"» vc*«« W»í» 9"W>**áQ tanto 0 ser.
vfçc pUbSoepSwtf inoivlduo, e o W»ocho do ehefcte. a mordaça. »
òwesrtoTe wnSrtlfO de le» « «>el|* »cm meios de defesa, sendo for-

çado! como ^n Mú*%*«, »os dwforso, PWWW, Pdo desespero o

*%$ 
mTdíMÇt awedeu M bem pouco t?mpo com o signatário

rtcstaTUnhS, Telho serrldor 4o Rsta4o, velho Jornalista, homem 4e le-
ira, c quTtSn orestado serviço» p,trtóticos ao Brasil, em todas as^oras"ue 

ine batem à porta e ipuUaa ve»e, aM w «•ff^W-ífí» Ç™
visar Interesso 4o walq5«»it«ír«ui. QuaJ velha s+lam*ptn 4* Pa-
íaiba viu Sumi hora mia, outra eipezlpbwlo o **u (Hrçtto, infocwla
a síi voz, oSi<T?m A de »«"^. DUc|pUna4or Hlsclpljnado,
mi com i siri^e V«Sentífoi irdlgo, do Norteifc correr 

na. y^*
seu ímneto íol dese»rot»r primeiro a salWnandra da sua rodllha. Mm
1S«fieca trabalhou ma^ Q&ettUt lhe negou tudo. Indeferia o, seus
íeqíerlSentW, Vtm*Mo & ev«nln»»4-loi à autoridade superior c o
dispositivo d^conlapo nlo llie pirmiUa maior WW&hi-t^
dura, encarniçada quan, e io I)íií» evltoii «ae o sçu témuno m
dado num vale 4e sapguc. ¦_*mU.*à-*- ^.i^

Houves» 0 Serviço de Quehf|i e KttíaatOtt, M -ÇWtcWO 4«S«as
linhas teriT «b a wpínsabiUdjSe do seu nome. meios fla faw checar
ao conhecimento do chefe da Nação a afllçio oue «P^««^o-|»
dores que »ofrU e « clf«un»tancli» que probiam a su, *&*- STjDW
t*msmt* tWt M soiitnt» vivem adistritoi §«»«»* %&J£seus intlmoi, que lhp condam çomn querem, e o publico, o ppbee pú-
bllco, todo sente e n%da pode 4Uer. Multoi govèrnoi » arruinaram
por Vo llomen, dignos, bem Intencionado, às veiei, ma. que nlo
perquirem. nio sindicam, emutom demai, nos nue o? cercam, que n«m
íampre lhes dizem a verda4e, ou Rflr temçr ou por convenlenca.

8e o Bervlço dt QueU»! • Beclamaçõe, lonelonar como deve, m 0
Presidente Vargas tiver vagar, «Ie prtprlo, de tomar conhecimento da»
quciws Justas, e stndlci-l»* ieserva4amepte, multa cqli» ir* se eonser-
tar no Brasil .muita coisa irá mudar de turno, Pêlo receio que multo,
ttíâo do "Presidente *« ciência 4lreta diquUo que «e nSo queria que

O tênis» «« Ríclwnasíei 4 wa tHríow «|Mo egtn t fwo a o
ouvido atuado d« «ofitt ta. Got^no,

A Sociedade Internacional de
Musica Contemporânea, com se-
de cm Londres, se constitui por
seções de vários países, imm*
W do BrasU, onde 6 prendido
pelo muslcqlogo sr. Renato Al-
mAnuálmonte. reall»a-se uni FeJ-
tlval Internacional, para o «uju
os países membros da Sociedade
enviam composições de seiB»
cio^als1 sendo escolhidas denpre

dono da Wbrlca de llngulçaa de-
clarou quo acha o íato real-
mente multo estranho, mas esta
inclinado a acreditar que a tal
i>ubstftncin que. t. primeira vista,
pareci» parte dc um dedo huma-
no, só poderá ser o írawr.cnto
de uma palheta da maquina de
fabricação. Isso porque, embo-
ra modesto, scu cstnbelccltneuto
é conhccidisslmo nos subúrbios
pelo escrúpulo com que sfto la-
bricados os produtos. Cofflo se
tal nfto bastasse a carne empre-
gada na fabricnçfio da lingüiça
é adquirida diariamente, no ma-
tadouro dc Santa Cruz, situado
bem próximo.
Examinado por médicos

Icgistat
O estraciio corpo encontrado

Ino 

pedaço de lingüiça íol enca-
minhado no Laboratório do Ins-
tituto Médico Legal, a íim dc
ser examinado pelos técnicos,
que darfto a palavra final.

Novo diretor da Faculdade
Kacional de Odontologia

As 11 horas do dia 16 do cor-
rente, sexta-feira, no Palácio da
Reitoria no antigo edifício do
Hospício Nacional, à Praia Ver-
molha, tomará posse do cargo dc
Diretor da Faculdade Nacional,
o professor Dr. Cryao Fontes.
Professor Catedrátlco há vinte
anos da referida Faculdade. Fl-
lho do Professor Cardoso Fontes,
portador dc uni nome glorioso a
sua nomeação repercutiu entu-
siusticamente nos meios univer-
sitários e sociais do nosso País.

Multo jovem lormou-se em
ÇJdontPlogia e em MecüciM, atfóf,
curso primoroso c mqüe se dis-
tinguiu como um dos melhpres
estudantes.

Membro dc varias sociedades
cientificas como a Academia Na-
cional de Odontologia, Faculdade
de Medicina c Cirurgia, Sociedade
Brasileira de Oto-Rlno-Larlngo-
logla, da Associação Brasileira
de Odontologia e Honorário de
varias Associações Cientificas Es-
trangekas.

Freqüentou vários cursos espe
oiallzados na Europa e na Ame-
rica do Norte. Tem íelto parte
de varias comissões Universitárias
ondo a sua palavra ó ncntnrin
como a de um verdadeiro mes-
tre. Trabalhou exaustivamente
pela autonomia da Faculdade Na-
cional de Odontologia.

Autor de varias trabalhos cien-
tlficos o Professor Cryso Fontes

tido como uma das maiores íl-

O TEMPO
Máxima: M.7 — Mínima: 23.4
TKMPO — Istável, sujeito •

chuvas e travoadaj,
TEMPERATURA — Estável.
VENTOS — Variáveis, frescos.

PAGAMENTOS
NO TESOURO

Na Pagadoria do Tesouro Na-
Cional serio pagas hole as ío-
llu. relativas ao 18.° dia utll. a
saber: Montepio da Vlaçáo —
letras A a E — folhas 7.901 u
7.012.

No próximo dia 20 terá Inicio
o pagamento do funcionalismo
federal, referente ao mo., cm
curso.

FEIRAS LIVRES
HOJE: Campo do Sto Crts*

továo — Sfto Crihtovftcr, Fraca
Stlindllo Correia - Copacaba-
na; Largu do» Ln/wi - - gumtl*tá; Praça OomtoM dt rronün
— Rio Comprido; Rua Francia-
ca Vidal — Pilares; Rua Maia
Lacerda — Eitaclo; Rua Torre*
Homem e Pctrocochlno — VUa
Iwtbcl; Praça Rio Orande do
Norte — Engenho de Dentro;
Praça Progresso — Olaria: Lar-
go do Pechincha — Jacarerm-
guá: Praça Valqucire — vila
Valquelre; Rua Ga-spar Viana —
FJiKenhrlro Leal; Rua Adelutdo
Hadajó.s — Osvaldo Cruz: Rua
Gunrauno — Largo Vicente do
Carvalho; Rua Teixeira da Pt-
nho.

ATOS E DESPACHOS DO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

O praldento d.» Republica rece-
beu do ir. Ovidio Pereira Silva,
i rvsltlcutc do Sindicato dia Indu*-
trios do Serraria, Carpinurin e
Tanoarla, dc Sinta Citarlni. o se-
guinte telegrama:

— -Pedindo vf-nln » V. Bxcti.,
cumpre este Sindicato externar fl
¦ua aatlsíiç&o por motivo da no-
mcaçto do ir. Pedro Sales dos San-
tos para presidente do Instituto Na-
cional de Pinho. O ato dc V. Excla.
velo dc encontro h mRnlIcstac&o da
classe ipaderclra, reunldn em con-
clave no dlA 3 do corrente em Ita-
}al, sob a presidência do ar. Oo-
vernador do Estado, em inteira con-
scnanrla com o desejo expresso por
V. Excla. nuscultando democrática
mente aVclsaae a respeito de nome
que seria submetido 4 consldcraçAo
de V. Exctt. par» ocupar a presl-
dcncl.i da referida autarquia. Apre-
tentando nosaa gratldAo pela aco-
lhtda proporcionada aos anseios doa
maderciros catarinenses, valemo-nos
do ensejo para saudar respeitosa-
mente o Chefe do Oovêrno. (a) Ovl-
dlo Pereira Silva, presidente".

As CooperaUvaa vinleolos rtogTan-
dense endereçaram, ao presidente
da República, a seguinte menaagcm
teleeratlea:

As CooperaUvaa rlograndenies
rongTatulim-se oom V. Excla. pela
nomraçfto do Mcnlco Ohllderlca Be-
vtlaqua para a direção do insUtuto
díU-Yçmrjltai 

"

sadia orientai
tura brasileira. Respeitosas saúda
çÇcs .(aV.-Humborto Otti.iviln Cq-
operativa Vlnlccla Oaribaldl Ltda.
(Setguem-se numerosas outrss assl-
mauras).

O presidenta da Fundaçfto Brasil-
Central endereçou, ao presidente da
República, o seguinte teleegrama:

Tenho a honra do comunicar
a V. Exa. que ingo para o Inte-

rior em lnipeçio U tw*« i wtvU
cos da Funduc&o em Uberlândia, Rio,
Verde, Citaponla, Arigarços. Xa»
vantlna e. provavelmente, Xln.ii t
Kulcnc. Com .*t» viagem u-nbo etn
vista, nllo *õ melhor latelror-Ttsi da
tiui.ii.-Tjo da entidade cuja chefia mo
confiou V. Exvla., coroo. também,
collgtr dados para o r«-l.ttorto quo
pretendo apresentar dentro de d<ca
dias. (a) A. Pereira Lima. presl-
dente da Fundaç&o Brasil Central".

Tendo em vista a necraaidada <M
reduzir o "déficit" orçamentário pa-í
ra o qual tem concorrido o s-jiisl-
vel aumento das dcnpcoas de pen-
soai e, que. aa propüatos lsoladw
de recetruturacio de determinada
carreiras contrariam oa prlnclploa
instituídos pela I.el n" 2G4, âfi..m*
28-10-3S e, aluda, quc sc lmpõo como
Loa norma de admlnlstraçio Be pes-
soai. o estudo, em conjunto de to-
Uns as carreiras para o estabeleci-
inento de nivela dc vencimento e
classificação de cargos, o Presiden-
to da República determinou que so
auspendsm, até ultertor delibera-
çfto. as propostas de nomeações lu-
terlnaa. exceptuadoa os catos de
preferência estabelecido» pala 1*1 n«
1.H0-A. de 24 de maio de 1030.
para os candidatos aprovados em
concurso a pela Circular n* 8-48 da
fíecrctarla da Presldenola, para oa
ix-combatentcs, quando estiverem

r ^n.^,T^úa:l %bi««. t^«i. m -L.-Í

luta fot
esse se

Srta. Nininha Qreaqry

elas as que deve» ser progr^r
tías no testiva^. consideerado uw
dos de maior , import»nçi& nu
mundo musical moderno, real}-
zando-se de im, aue íflJ P PJl-
meiro em Slazburg, ao ano õaa
lado, quando teve lugar enj Bru-
mm. Í Sociedade è presidida
pelo sr. psward Clarfc e do sen
Conselho íazein Parte os «rs.
jean Absll (Belglça). P erreCap-
dcvlelle íFrauça), Ljllgl Palia-
ptccola (Itália), e gjlHteWW W»"
dra (Holanda).

Nos ultlpios anos> ° JSWM H\"
sido sempre escolhido para a
gurar no Programa e, ero W*
mereceu esta preferência nma
suite de 4 pecas para sopro çe-
ieste e canto, da Jovem compôs»-
tora paulista Ninln^i» Gregory..

Durante o Curso de Férias
promovido pela Pr6-Arte, em Te-
resdpolls. a nossa reportagem te-
ve ensejo de epconrjar es» artiSr
ta e ouvir suas ímpressõeg pobre
o laureo obtido, bem assim cppne-
eer suas {?iipres5§eJ! musicais.
Atendidos muito gentilmente, pe-
Ia distinta composJtora, dela ou-
vimos a sua grande satisfação em
ter sido escolhida por um lun
comrjosto por fjguras da maloi
significação musical modprn»,
para 

"figurar no PesUv»! d»3.l,
M.C.. deste uo, ,— A prlnelplo foi grande »
rnlnh» surpresa e, agora maior
ainda a minha ansleda

Sfto
sôbre lírica gregaB' atonalistat

Creio que o atonallsmo e
um ótimo meio de «cpressôo que
nos dá plena liberdade e nbre
novos e largos rmrlBontes. COn-i
fesso-lhe quc hoje Já nao sigo
a escolha com o mesmo rigor üe gurBS do JMagistério Superior,
seus preceitos e, nas ultimas com-
posições, sem a abandonar con-
tudo, íuJo a severidade dç suan
normas. 

^ told()u aua çarrelríl
musical?Em S&o Paulo no Conserva-
torlo S. Marcelino. Comecei a
compor multe Jovem «Insplran-
do-me no clima folclórico seguin-
do a tendênuia nacionalista em-
bòra nunca me tenha limitado
a enquadrar temas populares.
Ambientava-me apenas no meio
nativo. Assim sfto as minhas
Cenas Brasileiras. Mais tarde, es
tudei com o prof. Koelireutter
o comecei a praticar o sistema ao
decaíônico, de que sáo testemu-
nho as peças escolhidas para o
Festival da S.I.M.C Atualmen-
te. eomo lhe disso, em forma
mais livre, compus uma suitega-
ra viola, ceio e flauta, uma "»i-
sa Brevls", par» duas vozes fe-
minlnas. e ü peças-Madi, assim
chamadas em homenagem ao
movimento moderno argentino
Madi.Por fim, que nos diz deg3a
polêmica táo apesa em torno do
atonallsmo?No fundo ô poytlca e estfto
repetindo aqui, conte» a dodeca-
ftola, os slogans do Manifesto
comunista de Praga. Se nao to-
ra Isso, sé se pooçri» expücar co-
mo um atraio rwudiar ejppres-
sQes novas, oa íorma por que
pretenderam íazer. .

JuuunjLTifinnrtf*irVi-iri"—" ¦¦¦**¦¦¦*»

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

te Sexoloffa do Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
Ru do Rosário. 98. Di U

is 18 honut

Ameaçada de paralisação
a indústria da folha de Flandres

ESTUDADA A SITUAÇÃO NUMA REUNIÃO DA CARTEIRA DE IM-
PORTAÇAO E EXPORTAÇÃO DO BANCO DO BRASIL— NECES:
SIDADE DA AMAZÔNIA SER ATENDIDA EM PRIMEIRO PUNO

menções, em caráter efetivo,,fpaww
fe «ejnni proposta» noe casos dl ln-
terêsue rt» ndmtnlstraçfto. mediunto
ampla justlcllatlra e tle acordo cen*
a ortlem de cfasMIlcaçío do» cui-
illdiiios habilitados em concurso ej
ninda, que sejam sustada» Quais-
quer propostas do reestrntiurac&o «
crlaç&o de cargos, carretai* e t«n«
ções grotiricadai.

O Presidente da Hepúbllca r<x**_
beu. ontem, no Pslaclo Blo Nijfo»
pare despacho, o embaixador Jofa
Neves da Fontoura, ministro daa
Relações Exteriores; em coníeren*
ria. o sr. Arlslo de Viana, dlretort
l^ernl do Dasp; e. em audiência, cia
srs. Maurlce Johnsen. presidente ifa
"Standard Oll of Bra7.ll". Boelro Cd
gouia e Leodegardo de Souea* '^"

como serSo recebidas pelo publico
internacional as composlçfiçs Que
enviei. ...

PAUíiO ITAMARATI
BESrACUO COM O PBESIDKÍIie

DA REPCB^ICA
A fim do despachar com o «r. dr.

Geiullp Vorgas. Presiiieutc da Ee-
pública, subiu ontem a Petropolis,
o Embaixador Joio Neves da Fon-
loura, Mlnlitro daa Relações Eu-
tcrlorcs.

PRORROGAÇÃO DA VIGÊNCIA
DO 1R/VTADO DR ÇQWBpRÇW

ENTRE O BRASII, IS O
lüRUOVAI

Por troca do notas, entre oa srs.
JoSo Neve» da FftntW*. MlnUtro
dns Relações Exteriores, • Olxoda-
no B. Eccker, Embaixador do Um-
Kuol. ficou ricddiuS prorroRar por
mata Mia meses, o Tratado da co-
mércio e Navegaçfto flrmadp nesta
capital, a 23 de agosto d» 1833, em
vlrtuds dos Poderei Legislativos
<ios dol| palsea nfto terem aprovi-
do ainda o novp Tratado, firmado
pelos Oovernos respectivos a 27 do
maio de IM*. Nessas condições e

ã(íe em ver' p8?* «vitor um» totuçAo de con-
tlnuldads naa relaçõos comerciais
I)riisllclro-urnsue.lB9, ÍOl dilatado O
prazo da vigieis riaquele Trata»
<i». ato 5 üo ectwjibro vindouro,

Reuni-se a Carteira 4e lm-
portaç&o e Exportaçflo do Ban-
co do Brasil (CEXIM), sob o.
presidência do sr. Simões Lopes,
com a presença de representan-
tes das Federações das Indús-
trias, » íim de ser examinada e
discutida & situação da indús-
tria dft íolha de Flandres, ora.
ameaçada de paralizaç&o pela
íalta de matéria prima. O con-
sumo atual, em nosso pais. é de
120.000 toneladas, sendo que a
quota para o prinueiro trimestre,
concedida pelo Govêrno ameri-
cano, é de 10500 toneladas,
quantidade irrisória para aten-
der às necessidades prementes
do nosso parque industrial.

NECESSIDADE PA AMAZÔNIA
SER ATENDIDA EH PRIMEI»

RO PLANO

O tt. Alberto Monteiro da SU-
va, representante da Federação
das Indústrias do Estado do Pa-
ti, durante a jraunlfto. resKdtou
a necessidade de ser ft Amazô-
nla atendida em primeiro plano,
em virtude da situação da bor-
racha, que requer para seu de-
senvolvimento milhões de tijeli-
nhas. Argumentou, ainda, que
a economia da região amazônl-
ca é baseada na exportaçáo da
castanha e de outros produtos,
os quais sfto embalados em la-
tas de folha de Flandres, íasen-
do cem que a economia do Es-
tado do Pará, esteja sendo san-
grada na sua recelt»,

DECLARAÇÕES DO SR.
SIMÕES 10FES

Apreciando as considerações
do representante d» ^deração
das Indústrias do Par*, o sr.
Simões Lopes declarou que
a argumentação era topresslo»
npote e que a diviefio da quota

colocaria a Amazônia no lu-
gar que lhe cabe. atendendo $s
razões apresentadas.

Biteve. ontem, no Pilado BB^Í
Negro, em Petropolis, aendo ."c»«
btdo pelo Presidente da RepubU^Sk
o sr. Mnrlo Augusto MMtlnl. ess.-*
balandar da ltiúla.

Bn visito ao Presidente da '.
blica esteve, ontem, no Falado
Sogro, em PetropoUs. o ar. Pc
Ludovlco Teixeira, governador jdfl
Goiás. *-

Tor ocasllo ds aiu despacho,
tem. no polaclo Rio Negro, em
iropolli, com o Presidente da
pública, o ministro .Jofio Nema
Fontoura apresentou a S. «acla.
Delegaçfio do BTasll 4 IV Rfunlf
de Constüt» dos Mlnlitros de Çs<
rior americanos, a jeallWt-ae
Washington.

Em visita io Preddento da
bUca esteve, ontem. W»
Negro, em Petropolis, o
no Machado.

HOMENAGEADO Q BNGBNHSIRO GtlBBBTO CâNÍM J>&
MAGALHÃES - O professor Pedro Calmou, Reitor da Vniver-
sidade do Brasil oferectu, ontem, na sede da Reitoria, à <Ç&uaS
Pcsleur, um almoço em homenagem ao sr. GdbertoCantdoda
Magalhães, em tegosAfo pela tua nomeação poro o importai»* *»«;
to de diretor geral do Departamento Nacional âe Porto*, Rg*
e Co»ali, do Ministério âa Viação t Obras Mto.,•*&*£&
mente conviáados, estiveram presentes os srs. ministro Sona* Bf-Ç
ma, aue presidiu ao ágape; professor Pedro Calmon, &e**ot
Universidaâe do Brasil; professor Deolindo do Couto, Vice-Reu
ãa Universidade do Brasil; engenfieiro Mendonça Júnior, eittfe
Gabinete do Ministro do riaçdo.- professor Morales de Los Su
presidente do Conselho Federal de Engenharia e Arçinte&im; -
genheiro Edson Passos, presidente do Clube de E«(7n?iano,- >j
fessor Mauricio Joppert da Silva, deputaào federal; enjrenftefra
fíorío Barbosa, presidente âa Comissão ia CideAc UnicertltMt%
coronel A. Dubois. comandante da Bseoia Técnica âo Exército;
engenheiro Magalhães âe Castro, presidente âa U.P.A.D.F.; pro*
fessor César Cantanheâe. representanâo a Congregação âa E.N.B.f,
engenheiro Zilmat Montanry, âo Conselho Universitário ãa -Ü.BM«|
enflen/ietrando Fernando petruccl Conceição, presidente tio Dirc*
tério da E.N.B. da V.B.; professor Francisco de Sá Lesta. d«
retor da Bseola Nacional âe Engenharia e engenheiro Güòerid
Canido de Magalhães. Na foto. o titular do poeta da Viaçfo eni
companhia do professor Pedro Calmçn t depuífltfo Mauricio J0JS8&,

\
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VIOLARAM A FRONTEIRA — As autorldRdrs íraiimas disse-
rant que tropas chinesas cruzaram a fronteira da Indochina 8
raptarnm cerca do 20 homens, Inclusive um oficial iranrcs, íniln-
ta-fclrn passada, Acrescentam que ft vlolaçfto da frontrlia de B
de março foi praticada por aproximadamente duas c'mpnnhlns
de soldados rcRiilares chineses que, ao que se acredita, estavam
caçando guerrilheiros nacionalistas na parto meridional da pro-
vlnciu dc Yuitnan.

COMPLO DIABÓLICO — o Vaticano criticou '.uiamcntc o go-
vtfrno ccmiinlsta tchccslovaco por desterrar o Aiceblxlo Josef Be-
ren. de Praga, c multá-lo por supostos delitos contra o Estado.
A Santa Se disse que a pcrsrguiçfto contra üeren faz parlo ue"um complô diabólico" pelo qual o governo de Praga trata oe
estabelecer uma Igreja nacional clsmatlca.

NOVAS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS — O Presidente da Co-
mlssiio de Energia Atômica, Gordon Dean, declarou que haverá
novas experiências com explosões atômicas "posteriormente", em
Nevada e no atol dr Enlwrtork. no Pacifico, "bem como" em ou-
tr*s lugares". Explicou que dizia "outros lugares", a fim de nfto
dar nenhuma pista à Rússia.

+
O NOVO GOVERNO FRANCÊS — A Assembléia Nacional fran-
cesa aprovou o novo governo de coallzfto do primeiro ministro
Ilcliri Quculllc, por 388 votos contra 180.

ir
NEHRU ADVKUTE — O primeiro mlnlstrj Nehru advertiu que
um ataque contra a Cashcmira será considerado um ataque contra
a índia. Dirlglndo-se à uma conferência de imprensa Nehru rei-
terou que nfio permitirá que tropas estrangeiras dc qualquer cs-
pcrle entrem na Cashcmira.

itREnrçAo nos forçar de ocupação — o govómo italiano
decidiu reduzir suas forças dc ocupaçfio na Somália "devido á
situacito ali ser quase normal".

•k
NADOU SETK HORAS — Depois de nadar sete horas através do
Rio da Prata, ilicgou extenuado à cosia urui-uala o indivíduo Le-
andro Fernandez. que fugiu da prlsSo argentina da ilha dc Mar-
tin Garcia, na boca do Rio da Prata, Fcrnadez será recambiado.

•
OS JUDEUS QUEREM INDENIZAÇÕES — O Estado de Israel
lnfiniou que enviou notas aos EE.UU. Grft Bretanha, França c
Russia reclamando um bilhão e 500 milhões de dólares de repara-
çóc-, da Alemanha. A rcclamaçfto se baseia nas perdas fisierts e
materiais sofridas pelos judeus na Europa ocupada pelos nazis-
tas c nas somas gastos por Israel para reabilitar as vitimas da
perseguição nazista.

irA "ESTRELA" FOI ROUBADA — A artista Gloria Swans*.n anun-
ciou que perdeu dois abrigos de pele valorizados em 14.00 dóla-
res c que estavam num camarim de um teatro da Broadway.
Aparentemente, um ladrão, nfto somente levou ns duas capas dc
pele como também a própria bolsa da artista. Só um dos abrigos
valia 10.000 dólares (20.000 cruzeiros).

Impedido de circular outro jornal argentino
Ação dos vendedores contra "A Voz do Inferior" — Greve da (onfede-

ração Geral dos Trabalhadores — Ameaçada "La Nación"

!

COHDOBA, Arnentlna, 13 <U. P.)
Os dirigentes rto ainillcaio dns

Vendedores do Jornais. Revistai e
Aíuu, Impediram quo (qmnii «II»-
trlhuldoa cila niinlifc «-xi-mplnrri dn
Jornal "A Voa dn Interior". Mem-tiroa do sindicato detiveram ná rta
pública os caiieluht.cn e venriedorci
qne JA haviam apanhado )nrniila
para vender, oa quais toram olirl-
y-ado» a «ninia-IOS, O fato ocor-
reu rm (onsequtncla daa pciiçõts
qn<< 0 iflrrlüo ItnUlCaU) tem ta-
r.rndn ...»i.. iu três nno», • que
•Ao: 1*1 — Qun o Jornal ncrlta »
Útvoluçlo da até trlntii por cento
doa exemplam nAo vrtidld»»; 2*1

(me nAo sejam vendidos exempla»
rta do Jornnl a menores; 3.») —
que sejam reconhecido» o» ilclciin-
doa no Hlndleato; 4.») — que o Jor-
nal «<elle n tlllrtlrnllracAn obriga-
cOrla piirn n» vendodorca dn "Vo?.
do Inierlor".

km,.-. i>xlK*enrlna do Blndlc«to ap-
RUlri-m aeu rurao legal, da arArdo
eom na dlapoalçòea legislativas, ato
S7 di> fevereiro, quando o» própria-
târloa deite jornnl pediram no ml-
nlstro do Trabalho e PrrvIsAo que
ariotnuèc umn drrlaAo n reapelto dn
slndlcallrnçAo obrigatória doa ven-
dedorea. no mesmo tempo que aa-
Uentavam quo ns devoluções nAo
eram geralmente dc muito mala do
um por cento. Oa proprletArloa do
Jornais voltaram hojo a pedir noa
delegados do Ministério do Trabalho
lornls que tomassem umn declsAo,
o Insistiram em quo nAo hA dtaputn
nleumn entro o Jornal "A Voz do
interior" e bou» empregados.

GnF.VK CONTRA "LA PRENSA"
BUENOS AIRFS. 13 (IJ. P.l - A

ConfederaeAo Oeral do Trabalho,
que ao calcula conto em suas ft-
lelrns rom quatro e melo mllhôca
do operArloa, começou Aa 15 horas
de hoje umn greve do quinze mlnu-
toa de duraçAo, o que foi declnrn-
dn com o propósito de rcnflrmnr o
boicoto dn ConfederaeAo contrn o
matutino "Ln ITcnsa". A'a 14,89
horaa. ns rAdlo-dlfuaoraa anuncia-
ratu que o Sindicato do» locutores
aderia A greve, o que no decorrer

dos próximo» quinze minuto» ao-
mente seriam transmitidas pcçns
musical», Oa telefones continuaram
funcionando, « tAo pouco houve
lnterrupçAo doa serviços públicos
IndlípcnsAvel», Os tclegraflstas da
United Prca» e dc outra» agenciai
noticiosas riclxnrnm de trnnBmltlr o
receber mensagens. Todos o» alndl-
ratos filiados A Confederação Geral
do Trnhnlho fizeram pnrar oa trens
o Interromperam aa sessões clno-

lie .".• T.-.fl. i« «ilido I e ,!.,,, i,'. tu».
pensos oa ref.t. . cm hsrci, rr*-
tAur*ntet a hotéis por «quele ei-
paço tle tempo. Também o» em-
pregndos bancAHti», cholcrr» do au-
i. ..,-• .ii d* praça « caminhões, •
rondutore» d» bondei pnrnlUaram
«un» atividade» pur quinze mlnu-
to». Também oi llnollplitn» de ]or-
nnli ¦ editoras suspenderam seus
trabalhos.

ni<THFriMKNTn DO
«WASHINGTON DAILY NKWIT
WABBINQTON, 13 (U. P.l — O

"Wsshlngton Dnlly New*", em edl-
tnrlnl publlrado na primeira pA-
Rlnn. col»a lora do romum iK»te
jornal, dlll "NAo ae pode ouvir n
ton ot "l.a Prrnaa" rm llueuoa Al-
re». Entretanto, pode aer ouvida
em Washington, O "WuWogton
Dallly Newa" nfrrcre hoje n "Va
Prühia'1 um rupeiço iIlArlo. em aunr.
plglnaal forneceremoa o papnço no-
í.......i.e pam puhiicnr o» eomantá-
rtoa p editorial» dn pessoal da "La
Prensa", o "Washington n»iiv
Newa-' comunlrou-»P telegritlCS'
mente cm oa dirigente» da "l.a
Pretifa". que podem tllapor Imedln-
tamente dA»*e espaço prlo tempo
que deaejnrem. Eaperamos que BOI
dirigente» do "I.n Prensa" aeja util
íbíp papneo naa pAalnn* dn "Wa«-
hlnRton Daily Nrwa". eepeclalmen-
te durante a conferência do» Chan-
celerea amprlcanoa. a bp rpunlr aqui
dentro de dun» aemanna "l.a Pren-
b»" podorA PtitAo dlrlKlr-sp. pn-
quanto estejam em Washington,
nos rrprcBPntnntoa dlplomAtlCO» de
tA'laa ai nações do hemlsfírlo.
Nossa ld"la de convidar "U 1'rcn-
sa" a que faça ouvir Bun voz em

Washington «urgiu «in eon*equ*n-
cia d» pm|io»t» d» H'-i>*rt Mo»p»,
pri-aidpnie d» <Aatocliçto iiro*.i>lr»
do Imprensa, o »r. Moae» sugeriu
(iup t(M|u» o» lornali ur.-Bilelro» de-
dlcaucm um quarto de coluna to-
do» oa dlaa SM rnmentArloa t> edl-
lorlnli d« 'Ij» Prensa".

VOI.TA-81* li SINDICATO MIM
"I.A NAClON"

DUKNOS AIHI-*H, 13 (U. P.) —
Sou.ip-»» que o Rlndlrnto do Ven-
•irv, ire» de Jornal*. Herr'*» • Afln»
aptc.Ptitou a 0 de maütn COmnu
an jornal independente "I.» Nn-
rlnn'' um pedido pnrn que í»sp dIA-
rio pn»*.' n pn>:ar ao» vpndPdoree.
r.nm eleito retr«t*Uvo dPKlP 1" d"
Jniielro ileat" nno, mal» um renin-
vn por pxemplAr. parn o fundo do
aluda BOi-lnl daquela or^.inlznçSo.

"Iji Naclen" pstA estudando «i
pedido, mns. noguti-ar a fazer qual-
quer docInreçAo aohro pia.

"I.n Nnrlon", cujo» expmplares
sfto vondldo» ao prthllro a 20 cph-
ti.ros nos dlns dp spinann * a 30
noa domingo», vpm pntrp««ndo spui
oxpmplnrp» sos vendedoroa aoa prp-
cun de 10 p IS cpntavox. rrsppctlva-
mento. O» vendedorp» pedem ago-
ra qu ríwie* preçoa sejam da B o
14 cpntavos roappctlrampntP, ripatl-
nnndo-ae a diferença ao» fundos da
ajuda social.

Qup bp sallin. íol Pssn ati nuorn a
unlcn rrlvlndlcnçfto fpltn pploa vpn-
dedorp» n "La Nnelon".

A clrculnçAo díssp dIArlo, depois
dn» restrições Impostaa no consu-
mo da papel « 2 do março, é cal-
rulnrin em 120 000 oxemnlarea no»
dias de semana • do 150.000 aoa
domingo»".

Pr* tf» •*, *.
**S4>r*h'

Encontram as forças d<i ONU
as posições abandonadas
Prevenidos os soldados altedes ci.-ii-.ci a
guerra de emboscada - As causas 6'a reli-
rada dos vermelhos, na opinião do coman-

danfn tio 7.a ÜirtsSo
TO Kl o. 14 tJiuirlfi-Hirn, tnn'e, nAo lm steftli «ie 'l»c '"»

(KiiriHM. Hosérccht, correspon* coniunist»% t"tj*.s'. -n rriuniri
tc dn U P.> — Os exércitos OU eia fuga ilcw•*den*Kl». O cot*
comunlítóí ilfínparrrcnim ur- ! lap-nd-titc \vn',om Clwpmr.n,
tualmente teroa-íclra dns fron-rrta u. P.. iníormou'fpmt* '
tes (le bntnilm corcnnn-.. Os i*o- I forças chliir-is ndo ítc» ri"! bntnilm
munlstns rstfln ea nletimn pnrte
ao norte do exército tln ONU,
porem aa patrulhai "tflfldm p**r-
corrernm com liitclrn liberdade
(-rnr.dPR extensões de terreno e
n única coisa que encontraram
fornm poMçôcs drfrnslvnn nbnu-
dnnndns, E, enquanto as patru-
llni.s buscam os denaparecldos
comunistas, os chefe-) militares
•illiuio-. procura tu cíclareccr o
mister.o dn repentina retirada
vermelha, a principal atlvida-
de nn Corta esteve a canto dr.s
forças aéreas aliadas .qm* riu
750 .saldas eliminaram mi deixa-
ram feridos 450 soldados comu-
Distas, p destruíram ou danifl-
caram 13 veículos e 350 cas.v*.
Duro o castigo imposto pcloi

aliados
Ir.formações de correspondeu-

tes da United Press na fronte
indicam também que em nc-
nlmm srtor. virtualmente, se
havia estabelecido contato com
com forças vermelhas. Nfto obs-

Nao há dificuldades para o transporte
de gêneros de primeira necessidade
"0 

problema é de deficiência portuária", declara a A MANHA o diretor

da Divisão do Tráfego do Lòide - Um navio com 160.000 sacos de ei-

Dominados os agitadores espanhóis
Reforços especiais patrulham Barcelona e cidades vizinhas — Voltam os
trabalhadores às fábricas — Todo o peso da lei sôbre os masorqueirès
'BARCELONA, 13 (UP) — Forças
policiais o de marinheiros, cdmple-
tamonte armadas, patrulham as ruas
«.esta cidade, e as tradicionais pa-
trullia» dobradas da Guarda Civil
se encontrm locallsadns nos pontos
estrtiteBlcos. A cidade ent*i calma
depois dus distúrbios dc ontem, os
mal-, graves ocorridos na Espanha
('rodo a Ouerra Clvl], c nos quais
mcrrrram pelo menos três pessoas
(Uitr.iB durentas foram detidas.

t/heparam a Barcelona um trem
especial trazendo reforços dc poli-
cin c quatro navios de guerra, o
cru: ador "Mendez Nunez" e os des-
troiri "El Cano", "fjravlna" e "LI-
alen".

Segundo Informações autorizadas,
çereá dc 75 por cento dis fabricas
«jue haviam paralisada seus traba-
lhos em virtude das «revés JA rei-

nlnlarnm o serviço, nas cidades e
povoarões vlsllhat, srndo completa
a calma 1103 centras txll; de Bada-
lona, Tárrnrá, Cornclla e Manrcsa.

SEVERAS PENALIDADES
O governo espanhol anunciou qvie

pretende agir com energia para cvl-
tar novos distúrbios e o Ministro
do Interior, Blas Fcrez Ocnzalcz,
depois da reunião tio Gabinete cm"El Pardo", declarou que "o gover-
no descarregará todo o peso da lei
contra os que procurem perturbar
a paz e a ordem".

O governo iicusa os comunistas de
serem os Instigádofts dos dUtur-
blos, mf.a esferas nsutrnn dlrrrrnm
que muitos participaram das desor-
deus como protesto contra a alta do
custo da vlüa. Com efeito, segundo
calculo-, da Ci.n.^ra dc Comercio
Espanhola, os preços aumentaram

Cab Calloway e soa banda passam pelo Dio

mento sem poder descarregar - Barcos de bandeira estrangeira em Areia
iiiyii-u *«¦¦¦ p* *• * "*'*,rn*' "¦""¦ **ftda dla de anteclPa"

Branca carregando sal
O mercado local acha-se em

íalta dc feijão preto, atribuindo-
se essa escassez à carência de
transportes. Aliás, há dias íol
divulgado cm telegrama proce-
dente de Porto Alegre anuncian-
do çue ecopsidei-aycl quantidade

'-¦>'¦'' t£*\'- •'¦'¦*y-

* ií^e"' I1' ¦¦" *^-mà 1* tf*

y,',''- ¦;e-.-.~* mMi%*.'W*V: ,t -ma*...*iL.JI^.'t**^- J*»»lilialWSli*w*>"""K*V.;»-^•e^'.-

700 por cento desde 1945. »o pawo
que ox salnrlos só aumentaram 350
por cento'.
VIGILÂNCIA CONTRA MANOBRAS

DE AGITADORES
Em Madrld, o Jornal monnrqulita

"ABC" disse que se a ordem social
estA ameaçada "serA necessário,
mali do que nunca, para o gover-
no .esmagar os agitadores e aumen-
tar a vigilância contra manobras
Inspiradas rio exterior". O Jornal
católico "Ya" dlasc que n greve oe
Barcelona íol rapidamente quebrada
pelo governo, "que dispõe dc melo»
abundantes para esmagar Incidente»
slmlllarcs cm qualquer parte d"
pais, uma vez que o governo * se-
nhor da ordem publica. E* sabido
que cer;os elementos — verdadeiro»
tícnlcos na subVeraSo rta ordem pu-
hlica — estfto Interessados na situa-
çfto, mas o governo í capaz de su-
íocat qualquer golpe semelhante".
O Jornal falangista "Arraiba" atrl-
bulu os Incidentes a "agitadores
marxistas".

RAPIDAMENTE DOMINADOS
MADRID. 13 (UP) — O mlnls'*-

rio do Eitterlor. em comunicado to-
bre as greves c distúrbio» de Barce-
lona, lançado na manhft de hoj»,
diz que dUpfie de "recursos mais
do que suflctentes para fazer fren-
te a qualquer espécie do atividade
subversiva'*. Acrescentou que" os
"elementos subversivos" tiveram
Inicialmente êxito em persuadir al-
guns dos trabalhadores dc Barcelo-
na a nfto comparecerem A» fabricas,
ocorrendo distúrbios, mas estes fo-
rnm "rapidamente dominados pelas
forças publlccs"." 

CONDENADOS À M0RTE~
DAMASCO. Slrla, 13 (O. P.) —

üm do» malB complicados Julga-
mentos da história do Oriente Mo-
dio resultou em pena» de morte
pnra quatro homen» e prlsfto para
onze outro», acusado» de atlvida-
de» terroristas, que Inflamaram a»
relações entro os estadoB Arabeo.
Multo» dos arquivos do tribunal
nfto foram publicados, porquo aa
acusações e contra-acuBaçõCB podo-
riam ter prejudicado ainda mais
as relações Árabe».

'„ ."'.vi '-V

Comandante José Martins de
Oliveira, diretor da Divisão do

Tráfego do Lóide Brasileiro

de cereais se achava armazenada
nos depósitos dnquela capital e
da cidade de Rio Grande a espe-
ra de meios para o escoamento.

A esse respeito a reportagem
de "A Manhã" ouviu ontem o co-
mandante José Martins de Oil-
veira, diretor da Divisão do
Trafego dt> Lloyd Brasilei-
ro, o qual informou que tudo
se prende a uma questão portuá-
ria, não havendo propriamente
problema de transporte e que em
parte se deve a ocorrência des-
sas dificuldades no comércio ca-
vloca, que não atende aos ape-
los das autorldndcs no sentido de

Maiores facilidades na
distribuição do pescado
As providências determinadas pelo minis

tro da Agricultura
O ministro da Agricultura au

torizou o Superintendente da Cai.

Paro os apreciadores cariocas da "hot muslc" segunda-feira, dia
12 foi um dia sobremodo grato, jà que nessa Satã desceu na. ba ¦
sc aérea do Galeão, para uma breve visita ao Rio, de bordo ac
um "clipper" especial da Pan American World Airways, acom-
punhado de seu» músicos, o famoso "oand-leaaer" Cab Calloioay
"Ul d lio", como é mais conhecido o renoviodo condutor dc or-
auestras de jazz "colored". procede do Uruguai, onde fora abri-
lhantar com o seu ritmo alegre as festas carnavalescas da fa-
mosa estância balneário de Punta dei Este. Estando prevista
no plano de viagem desse "clipper" especial uma parada de cin-
co horas no Rio de Janeiro, "Hi d Ho" e seu disciplinado con-
junto aproveitaram o ensejo para percorrer a 'cidade morcvi-
lhosa" e entrar em contato com os seus f&s cariocas. Vemos
¦na foto o momento em que Cab Calloway e seus músicos de*
sembarcavam do "clipper" dn PAA na base aérea do Galeão, pa-

¦ ¦ ro o seu prolongado passeio -

xa de Crédito da Pesca a aplicar
até CrS 500.000,00 na compra e
estoca-gem do pescado destinado
á venda no varejo do Entrepos-
to de Pesca, determinando, ain-
da, as seguintes providencias já
em execução: a) conceder gra-
tuidade a todos os interessados
que desejarem armazenar o seu
pesoado, mediante o corapromis-
so de tò retirá-lo nn terça-feira,
dia 20, para venda nos dias sub-
scciucntes; b) incentivar n produ.
çãó da fábrica de gelo numentan-
do o pessoal e horas de trabalho,
de modo a melhorar o abasteci-
mento dos barcos, evitando atra-
zor. de pecaria; c) adquirir c ar-
mazenar maiores quantidades de
pescado, a fim de que possa ser
convenientemente abastecida acidade. uUliean*lo, para Isso, os ambulantes.

recursos já concedidos pelo pre-
sidente da República.

Aquela autoridade teve enten-
dimento com o prefeito do Dls-
trito Federal e com o presidente
da CCP. tendo tomado todas as
providências para que não falte
peixe à população. A Prefeitura
pôs à disposição a importância
de CrS 1.500.000.00 destinada ft
aquisição de maior quantidade
possível de pescado. Em face dês-
ses entendimentos, a Caixa de
Crédito da Pesca entregará à Pie-
feitura todo o pescado adqurido,
num total de 49.105 quilos corres-
pondente a Cr$ 454.883,00 e con-
tinuará adquirindo pescado para
n Prefeitura com financiamento
desta. A Prefeitura do Distrito
Federal se encarregará da distri-
buiçáo do r-scado, durante a "Se-
mana Santa", . aos mercados e
felina tan como aos vendedores

retirarem suas mercadorias dos
armazéns da área portuária, de-
safogando-os.

Acrescentou aquele técnico que
ainda recentement** quando o
Loide íol chamado a manifestar-
se sôbre a questão sugeriu que
ii. desapropriasse os armazéns da
orla do cais e transportasse as
cargas para os externos, arro-
chando-se a taxa sôbre armaze-
namento e capatazia. Somente
com medidas drásticas, no seu
entender, os recalcltrantes ateu-
derlam à necessidade de serem
esvasiados os armazéns.

1 .250.000 sacos de
cimento

Para ilustrar as dificuldades
que estilo encontrando as em-
presas para acostar os seus na-
vios no porta o comandante Mar-
tins de Oliveira citou o caso ao
navio "Aspirator" fretado pelo
Loide * para transpostar cimento
da Europa para o Brasil e que
aqui chegando com um carrega-
mento dc 160.000 sacos do pro-
duto. sendo que deste lote ....
10.000 são para as obras do
"Pier" da praça Mauá, atracou
ao armazem 11 mas esta descar-
regando aos poucos, na depen-
dêncla da vontade do proprietário
do material importado. Antes a>:
atracar o "Aspirator" ficara d"ze
dias ao largo, na fila de navios.

Grandes quantidades de ce-
bola relidas no sul

Mais adiante o diretor da Di-
visão do Trafego declarou saber
que a cebola no Rio Grande do
Sul está abarrotando os arma-
zens até o teto, e que o produto
não é canalizado por carência de
navios mas sim porque há, ln-
teresse dos produtores em reter
a mercadoria a fim de provoca»
a sua alta."O dificil é a descarga da
mercadoria embarcada, porque
não há espaço nos armazéns des-
ta capital; nem mesmo com a
redução do prazo para armazena-
mento e com o aumento das ta-
xis a situação pôde ser resolvi-
da, porque ainda é mais nego-
cio deixar a mercadoria no por-
tc do que pagar armazenagem
em traplches ou depósitos par-
ticulnres" — aduslu.
O transporte do sal

Finalmente o comandante José
Martins de Oliveira referiu-se á
utilização dos navios de bandei-
ra estrangeira no trafego de ca-
botngem, autorizada pelo governo
para salientar que, para que um
desses barcos possa operar em
Areia Branca, onde estão carre-
gando sal, e preciso mobilizar to-
das as chatas disponíveis, pois há
um prazo para o embarque de oi-
to mil toneladas que é a capacida-
de d-> navio e cada prancha é 800
toneladas. Acrescentou que exis-
te unia cláusula no contrato fei-
to com cs navios estrangeiros me-
diante a qual e empresa rie na-
vegação receberá ouínze mil cru-

•zeiros por cada dia de anteclp
çáo do prazo dado para o eni-
barque da mercadoria e pagará o
dobro se superar o citado prazo,
existindo assim uma especie de
subestadla. Fez esse esclareci-
mento para salientar que a ca-
botagem nacional é prejudicada
porque um navio como o "Man-
du" por exemplo, com capacidade
para transportar 8.000 toneíadas
de sal só consegue fazer pranchas
de 150 a 200 toneladas por dia
Isto porque o Instituto do Sal não
dispõe de embarcações suflcien-
tes para apressar a operação de
embarque. Concluiu dizendo que
em parte essa sitUaçÃò se devia
aos produtores de sal que têm
interesse na alta do produto e
que em relação à cota de trans-
porte de sal distribuída ao Lol-
de Brasileiro podia assegurar
que a empresa está em dia.

qnllailn» Bun r**Ut?**tU ««*< *'-
•mçôes ao mu dc Rcucchoií lol
uma manobra tem prtr.--.rsd"» o
rcnlizmia com -'"tt,!»*" í^-i aci-jr
oriental, oflcf-iis tío s-tr-.'!-*- t -
crrt'i filiada dl-at-nuii :(o corre.".-
pondente dá »," l\' Jack Bur-
ron que. aparentemente, o** ner-
te <"ôr-*"ti!***( iMvínm rcc""bl"li> or-
dens dc defender suar, mtfrbcs.
porém que provnvnlmcutc sc rc-
itraram "cm conrrfqii"n"ia do
duro castigo sofrido por parto
da aviação nlfadá e da artilha-
rta, nm últimos dias".
As causas da rctir.ida

comunista
Os chefes militares aliados rc-

conhçcçm que é ncce-e.i.-irlo o
maior cuidado, c liso recomenda-
ram h* suas forças pari nS.o ral-
rrm cm uma r-mbc.frt')'-. O ma-
Jor-Rcncral Clpude Fcrrnbnuzh,
comandante da sétima divisão dc
Infantaria norte-americana, de-
clarou:

"Scntlmo-n-s otimistas, porém
nos mantemos em gunrd.i. Os
comunistas nno foram dcstruldog
totalmente." Ferebaugh acres-
centou que a retirada comunista
poderia ser devida às seguinte?
causas

I) — Os intensos ataques das
forças aliadas, que causaram eer-
ca de 5.000 baixas aos vermelhos
nos últimos três dias. II) — Por-
que podem retirar-se para me-,
lhores posições, mais ao norte.
Enorme vitória para a ONU

Em sua entrevista coletiva cont
a imprensa segunda-feira pa.ssada,-
o tencnte-general Mathew Rldg-
way, comandante em chefe do 8.'"3
exercito norte-americano, fez tam-'
bém uma advertência contra o
excesso de otimismo. Ridgway
disse que os comunistas chlnese3
e norte-coreanos "tentaram ex-
pulsar as forças da ONU da Cojj
réia, e devemos crer que alndarl
não mudaram de propósito".)
Enrbora Ridgway tivesse dito qua'
a terminação da guerra coreanajj
no Paralelo 38 copstltulrla uma'
"enorme vitória parri a ONU",!
insistiu ent que não tem conhe-j
cimento de qua haja um plancfl
estabelecido para Isso.
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Representante da música
colombiana no Rio

0 barítono Libardo Naranjo faz uma excursão artística pelas
principais capitais da América — Sua voz de segundo can-
tor de sua terra natal tem sido grandemente aplaudida por
onde passa — Sua atuação nos meios artísticos do Brasil e

os pianos que pretende pôr em prática — Uma
visita a A MANHÃ

O cantor Libardo Naranjo, quando de sua visita a A MANHÃ

matmmm^ t^-, - .ivy^%^M»A<*%^**J*i*s»*>*^#lrfMW»i%
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A PRESENÇA DE MENORES
NAS ESTAÇÕES DE RADIO

O dr. Orlando de Mendonça Mo-
reira. Juiz dc Menores cm exercício,
baixou 'im (•¦"ltcl nrtulando n pr<*-
üonça de meuoces uas estações de
rádio.

Em vlalta de cordialidade estovo
eni noraa rbdaç&o o cantor colom-
blano Libardo Naranjo, há pouco
chegado ao Brasil. O Jovem repre-
sentante da música de sua terra
uutat acha-se em excurcâo artística,
visitando ns principais capitais da
America. Dc Bogotá partiu para
Buenos Aires onde sc apresentou
através da radio Belgrano e de vi.-
rio» meios urtistlcos, obtendo n.lo
tn nn rapltal portenlio, como cm
Montevidéu os maiores aplausos do
público ouvinte.

Desta ultima capital rumou pnra
o Brasil passando primeiramente
por Porto Alegre, onde atuou na
Kádlo Farroupilha. Seu sucesso a!
nüo foi menor, conseguindo tam-
bém aplausos calorosos do público
c da imprensa local.

NO RIO, AflNAt
Libardo Nnranjo r.cabn de chegar

ao Rio. Traz um vasto rcpe**e-i-io
de músicas InternoclonMs e, em
particular, do folclore de sua terra
— a Colômbia.

Palestrando com a reportagem
dlssc-nos dos motivos que o levaram
6 excursão artisUca que realiza pe-
la Amérlce. Primeiro fVtsou que o
principal daqueles motivos vlclfan-
do o Brt>sU é o de conhecer dc per-
(o a Jovialld-ido característica do
brasileiro e i> sua bela capital, apro-
voltando o eusojo para divulgar o

l«eú repertório du cerncôes, "oolcros,

V'

¦ü

nui3tca3 folclóricas da Colômbia qus
são as do seu gênero.
SKOUNDO CANTOU NA COLÔMBIA

O Jovem cantor fnlou-nos a ss-
guir cH afuaçfio quo tem tido na
sua terra pátria. Adiantou-nos quo
tem contado com o entimulo e o
entusiasmo de seus patrícios nor
quem tem sido também multo
aplaudido.

E' assim que daria a sua vocaçüo
artística e a belcaa de sua vos
conseguiu o segundo lugar de can-
tor no seu pais.
SUA ATUAÇÃO NAS PRINCIPAIS

EMISSORAS UO UIO
Prosseguindo. acrescentôn-nos LI-

bnrrto Naranjo que pretende fazer
uma estada mais ou menos longa
no Rio. e njur.tou:

— "Devo cantar em uma daa
emissoras cariocas, possivelmente na
Ráttlo Globo ends JA tenho um con-
vlte para fazer algumas grava-
ções". •
UM CONJUNTO DE MÚSICOS BRA-
SII.EIROS PARA 5R A COLÔMBIA

Finalizando referiu-se libardo Na»
ralijo a um dos seus planos que
tem em monte pôr em prática. E'
o que diz respeito a or-*ar.'7acjlo de
um conjunto dc músicos brasllclroa
a fim tio levà-lo h rolft:nbl->. Nu-
ma homenegem ao Brnsll. manl-
irjtou o Jovem cantor que. eom fsso
conjunto, prrrcnd» divulgar a mú-
alc» por escclCncla brasileira, coao
seja a Eamba e seus similares.
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AGRICULTURA É INDÚSTRIA
**
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t -i ** |* .«ni. i, no l<* •• *t, o «-> ¦ «Jo ** t *.*.- •**¦ -.
(âo .agrícola, Ainda nâo -. *¦*-. tia (ate clu agricultura de
enxada, uinda quato a totalidade da produção do campa

è conseguida com a energia de músculo» humano»; mal já »nt»«-
mot na iasts th aproveitamento da foiço mecânico para o cultivo
tit produtos uqi.cuIqí, Sabemos hoje qui* o batalha ila piodu- j
(âo nâo wrâ ganha com a enxada, o onclnho, o foice, o pó, t :
1***1 com tiatotr., !i., !.-irot, cedadeiras-trilhadeiras e oulrai roô-
Qu|nas, os qualt, cam um mínimo de Intervenção do eslârço hu*
mano, aproveitam ao máximo at vlrtualidades do -ola,

St Agricultura, hoje, é Indústria, A agricultura, a moli antiga <
"" dat atividades do homem, teve que esperar pela descoberta do *

petróleo para receber ot beneficio» do Industrlalísmo, que no 
'

•.-¦¦ ul * derescle começou a criar nas cidades uma ori.tocracla * I
de trabalhadores. Sem o motor de explosão as maquinas agrícolas <
—¦ fabricai ambulante» — não estariam nos campos deslocando, *
orando, semeando e colhendo, em prodigiosa multiplicação da
possibilidades de vida.

O trabalhador dai cidades, minoria populacional em todot !;
; > r j |) *i (¦. nâo s« apercebeu, de Inicio, dat vantagens que a ri -i- ',
'! quina lho daria cobro o trabalhador dos campos. Por vem ela !;] segurar o InMlttilo da Mtturnn»
[! Um trouxe, * verdade, o deiempr eoo. Dtu-lhe porém, à medidJ !; i ç.i clellvu, dor no direito Inter-"* 

ojjt ot tompos avançavam, nivel de vida mais elevedo do que 
'. 

['! nncluiiul aquele ele
aquele que cultiva a gleba e tombem uma força pulitico quc dia :
O dia acentua o sua influência na civilização da nossa época. ',;
Nfio foi à-tôo quo na concepção antidemocrática de Marx as \ |

?! coletividades do Ocidente te compõem apenas dc duas classes! ;
o burguesia e o proletariado das cidades; os camponeses, esses, '

I:

segundo o pai do bolchevismo, nâo aparecem com característico! '

FLASH
A LUU NA CORÉIA

AH 
O N O I O U enfaticamente

HtUltll *» lAptdlt r\pul-.i:*
(tns tr.*i . dit ONU d»

penlMUla comum. M»s RlO
loiuiit expuls-as c. de|«)l» do
lilBiint revetti, uuuiido o» c.itut
entraram nu lut», . •..i*:i.¦ **¦:**-
*>e *¦ hoje .*,* ;i.>t.ii*i i***i toda pai»
t« os .**!' ¦"< • A i un.*--. a
umu guerra, op que a técnica
vence o numero. Dada a distou*
ela considerável em que fe cn*
contram aa tropas das Nações
Uiifdni de seus centrou do .*i*.* •
teclmento c considerando couve»
iileitlemcnte o foto dns exigénclAI
da guerra moderut, compreende-
se rum fuctlldude os fluxos e re-
fluxos da luta c e.ssa Impresso
de empate eni que se encontra.

a tniportaiiclu da guerra da
Corélu eMA, de um lado, eni . ¦

A DESPEDIDA

D0« todo o Bratll ainda ee^ 
tfJ^XTSto^ ,S£SU uquUc diama de Lauretiuo, ^ tuu h dí

f o mtdlni da Paiaibt._ ««• f paVrtr para u mitttrlou noite.
Iene ma sentença dr morte e (f~Tant9m ,,„„,„„ tíltni.0 „„.,.
ie pteparu para morrer, lodot leí „ l.,hi„m âr„ „,tt.u üt „,.tes II

da,,, Mt nio .tt: ' A maio
riu d cies «do tobe que a ver-
dadeiru noite desce.

F. afligi* peruar, nesta manhd

elllvo, sem o qual r,«o se pode
fulur em direito; a. du outro, em
utabar de j*ei. com os "fatos con.
mimados" nas agrcüsões. que tíun
Mdo os fatores mal.** eficazes de
encorajamento de todos os assai*
tos entre os povos. Sc a Liga diw

Í', dt classe, o os seus interesses devum cair sob a tutela ditatorial ; í j Nações tivesse podido aplicar"* 
do prolctorlodo... jj sanções, detde a primeira agres

Entonto, a máquina vol-sc dcmocratliondo. Pode-se dlrer * l «6o contra a Etiópia, nfto tcrln
íj que, nos poises móis adiantados, o tociedade anônima já diluiu ij mos talvez, chegado á confiai.™-
!; o figura do patrão poderoso, servido pela impiedoso camar.lho dos 

'', ! VÍo. Mas o abuso cria o abuso

í técnicos, « que detinha a máquina e a colocava Idealistlcamente j', \ 
'"^íVln™?1"*

«m presença das multidões paro faxer doía, afinal, Instrumento ',[
Z *JT Pre5CT*° aas T ' . P°a.,,0"r «u,a<.""""'• '"*""•"="" jj poimco (iue sc ueve considerar
.; de cômoda usura. Os Estados Unidos, o primeiro pais a conquutcr Z I g~ R ma*,s vlva atençftQ. a rus.
E j a' legalidade para a democracio, foram também o primeiro país i j j gj» procura Jogar os seUB satélites.

a.le.iir a máquina para o campo, Como os Imigrantes pioneiros ,;
se viram obrigados a criar tudo, pelas próprias energias, a mão ',',
d* obro, nos fins do século XfX, tornou-se caríssima. Era neces-
sário, sc possível, substitui-la Integralmente pela força mecânico.
E foi, dc fato, possível adaptar a cultura de determinados pro-
dutos, com muito maior facilidade, aos recursos da técnica. As-
sim nasceu a "form", base da moderna agricultura norte-amuri-
cana, Era um passo — e um passo revolucionário — para ,,
democratização da máquina. Ela passava a boneficiar ot popula. jj
ções do campo, quando até então fora openos instrumento do j j

, M comodidades da minoria dc habitantes urbanos. j;
: ;i Os rcsultodos podem avaliar-se pelo confronto do qua hoje ; *
', 

\ 
'*. ocorre com at agriculturas do Brasil e dos Estados Unidos. Nos ; *

jj 
(Estados Unidos, como aqui, d«dicom-se à agricultura cerca de ;*

'.'* nove milhões de trabolhadorei_; lá, porém, os nove milhões pro- j*
;; duzem para cento e cinqüenta mllhõos de pessoas, ao passo que j.

aqui o mesmo número não consegue atender às necessidades do *.
cinqüenta milhões de hcbltantes.., ;>

Agricultura, hoje, nõo c mais o aproveitamento do solo *!
apenas pelo braço humano. Agricultura ó indústria. Para retirar i|
da terra a riqueza vegetal em que se funda a economia da maior . j
parte dos povos, inclusive o nosso, já não se dispensa a máquina. ',',

Em 1945 terminava-se a montagem da Fábrica Nacional de jj
Motores, com que o presidente Getúlio Vargas esperava contri- jj
buir para a solução do problema da mecanização da lavoura. ! j
fabrica poderia produzir duzentos tratores mensalmente. Todavia, !j

Ínão 
prosseguiu o projeto, que, se fosse levado avonte, toria jj

evitado, em proporção nada desprezível, os gastos quo fizemos jj
na importação dessas máquinas, O importante, porém, é que jj
nõo se extinguiu o conceito, para cuja tormação entre nós tanto jj
concorreu o atual governante do país, de que agricultura ó In- J;
dústria. !;

Nosso* lavradores, em congressos, em conferências em que j|
tinham assento os seus representantes, continuaram a elomer J; j carnlçamcnto ainda do qua estão
pela mecanização. Alguma coisa se fez em tal sentido, podendo- J | selldo o.s coreanos do sul
se afirmar quo já entramos na fase de utilização da forço mo
câniea pva.-Qi. cgltiya.de. produtos ag.i«*M. EMarnfl»,.rPro.tico

\) mente, no .começo, mas não há dúvida alguma de que, dentro da

/*I0, QUARTA-WM, 14.3-1951 — A MANHA
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DO MUNDO
D. Renault
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¦i.i- .'o * * i.*i um pensamento pn*
ra o Homem, que, **.*.;*> do na.
da. fes seu nome em iui terra,
nela it firmnndu como do* mt-
dicot de mau «t«Hii. tomo hm i m st lnh,lo u. mu0 ,tm faM.homem bom t carinho to, M^w Jk)lll.ra ei(ar u rfoM |iei.

— /.o-;**'***.<¦' ffil no mistério I tos, apenas velado pelo segredo,
dai .tomei qualquer predestina- Que fartamos .n.., te nos oeorf
çio. que it tente. O nume dt \ tecesse o drama de Laurtanor
Laureano é um chu **• ** trlitt, \ Também -¦**'•* ,*.,***,¦ a cronu-
rümjMiMm dt *i mesmo. Lau- Ui. Qun Iria ta.tr'' Colocada u|
reniio, om Ladlslau, ou Laurè- i questão nestes termos, posta a
nío.' Jamais ocorreria á romaii- ; i*fda já «do COMO UMA CON-
cistu, que lhe prepara, amigo. | QVISTA, MAS COMO UMA
o '•Café da Manhã", usar tm I DESI'EU1DA. tudo seria táo dl-
ti.e-.-f. namei para um icit per- I ferenle' Tulvet lhe dest* a an-
itiuauem alegre e felu. Toda- ' güst.a de trabalhar, ucatiando |
t'fn _e desprende da nome Lau- , seus livros. Ou talie: ficasse,
reanu uma suatldatfe de fim, í até o llm, apenas uma cronis-
nma doçura de crepúsculo, qua- i fa que dd um dia um pouco do
se uma sanortUade que te per-1 riso e amatiíid um pouco de com-
de. á distância. E é na própria j preeiisdo.
fisionomia do nome que lhe de- \ ;..- sempre na última obra de

Além disso, h\ na luta um lado

para executar o programa Impe
rlalista quo tem em mira. Mas
som se comprometer e sohrctu-
do sem se desgastar, quo nisso
consiste o segredo da sua ação.
Ora, o êxito de qualquer desse*
golpes iria imediatamente deter-
minar quc outros surgissem o so
multiplicariam a estremo. O quc
se passa no Extremo-Orlcntc nfto
ô encorajador para os países sn-
telltes europeus, nem permite
grande liberdade de movimentos
no Kremlim. A massa chinesa
estA sendo contida c dizimada,
pela superioridade do armamen-
to americano, e, nesse sentido, a
vitória das forças da ONU é
maior do que acusam as vanta-
gens territoriais. O Ímpeto agres,
sor M dominado o suas reper-
cussões sfto as mais Intensas, não
só na Ásia, evitando o transbor-
damento em oulrtis áreas, mas
no mundo inteiro. Em Paris
mesmo è possivcl verificar o falo
através da atitude soviética.
Confiaram os homens de Moscou
que chegariam à conferência dos |
Quatro com as forças da ONU i
derrotadas e comprometido tedo
o sistema de segurança- Ao revés,
encontram fortalecido êsse prin- *
clplo e os países europous mais |
confiantes, portanto, em que sc-

! rão defendidos, com maior en-

ram, que. se retrata o drama do
Dr. Laureano. Podemos imagi-
nar como começou. Prestigiado
na Politica, elevado «o concei-
fo de sua cidade, lá em sua vi-
tória se insinuou uma sombra da
pesadelo. Desses pesadelos terri-
vets que temos á noite, mas que
queremos esquecer durante o
dia. Eram apenas alguns sinais-,
O cansaço... O emagrecimen-
to... Um mal-estar indefinido,
e, como uma qutda na própria
côr. O rosto lhe ia afinando e
empnlideccndo. Os cabelos sü-
bitamente branqueanda. Eram
sintomas de um mal terrivel...
bem sc dit<a Laureano, n noi-

wmi escritor a majestade dc um
pensamento que se extingue.
Na derradeira peça publicada de
/.*-i:*if*i *¦¦*.*; — "La malstjii dti
remparts" existe uma persona.
gem tocante, E' uma crlaturinha
que caiu mais baixo do que ai-
guém poderia cair. Na casa do
vicio, onde ela mora, ocorre uma
estranha cena. Um homeni cho-
ra a morte dc uma sua omiga,
pobre mulher que vivia ali. —
"Acho que ela gostaria que nos
uníssemos", diz éle. E a cria-
turinha responde:

— "Ndo — corno voei quer!...
Escute meu amipo. Depois que
ela morreu... depois que eu ri

INDUSTRIA ITALIANA

te. Mas, durante o dia, com o a Morfc. apesar de continuar na
intenso trabalho, as aflições \ mesma vida, só lhe posso dar
alheias, esquecia do seu próprio um consolo..."
caso. "Podia ser câncer", ima- í E da sua própria triste ab-
pinava. Mas também — ittts jecão. sc. ergue a consciência da
sintomas não seriam de um es-, mulher:
gotamento geral, não significa- \ —- "Só lhe posso oferecer —
rtam os sinais de que estava j Deus!..."
precisando de um bom descan- ! Oferecer Deus! E tt pergun-
so? \ta... mas como? — Ah, isso sõ

Ele, o médico, quando "quis ; ndo sabe quem náo quer. E' ho-
ver" — ji cra tarde! Na sua j fe uma boa ualavra. amanhã um
confiança quase religiosa, pelirlato de paciência, depois — uma
Ciência, então resolveu ir aos ] renúncia que ninguém entende,

\ \ politica econômica traçada pelo presidente Getúlio Vargas, vai ser
j' dada a maior atenção *vr esse problema. Numa democracia ver-,
\<t dadeira, a máquina deve estar a serviço de todos *— o serviço

\; tanto das populoções dos cidades como dos campos, criando rique-
za, servindo de élo entre as classes sociais de um mesmo país.

Por Isso mesmo Grominko ado-
j tou.,», tática-.prfitelatqrla.e fatl-
\ gante de subterfúgios e sutllc-
i v.as, com que esconde as amargos
i decepções moscovitas. ¦ .

-*-

*f***********************************************i
lo sensuclonalismo que faremos
nada de útil. Todcs entendem de
ensino, na realidade poucos sâo
os pedagogos.

^T SenHclenalismo
% Educação

M FACE do problema do
ensino ó preciso evitar um
certo sensacionalisnui que

-#"

ra vem criando e é altamente
maléfico. Temos mostrado que e ,
evidente \>ma decadência na nos- |
t-a educação e os resultados de
concursos de admissão o provam
exuberantemente.

j* Mas, não está certo também
provocar, no seio doa eetudan-
tes, um desânimo, alarmar a so-
cledado, desencorajai* ps profes-
tores e dar a entender que esta-
mos numa lastimável regressão.
Não está <:erto e não correspon-
tie à verdade. O ensino secunda-
lio sofre lacunas multo grandes
e já íizemoe sentir a dificuldade
tíe suportar, dado o aumento da
população escolar, os ônus eco-
nopücos que necessita, quando
t>m mãos particulares. Além dis-
eo ,o» programas estão sobrecar-
regados e o currículo poderia ser
vantajosamente diminuído ou en-
táo feita unia melhor distribui-
ção de matérias. As condições
dos professores devem sei* melho-
radas para haver maior estímulo.

Tudp isso, porém, são coisa»
íemedlávels e que não justificam
essa celeuma, esse "Deus nos
acuda", em que parece que está
tudo sossobrando. Não discuti-
mos os maus resultados dos exa-
mes de admissão, mas também é
preciso notar que as provas cada
vez se tornam mais difíceis e não
há, de forma alguma, uma cons-
laçâo entre a matéria que os alu-
nos estudam nos colégios e o que
sc pede nos vestibulares. Esse
ponto é muito importante e nâo
tem sido considerado devidamen-
te. Confrontem-se os programas
e verificar-se-á a verdade. Depois,
as escolas superiores ressentindo-
se de falta de espaço restringem
,pbr essa forma o ingresso.

Os protestos seriam denuncia-
dores de um fracasso irremedla-
vel se os programas de admissfto
aos cursos superiores fossem
iguais aos do curso colegial, quer
dizer, se se pedisse ao candidato
o que estudou no segundo ciclo
secundário. Não é isso, porém, o
que acontece. Não só os progra-
mas são muito maiores, como
também o nível do exame é mui-
to mais elevado do que o do cur-
so secundário. Resulta daí o do-
sequílibrio. Só os alunos excepcio-
nais sáo capazes de fazer em
março'o exame vestibular, se ter-
minaram em dezembro o curso
colegial. Em geral necessitam de
um ano de estudos particulares.

Todos esses aspectos devem ser
devidamente considerados, em
matéria como ensino, na qual se
há de levar sempre em conta os
fatores educacionais diretamente
ligados à feição psicológica do
problema. Há males e precisam
ser remediados, mas não será ne-

^t Emíiio seí..;:dário

UM 
dia diuAes íocs_-<r.am°S* de

maneira mültó gerai, aspecto
da :=ituaçáo em quc se encon-

tra o endno secundário cm quase
todos os grandes centros do pais.
Vimos, ont&o, que a enorme aflu-
ência de alunos nos ginásios e co-
légios e salutar critério das Danças
examinadoras oficiais ger&ram a
avalenche de '-facilidades" que a
maioria das casas de ensino se-
cuudário não titubeiam em conce-
der. Ê vimos ainda que o copcc-
dem, via de regra, através de en-
tendimentos com os próprios pals,
ignorantes de qiie> amijando "'fa-
cilidades" para n, vida escolar de
seus filhos, estão apenas tranca-
do-lhes o futuro, que, seih dúvl-
da, almejam rico e promissor.

Maa. no conjunto dos problemas
que se prendem ao caso da mer-
cantilização do ensina secunda-
rio, existe um que precisa ser
desde logo enfrentado, como melo
certo e seguro de se conseguir a
renovação moralizadora tão de-
sejada nos meios interessados no
eiisino| É o problema dos pvoíes-
sores. Dos prplesores que, segun-
do é sabido, se encontram ein
sua maioria na dependência dos
proprietários de ginásios, onde
ganham mal, trabalham em ex-
ceso e se mantém numa situa-
ção de instabilidade permanen-
te...

De muitos professores se tem
notícia que trabalham de manhã
à noite, num corre-corre inces-
sante cie uma para outra escola,
a dar aulas sucessivas sóbre ma-
térias às vezes diversas num tra-
balho extenuante, para conseguir
magros salários no fim do mês.
De outros se sabe que nâo dis-
põem do tempo suficiente para
estudar, dedicand<?-se como de-
viam, às matérias de sua espe-
cialidade.

Esse é, efetivamente, um as-
pecto importante da situação
criada por um sem número de
ginásios e colégios espalhados
pelos grandes centros, recebendo
às vezes alunos em deploráveis
condições d3 preparo e diploman-
do-os, comumente, sem que dts-
ponham do mínimo indispensá-
vel de conhecimentos pára en-
frentar os encargos mais diver-
sos no futuro... 

"Problema 
que se

agradou nestes últimos anos, esse,
do ensino secudário, é sem dú-
vida complexo no seu todo, mas
precisa ser enfrentado com àni-
mo e decisão. O clamor que se
levanta a cada exame que passa,
nas nossas escolas superiores,
pelos que compõem as suas ban-
cas examinadoras traduz uma

CARNE MAIS (ARA NA
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 13 (A L) — Em
todsa i\f prnças do pais lol regi»-
trado ontem excepclon»l munento
noa proço da carno do todo» os ti-
pu». Na» carne» de vaca e de porei-
nt,» íol nwiluatodo verdadalro re-
cprde dc preço*.

NÃO RECW A CARAVANA
CIDADE DO MÉXICO, 13 lU. V)

— O prosident Mlijuul Aletnan ra-
cusou-se a receber o» lidere» da
"Cjruvauu da fome", liderada pe-
loa aimimiRUs. de mineiro», o ma-
jo-lhe quo comunicarem »eu» pro-
l.-lemui ao MlnUtorlo Uo Trabalho
o outro» departamento» governa-
mental». O mlnlatro do Trabalbo,
Rauitreís Va»quo_:, tem copítltuldo
o principal nivo contra o qual o»
mineiros em (ireve dirigem t\ut
avfio. Os mineiros acusam Vasquez
de abuso de poder, rectiEando-se a
reconhecer seu sindicato. A cara-
vana íol constituída de cerca do
4.000 mineiros dc carvão sem tra-
balho o de simpatizantes da et-
querda, o caminhou 1.44(1 qullome-
tro», desde u parto setentrional do
México, para reclamar "Justiça" o
eu» relntegraçüo em seu» emprego».

Estados Unidos, onde sabia que.
uma nova experiência na cura
do câncer estava sendo posta em
prática. Foi aos Estados Uni-
dos; procurou um grande cc«-
tro dc estudos da terrível do-
anca, como alguém que seguis-
se para Lourdes, e esperasse o
milagre. Deus do céu! Tudo ndo
passava de uma ilusão criada
pela publicidade das agências te-
legráficas. Ainda nem existia o
fabuloso soro. E, examinado pt-
tos médicos mais credenciados —
Laureano ouviu sua sentença-.

'-Seu mal está muito adian-
tado. Doutor... Aliás, o senhor
SABE disto!"

E, querendo esquecer a ter-
rlvel vos noturna do pesadelo
que lhe mostrava o seu fim tão
prdrfmo,'* fcnttramo disse:*

"Entre colegas!... Pode dt-
zer, doutor! E eu preciso, mes-
vio, quoine diga, para pór mt-
nha vida em ordem: Quanto
tempo me dá ainda?"

Responde o médico america-
no:

"No máximo — três me-
ses... Gostaria de poder fazer
qualquer coisa pelo senhor. Mas o
senhor mesma sabe que já nesta
altura nâo há mais remédio!
Sinto muito..."

Fal assim que éle conheceu que
era um homem acabndo. A vt-
da o elevara do nada, para o
colher wo auge de sua carrel-
ra. Deus o quisera. E era pre-
ciso ter resignação.

Já do prazo do vida estipula-
do lhe correram semanas. E dói.
como uma despedida, saber que
Laureano e sua mulher, que i
enfermeira, traçaram um plano
de combate ao câncer, pelo es-
clarecimento, sóbre a doença, e
na propaganda da sua Assistên-
cia. E assim, aguardando até
quando as dores «ão wiafs lhe
derem tréguas, prossegue .» ho-
mem que. sabe que o fim o es-
pera. Èle quer dar aos outros
o qtte não teve: a coragem dc
ver cedo, o aviso logo aos pri-
metros itriai... Ilà qualquer col-

mas que faz bem à alma. Se-
rà um perdão, será bôa tonta-
dc para com o próximo, e. cari-
nho, e cuidado pelos que so-
irem.

O Dr. Laureano oferece um
pouco de Deus, à sua maneira,
nesse combate de quem já qua-
se nada tem a fazer, pois que
chega ao termo. E assim tam-
bém. qualquer um de nós, este-
ja em situação de poder prote-
ger, ou esteja, — como a pobre-
zinha dc Lcnormand- — lâ 7to
fundo dn abismo — pode, dian-
te do Fim. — oferecer DEUS.
F.ssc dom de grandeza não è só
dos santos ou dos ilustres. E' de
todos os seres humanos, é um
bem comum, e o maior de todos.

' Dinah Silveira do Queiroz

A 
ITÁLIA, metmo úepoit úa Iwer sofrida at roumillt
ciai diretai da guerra, já apieienta o sen lUiienrial
industrial em ascençao. A industria de automuoett, P*»

exemplo, moitra cifrai bem elevadas. cwmiwr«<fü- eom o pe-
riodit uiitenor i guerra, At gntndei firmas construíram cen-
ta e vinte vul corroí em I9Í0, olttnta t ieli mil em IM e
¦i-ietuti e sete mt. em 19J7, O pau potiui hol* um milháo
e .i imh ':i.., mil carros t tinha quinhenlm mil, am I93ê.
Vinte por cento da produção italiana do automovete d et-

OPERAVAO ZERO
8 tí.MAi-. de guerra téin proporcionado i_«mpia "re*

cordh" de btlheieilai de elnemu. cm todos os cantos
du iiuiiKi**. Niu i t.i multo distante, o «cm numero do

i.;..*iii*..-. . sóbre I* tilUiiut i u ii... que os americano., expio-
1..1..111 u mui.*, ii.n* i-udcr. No momento, as > n.< .* '-* dx* Holly-
v* *;,i twUio filmando na Coréia o Já giuurnm dol» miUiõis
Uo dólares. O titulo do novo filme Ulvex vcnliu a wr: "Ope-
raçfu) Zeru'*,

VIAOt*

O 

EX-MINISTRO Francisco Campos, pretendia viajar pa-
ra a Europa pelo "Conde fítancamano", que zarpou du
porto do Rio. sábado i tarde. O tr. Campos, com pas-

tagem tomada, despediu-se da família e, na companhia de
algum amigos, rumou para o vais. Lá chegando, no momen- (
to em que a bagagem era retirada do autornovet, o sr. Fran-
cisco Campos, de repente, mudou dc idéia e declarou para
surpresa de todos que o cercavam: — -Tenho tanto coisa
u fazer aqui e nada tenho a fazer na Europa..." E voltou
para casa novamente.

REMANESCENTES

AL 

CAPONE ainda tem os seus remanescentes, como m
pode vér pelo relutório recentemente apresentado ao
CongrcMio americuno. Pólos informes da policia téc-

nica, Nova Iorque e Chicano estáo em poder deles. Suas at1-
vidades ,*.áo: na primeira cidade — o }ògn clandestino e, nu
segunda, o tráfico do entorpecente». No restante do terrt-
tórlo americano, em |>equeiios bandos, os "gang.sters" v
ocupam das casas de prostituição.

BRISA
TITULO aqui. é também o de um poema do poeta Ma-
nuel Bandeira. Mus a vaso c outro e passou-ss r.o Ca-
nada: onze beldades canadenses, que sâo obrigadas a

posar nuas, em estúdios gelados, fundaram o Sindicato da
Modelos, para reivindicar melhores salários e condições de
trabalho. Uma delas, declarou á imprensa: — "Fico com
tento frio nos estúdios, que nem posso falar, e para ganhar
vinte dólares semanais". O organizador da Federação do Tra-
balho acrescentou: — "£.' possível que os artiaias possam vt-
ver dc amor e brisa, mus náo devem esperar que vocês co-
mam telas".

CONFERÊNCIA

O 

8 MINISTROS do Exterior e da Educacfto do Para-
gual, sâo cõperudos sábado próximo no Rio. Após uma
curta permanência nesta capital, os srs. Oullleimo En-

ciso Velloso e Bernardo Ocampos seguirão para Washington,
a fim de participar da Conferência dos Chanceleres.

ATAQUE SOVIÉTICO

O 

SR. HU SCH1H, ex-embatxador da China nacionalista,
em Washington, e atualmente professor da Universi-
dade de Pr.nccton, nõo acredito num ataque soviéti-

co à Europa. Sáo eslas as razões de sua convicção: — '«

resistência dos "satélites" da Europa ó pressão do Krem-
Un: a criação do Pacto do _4..án.ico e os esforços para o
gunda frente que. acha, foi a erro de Hitler e finalmente. «
gunda frente, que acha, foi o erro de Hitler e finalmente, a

forca industrial da Rússia nâo permite manter grandes exer-
cüos na Ásia c Europa, simultaneamente".

MISTIFICAÇÃO
WASHINGTON, 13 (ü. P.) — O

Departamento dc Estado aeclarou
quo a carta publicada » ' * fe-
vcrelro ultimo no Jornal "Lc "flgftT
ro", de Pafl», o reproduzida agora
em vários Jornais tiorte-aincrlca-
no», foi extraída do livro intitula-
do "A Espanha tinha raz&o", de
autoria de José Maria Dottelnaguo.
i-x-diretor do assunto» político» da
Chancelaria espanhola o utualmcn-
te embaixador da Espanha no Chi-
lc. O Uvro íol escrito, segundo o
Departamento dè Estado, como
tentativa do Justlllcaçno da poli-
tica, espanhola durante a segunda
Rtierra mundial. Ò portii voz do
Departamento de Estudu, Michael
McDermott, declarou que "o Do-
partamento do Eetado e»tà conven-
cido de que tol carta 6 tuna mia-
tlttcaç&o. N&o existe copia dewo
documento nos arquivos da Chance-
laria, nem dos ca Casa Branca,
nem nos de Hyde Park (residência
particular do extinto presidente
Rooaevelt).

PEDIU SOCORRO 0
"NORTE"

BUENOS AIRES, 13 (U. P.l — O
vapor argentino "Norte", em via-
gem do Rio Grande para Buenos
Aires partiu o eixo da hcllce e
pediu socorro, tendo partido para
o local assinalado um rebocador de
alto-mar. O "Norte", que pertence

Conferência Algodoeira do Nordeste
ENCERRAMENTO DO CERTAME EM CAMPINA GRANDE

Do governador da Paraíba, sr.
José Américo de Almeida recebeu
o ministro da Agricultura os se-
guintes telegramas*."João Pessoa — Ministro Jofio
Cleofas — Rio — Congratulo-
me com a iniciativa de V. Excla.,
de promover reuniOes, Inclusive
em Campina Grande, para salvar
a lavoura algodoeira do desem-
paro em que se encontra. Agra-
decendo a comunicação, assegu-

à linha "üodero". nüo levava pas- r0 0 máximo empenho d*> govfir
sagelrcs e ílm um carresamento de e dl-s associaçóes cie classe da
rcU,=tteCUdbr*Ncdrete*.m^dT0a: &&£» ^X^Tjrafou mais tardo anunciando que ^rovidoncia 

- Saudações cor-
havia conseguido ancorar o navio 1 u'.a!S
perto da Ilha do» Lobos, na costa
do Uruguai, onde aguardava sem
novidade a chegada do rebocador.

"Record" 
postal...

ZAMORA, 13 tA.L.) — Mais
de dezoito anos levou um car-
táo postal de Nova Iorque a Za-
mora, na Espanha. O cartão íi-
nha um carimbo do Correio de
Nova Iorque, com a data de S
de agosto de 1932, e somente foi
entregue a seu destinatário há
poucos dias.

"Transmito a V. Excla., o Jus-
to anseio da Associação Comer-
ciai de Campina Grande para
qus a reunião Algodoeira do Nor
deste se encerre naquela cidade,
velho empório comercia,! desce
produto. Atenciosas saudações".

ENCERRAMENTO EM
CAMPINA GRANDE

I
Atendendo ao apelo da Asso-

ciação Comercial de Campina
Grande, secundado pelo governa-
dor Jo;é Américo de Almeida, o
ministro da Agricultura resol-

\çu que .o encerramento da R«u-
nláo* Algodoeira do Nordeste, st
se realizar em a"brll próximo, se*
Ja efetuado naquela cidade pa<
raibana.

Empossado o novo diretor da
Estrada de Ferro Ooiás

No Gabinete do Ministro dft'
Viação íoi empossado no cargo
de diretor da Estrada de Ferrai
Goiás o capitão Mauro Borgea
Teixeira. Em nome do ministre»
Souza Lima o chefe do seu GabU
nete, engenheiro Luiz Antônio da
Mendonça Júnior pronunciou pa-
lavras de elogio à capacidade da
novo diretor que. por sua vez,
agradeceu a prova de confiança»
com que fora distinguido, prome-
tendo não medir esforços para
tornar a E-1*1. Goiás a ponta da
lança dos novos bandeirantes neç*
sa arremetida para o Oeste. ,

Assistiram à solenidade o go«
vernador Pedro Ludovico, sena.»
dores Domingos Velasco. Costai
Pereira e Dario Cardoso, diretores,
de Departamentos e Serviços do
Ministério da Viação e outras»
autoridades:

RELAÇÕES OE TRABALHO NA ECONOMIA EMPRESARIAL

Vôo de 13.600 quilômetros
SIDKEI, Austrália, 13 (U. P.) —

O veterano piloto australiano cap,
P. G. Taylor partiu nuni bldro-
avldo Catallna,' com uma tripula-
çfto de quatro homens, para uma
expedição exploratória do 13.600
ouilomtros, ao Chile O ministro do
Ar. descrevendo esse expedição pa-
trocinada pelo governo, disse que
cia visa explorar uma das ultimas
grandes rotas do mundo. Cerca de
200 pessoR». inclusive as duas íl-
lha» de Taylor — de 9 e 11 anos
— estavam no campa para aials-
tlr & decolagem O avillo leva a bor-
do cerca de 10000 cartas pars a
America do Sul. no Interesse do»
co!cclocadare3 do bcIo» O primeiro
salto de Taylor deverá levá-lo a
Orcfton. na costa nordste da No-
va Gales do Sul. de onde ele pta-

realidade triste e profundamente nela levantar vôo. quarta-Mrs,
sombria Dará o pais, para Moume. na Nova Caledonla

O 

desenvolvimento da economia empre-
sarial tem revelado, nos últimos tem-
pos, aspectos deveras importanteü. no

setor das relações de trabalho, facies até hft
pouco praticamente relegado a plano se-
ctmdário pelos homens de negócios, que o
colocavam, sem maior cerimônia, no campo
da especulação cientifica, não acreditando
nos seus resultados positivos. Daí, a razão
pela qual os trabalhos de Taylor e Fayql —
que representam a base de todos os estudos
que mais tarde se fizeram sobre racional!-
aação da produção — não haverem encon-
trado, por parte dos homens de empresa e
logo nos primeiros anos em que foram di-
vulgados, a merecida ressonância, fato, aliás,
de alguma sorte observado por Frederick
Winslow Taylor em seu "The-Principies of
Scientiflc Management", quando nos informa
que, ao solicitai- do sr. Wiliiam Sellers. entãc
presidente da Midvale Steel Company, per-
missão para gastar certa importância no es-
tudo cientifico do tempo necessário para a
execução de algumas espécies de trabalho,
s0 o conseguiu como que a titulo de uma
recompensa pessoal, por ter "trabalhado
bem" como chefe na fabrica que dirigia, pois
ressalvava o sr. Sellers não acreditar que
qualquer estudo dessa natureza viesse a ofe-
recer resultados realmente dignos de apreço.

Oom o decorrer do tempo, porém, a livre
empresa passou a se interessar por esses es-
turlo.s, vencida que estava pelos excelentes
resultados deles obtidos. Com Isto, a ra-
cionalizaçâo tomou vulto, cresceu de forma
e, da modesta posição quc ocupara na época
da seu aparecimento, projetou-se para o iu-
gar de destaque em que hoje se situa, cons-
tltuindo-se idéia central do mecanismo da
produção econômica.

Os estudos neste sentido nfio pararam.
Não sofreram a minima solução de contl-
nuldáde entre Taylor-Fayol e os escritores
de nossos dias. E, através das pesquisas que
se tém feito, novos ângulos nos sfio reva-
lados, mostrando-nos os especialistas as mais
interessantes nuanças entre o capital e o
trabalho. Neste sentido, publicou Anthony
G. Hayek, em "The Times Review of In-

NIRCEU DÀ CRUZ CÉSAR

dustry", penetrante trabalho, em que nos
laia sobre a importância que deve ser atri-
buida aos esforços relativos à manutenção
de bons relações pessoais entre as finnas
que estruturam a organização empresarial
moderna.

Consoante observa aqitele economista in-
glês, nos estudos a que procedeu nos Estados
Unidos sóbre a industria norte-americana,
nota-se que nas modernas empresas ianques
os principais dirigentes delegam cada vez
maior parte de suas responsabilidades téc-
nicas e financeiras aos seus subordinados,
devotando o tempo que assim economizam
à supervisão da politica de relações huma-
nas de suas companhias.

Em várias firmas visitadas por Anthony
G. Hayek, o chefe do departamento do pes-
soai era um vice-presidente da companhia
com a mesma posição do gerente de produ-
ção ou o de vendas. Como se vê, o objetivo
amplo dessa politica é o de centralizar cs
aspectos mais especializados da administra-
ção do pessoal sem tirar, dos supertnton-
dentes de departamentos, chefes de seção e
cap-t:\r-es, a eletiva responsabilidade pelo
controle e pelas relações internas dos ser-
viços.

Assinala, ainda, em seu estudo o econo-
mista inglês que quase todas as grandes
firmas por éle visitadas possuem contrato
coletivo com uma organização sindical, re-
conhecendo, assim, a um ou mais sindicatos,
o direito de negociar as condições de tra-
balho e os salários em nome dos trabalha-
dpres. Ao contrário do que ocorria no tem-
po em que Taylor trabalhou e fez os seus
célebres estudos, as relações entre empre-
gados e empregadores sfio habitualmente
cordiais. Entre os altos funcionários do»
departamentos de pessoal das companhias *?¦
seus diretores — que as reprpsentnm nps nc-
gociações — P_scs laços de camaradagem
e fraternidade sâo bem mais estreitos, no

que revelam a mutua compreensão do dever
comum. ÍEssas mesmas relações entre estes
e os funcionários dos sindicatos também ae
desenvolvem num plano de indiscutível boa
vontade e reciproco interesse de enten-
dimento.

Outra característica da organização in-
dustrial americana, no setor das relações
humanas, é que a maioria dos sindicatos se
acha ppssuida de uma a^tude construtiva
em face das medidas que visam a elevar
a produtividade. Reconhecem eles a neces-
sidade da introdução de máquinas modernas
e de inventos destinados a poupar o traba-
lho industrial, ao barateamento, enfim, do
custo da produção. E, a Ôsse respeito, dl-
versas organizações, sindicais mantêm, em
suas sedes centrais, departamentos de pea-
quisas econômicas e técnicas, que dedicam
especial atenção ao problema do desloca-
mento da mão de obra causado pelo au-
mento da produtividade. As demisáões mo>«
t.vadas pela melhora dos métodos de tra-
balho são evitadas através de acOrdo —
quando possível — mesmo que Isso implique
em gastos para o treinamento de novos
empregados. Se, entretanto, as demissões
se mostrem inevitáveis, entáò são regula-
das pelo critério de antigüidade: saem, pri-
meiro, os mais novos.

Afora tudo isto, atada existem os conse-
lhos de relações industriais, dos quais par-
tlcipam empregados e empregadores. Aa
grandes companhias, conforme verificou
Hayek. dedicam muito de seu dinheiro e de
seu tempo ao treinamento de dirigentes e
supervisores, não somente nos campos téc-
nicos, mas, também, no das relações pes-
soais.

Conquanto no Brasil a solução desses pro-
blemas ainda se encontre em fase inclpien-
te. dela já nos achamos muito mais distan-
tes da que hoje em dia, pois, atualmente,
nãp se pode negar o interesse que os nossos
homens de empresa vêm dispensando à
questão das relações humanas no traba-
lho'.' Estimula-los, portanto, é medida acer-
tada, que só poderá redundar em beneficio
da coletividade.

V
)



* A MANHA — KIO. quarta-feira, H.MwS
PAGINA 5

*m, ama

H S.D. NO SENADO
PELA RENOVAÇÃO TOTAL DA MESA DAQOELA CASA
ASSEGURADA A ELEIÇÃO DO SR. MARCON
DES FILHO PARA A VICE-PRESIDÊNCIA DA

CÂMARA ALTA
Ainda não se definiu a U.D.N. - Os postos
reivindicados pelos pessedistas - Os parti-
dos que já se acham integrados no crité-

rio da agremiação majoritária

O 

"Imposto" criado com o oHtud* do ir. Melo Viana, que deci-
dlu lutar pela sua própria rc-elciçao para a vice»preiidencla do
Senado, crlondo obstáculos ii tendências manifestadas no ten»

(Ido Ho promover a renovação dos postos de dlreçio naquela Cata do
Congrctto, foi, ontem, definitivamente tuperado depolt da reunião levo»
da a efeito pala bancado do PSD, cem o objetivo de attontor o critério
o ter adotado pelo partido majoritário por ocatlão dot eleiçãet marca»
dai para sexta-feira próxima. Decidindo pela renovação total da Meto,
o bancada peiicdiira, que conto com trinta repreientontet, mojorita*
rio, portanto, vibrou, detie modo, um golpe d* morte not pretentõot
do tr. Melo Viana.

Aitim, eitá decidido que o nome do tr. Marcondes Filho, repre-
sentonte do PTB, terá tufragado, orond-ende ã clreunttonelo de que o
partido majoritário tem tido dittinguido eom Importontet runçôei pelo
otual governo, tais eomo a presidência da Comora dos Deputodet, a
I.Hcronca dai duat Cotai do Legitltivo, minitterioi, etc. Nado moit
juilo — peruam ot pouediitai — tto que dar-ia ao PTB a vice-preit-
dência do Senado, reivindicando para correligionarioi teut at primeira
e tercoira tecretarioi, que caberiam aos «rs. Etelvino Ltni e Alfredo
Nevei. No cato deite ultimo não aceitar a Indicação do seu nome para
aquele poito, o quo parece provovel, eitorlo em cogitoçãet o nome oo
sr. Woldcmor Pcdroio, repretentonte do Amasono».

0 novo líder da bancada do PSD fluminense na Câmara

A posição da U.D.K.
No que diz respeito Ix UDN, o

que ue snbe 6 que no scu seio
existem duas correntes, uma
conservadora, que se Inclina pe-
lo critério da reeleição e ou-
tra adepta da renovação da Me-
sa, sendo que a primeira delas
sc bate pela recondução dos srs.
Jofio Vilasbõas e Plínio Pom-
peu, respectivamente, para as 2.-

Eleita a nova Mesa da Assem-
bléia pernambucana

RECIFE. 13 tAsapress) — Foi
eleita a nova Mesa da Assembléia
Estadual, sendo, à última hora,
exeluida a UDN, mediante uma
inesperada combinação entre o
PTB e o PSD. Sfto os seguintes
os novos membros da Mesa: Tor-
res Galvão c Afonso Ferraz, do
PSD, presidente e vice-preslden-
te: Ruilno, Maciel.,PTB, l^secnv
tário. e Severino Mário, PSD, 2"
secretário. A 2a. vlce-presldêncla
caberá ao sr. Miguel Mendonça,
do PTB.

Viaja o governador
Juscelino Kubiischek

BELO HORIZONTE. 13 (Asa»
press» — O governador Juscelino
Kttbitsrherk deverá viajar hoje
cnm destino ;)n Triângulo Minei-
ro, devendo percorrer em Arará
as famosas Jazidas de apatlta,
cuja exploração industrial figura
tiestacadamente cm seu programa
de governo.

e 4.1* secretarias. O grupo reno-
vador tem como candidatos, pa-
ra os referidos postos, os ars,
Hamilton Nogueira e Vcspasla-
no Martins.

Sc a UDN adotar o critério
renovador, tem-se como certo
que receberá o apoio do PSD, dc
vôz que é o segundo partííio em
número, na Casa. Se, ao con-
trário. inclinar-se pelo outro
critério, então o PSD se verá
forçado a compor uma chapa
sem os udenistas, fazendo acôr-
dos com partidos menores, co-
•io por exemplo, o PR, que pos-
sul cinco representantes, o que
aliás, seria desnecessário de vèz
que o partido majoritário, pa-
ra vitória dc seus pontos de vis-
ta, conta Já com o apoio do PTB,
com 5 senadores, do PSP, com
outros 5 e do PST, com doÍ6,
Sabe-se, por outra parte, que,
no caso dc um acordo com o
PR, seria oferecida a êste últl-
mo partido a 4.* secretaria, pio-
vavelmentc a ser ocupada pelo
sr. Durval Cruz.
(.il, >^>- *" a*jt*;,J « Oõiltli

Reuniu-se a bancada do P.R.
A bancoda do PR, no Senado,

que, como se sabe, é composta
dos srs. Atilio Vlvacqua, Dur-
vai Cruz, Jullo Leite, E/cqums
Rocha e Bernarcles Filho, reu-
niu-se, ontem, nfiin rie dellbc-
rar sobre a posição do partido
em face das eleições pnra a Me-
sa daquela Onsn.

A reunião, que foi presidida
pelo sr.. Arthur Bcrnardes, teve
como renttltado ficar a bancada
com ani*)'»;. libcrdnrie para to-
mar, a respeito, a deliberação
que julgar mais conveniente ao
partido.
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NO ItlO NEGRO O EMBAIXADOR DA ITÁLIA — O preuldente d» República, tr Of tnl.Io Var-
n», recebeu ontem, em audiência especial, no P* láclo Rio Necro, o sr. Mario, Augurtn Marttnl, em-
baixador da Itália Junto ao governo brasileiro. Em sua pale-rtra com o.-Chefe da Nação, aqnele
diplomata teve ocasião de abordar alguns aspectos das relações brasllelro-ltallanas.

»,...a*^A*.AiAAlAA*«**MM^

Surgiu um pequeno 
"impasse" na

formação da Mesa da Câmara
Divergências em lôrno da 2.a vice-presidência — A U.D.N.*- ~
não deseja abrir mão da 2.a secretaria - Adoentado, dei- A POSSe üO I1QV0 P'
xou de comparecer o sr. Nereu Ramos, não havendo sessão j j o jn

por falta de quem, legalmente, a abrisse VBlIiaUOI OB Ot.l&l|JB

ÇL

Nada decidido sobre
a composição da Mesa
Ainda em fase embrionária os entendimentos partidários na
Câmara Municipal — O P.T.B. procura o apoio da U.D.N.
ou do P.S.D., para encontrar base — Marcada a eleição

para o dia 1.° de abri!
Até o presente momento, a si-

titação na Câmara Municipal é
coníur.a. Sabemos que está em
írancb andamento, uma união
do PTB com a UDN ou com
o PSD, a fim de particaparem
da futura Mesa Diretora. O PSD,
rcuniu-s3 ontem pela manha
para tratRr do caso, entretan-
to nada ficou deliberado, pois
a.s cotnbir.ações dependeriam da
reunláo do PTB, que por falta
de número náo se realizou.
Assim, o PSD, que conta com as
adesões do PR, PSP e do PST,
está esperando a decisão do
PTB para assentar os nomes
dos seus candidatos à preslden-

do que a primeira será ocupa-
do por um membro do PTB e
a segunda por um elemento do
PSD. Por outro Indo, soubemos
que uma ala do PTB, liderada
pelo vereador Castro Menezes
lem propensão a aliar-se com t»
UDN, a fim de disputar os prln-
clpals cargos da futura Comis-
sfio Diretora do legislativo mu-
r.ictpal.

Uma coisa porém ê certa, as-
severou-nos o sr. Júlio Catala-
no, desmettndo o publicado por
um vespertino: estar combinado
entre as bancadas majoritária!»
da Câmara, que a Ifi de abril

A Câmara dos Deputados deveria realizar, ontem, sua sessão
preparatória, na qual deveriam sor eleitos os demais membros da
Meva, uma »c* que o Presidente, sr. Nereu Ramos, fora eleito em
sessLio anterior.
,, -O fato dc Bcr-o.Rr. ••Ncrcu Ramos, o único elemento eleito tra-
7la uma circunstância, antes desapercebida. Se não pudesse com.
parr-rer ao Palácio Tiradcntes, fosse qual fòssc o motivo, * sessão
não heria liberta, parque Jhão havia, romo não há, nenhuma aü-
toririnde hábil a substituir o rresidente.

E foi o qui* aconteceu. As 14 horas, o plenário eslava cheio.
O sr. Nereu Ramos ainda não Unha sido visto na Casa. Dc re-
pente, o sr. Galeno Paranlios assentn-sc a Mesa da Presidência.
Sua atitude não foi compreendida, inicialmente. O representante
de Goiás, entretanto, deu a devida explicação. 

Visitou (ampos o pre-
sidente do I.À.À.

Grandes homenagens presta-
das ao sr. Silvio Bastos

Tavares
O sr. Silvio Bastos Tavares,

presidente do Instituto do Álcool
o Açúcar, visitou, domingo ultl-
mo, o município de Campos, on-
de foi alvo de várias manifesta-
ções dc apreço dos seus correll-
gionários c amigos, assim eomo
dos usineiros e lavradores daque-
la região.

Destacou-se entre essas home-
nagens nm grande banquete de
mais de 400 talheres, no qual
compareceram altas autoridades,
bem como o representante do
governador Ernani do Amaral
Peixoto, sr. Tarclsiso de Miranda.

Explica o sr. Galeno
Paranhos

Não abriu os trabalhos, por-
que xxho tinha autoridade para
fázê-lò. Sem preâmbulos, cxpll-
cou que o sr, Nereu Ramos es-
tnvn adoentado e não poderia
comparecer. A Casa estava, por
tnnto, impossibilitada dc renll-
zar u sessão preparatória e a
eleicéo tios outros membros da
Mesa. Entretanto, convocava
outra sessão para o dia senuin-
te. quando a eleição se realiza-
ria.

A providência do sr. Galeno
Paranhos chamou a atenção dos
jornalistas. Falou, apenas, como
simples nnunclador. Mas tomou
autoridade, qunndo convocou a
Bòssfip, o que não poderia fazer.
NSo tendo tido autoridade para
abrir a sessão, teve-a para a
convocação de outra. E a repor-
vagem resolveu descobrir o enig-
nin.

ARACAJU. 13 (Asapress) —
Debaixo dc intensa vibração po-
pular, tomou posse no governo
do Estado, o sr. Arnaldo Roliem-
berg Oareez, eleito no pleito do
3 de outubro próximo passado.
Ladeado pelo bispo diocesano, D.
Fernando Gomes, vice-governu-
dor. sr. Edelzio Vtelrn de MpIo.
comandante da guarniçao fede-
ral, deputados, vereadores, altas
autoridades jiidiciorlns e ndml-
nlstratlvas. e representantes de
tMas as classes sucinis, o gover-
nador Arnaldo Oárcez, foi alvo
de apoteóticas manifestações, dis-
cursando na ocasião vários ora-
dores. Em todo o Estado, estão
sendo tributadas homenagens ao
novo governador, reinando um
clima de absoluto respeito e tran-
ouilldade. Uma enorme multidão
apinhnu-se na Prnça Fausto Car-
doso, havendo o comércio de Ara-
caju fechado suas portas.

Escolhido o deputado Getulio
Moura para aquela investidura
Presente à reunião dos representantes do

E. do Rio o governador Amaral Peixoto

SOB 
a pre»id*ncio do Gorernodor Ernani do Am**

rol Ptiioto, Presidente do partido, reuniu»»» on
tem o boncodo fedorol do PSD Flumineme, eon»

posto dos seguintes deputodoi: Brigido Tinoco, So-
lurnino Brogo, Miguel Couto Filho, Getulio Mouro
Hclio Mocedo Soares, Carlos Roberto de Aguiar
Moreira • José Pcdroto

Nessa reunião, realiiada no sede do Partido.
procedeu-se á escolho do lider da bancado para a
atual legislatura, escolha essa que recaiu no nom»
do Deputado Getulio Moura, uma das mais moça*-
a promissoras esperanças d* no»»o Parlamento. Tend?
sido Deputado Federal no legiilaturo panada, c
Deputado Getulio Moura já teve a oportunidade dc
demonstrar o seu brilhante talento, tendo sido con-
siderado eomo um doi móis eloqüente» oradores do Anrmbleio Traba»
lhador Inconsovel, eomo Presidente do Comissão de Serviço» PuWicos,
sempre toi um polodino doi causes justas e merirórias Soubo eicrcer
o seu mandato com umu operosidode e um mérito que o credenciam

altamente paro esto nova invcitiduro Está, poi», do parobons o P5D
Fluminense que vai ter na pessoa do Deputado Getulio hr.-vr» um
repre.entanto i altura de suas tradições^  _

0 sr. Adroaldo Mesquita na Mesa da Câmara
Gestões conciliatórias à margem da diyer-

gência surgida entre as seções gaúchas
do P.S.D. e do P.T.B.

NAO 

se realliaram. onlem, na Câmara, as eleições para pre-
enchimento dos restantes cargos da Mesa. Isso sr deu. em
virtude do sr. nrochntlo da Rnclia. Hder tio PTB ciu-hos,

não haver concordado com a indicação feita pela spçãn do TSD,
daquele Estado, do nome do sr. Adroaldo Mesquita da C'»sta, para.
Intrgrar a Mesa, na qualidade dc -!." vice-presidente, devido a ati-
tude dc Independência manifestada pelos pessedistas dn Itio Gran-
de. cm face ao governo federal, destoando, assim, da orientação
adotada, de um modo geral, pelo partido majoritário.

O fato motivou uma conferência entre o Hder (austavo ( a-»
panema c o sr. Brochado da Rocha, o qual considnrava inamis-
tosa a presença do ex-ministro da Justiça, na Mesa daquela Casa,
csboçando.se, assim, uma pequena crise política. Sobre o assunto,
teria o lider conversado com o presidente da RcpúblioL», i»o fim da
tarde de ontem, voltado ao Rio para avistar-se, à noite, rom os
srs Amaral Peixoto e Nereu Ramos, numa reunião que teve lu-
gar na residência dr» presidente da ('amara. Depois dessa re»inlâo,
avistaram-se os srs. Capanrma e Amaral Peixoto com o sr. Bro-
chado ria Rocha, fa7cn»lo-lhc sentir os desejos dn PSD rm não
criar obstáculos á Indicação da sua seçáo gaúcha, numa dcferència,
para eom os correligionários do sul.

Soube-se que, em conseqüência da atitude conciliatória do pre-
sidente do PSD. o sr. Brochado da Rocha se manifestara Inclina-
do a retirar sua oposiçá*» á Indicação do sr. Adroaldo Cista, o
que, entretanto, semente hoje será definitivamente assentado. Se
Isso acontecer, estará superado o pequeno "caso" politico.

aos seus canaiaat-os a piesiueu- — - —* ¦»,.
cia e à primeira secretaria, sen- ' a eleição para a Mesa se Iara

CORÉIA

Conferenciaram com o
ministro da Justiça

Estiveram, ontem, em confe-
réncia com o ministro da Jus-
tiça, sr. Negrão de Lima. os srs.
Vitorlno Freire. Lino Machado,
Pedro Ludovico, Arnon de Mello,
Paulo Ramos, Leandro Maciel.
Hugo Carneiro, Paulo Fleuri,
Martalhaes Mello. Carlos Prates,
Olomard Santos e Clnclnato Pe-
reira.

ilFREMTE PO L TICA BANDEIRANTE
Ainda o cancelamento da Executiva do
P.T.B. estadual - Representante pedecista
para a Câmara Federal - Reiniciados os

trabalhos da Assembléia

"Impasse" na lormação
da Mesa

A sessão deixara de realizar-
sn pcique surgira, à última hora,
um "impasse" na, eleição dos
òtltafos membros da. Mesa. Como
estava assentado, a segunda vt-
ce-presidèncla pertenceria a o
PSP, na pessoa do sr. Manh&e»
Barreto. O PSD gaúcho, entre-
tanto, reivindicou o lugar para
scu lider, sr. Adroaldo Mesquita.
passando o sr. Manhôes a ser
candidato à segunda secretaria.
A UDN ficaria, então, com a
terceira, cedendo a segunda.
Aconteceu, porém, que a UDN
resistiu à troca o os entendi-
mentos gerais estremeceram. Se
a sessão se realizasse, o pleito
seria tumultuado em face da dl-
veiyência surgida. Como o sr.
Nereu Ramos é a única autori-
rinde 'atual, sua ausência evi-
taria a sessão e as consequên-
cias do desentendimento.,

Admite-se realmente que o
sr. Nereu Ramos está adoenta-
do. Entretanto, ao que se co-
montava poderia ter compare-
cido não o tendo feito, a fim de
haver tempo para ser conjura-
dr. a crise que, afinal, é de pou-
ca monta.

Colaboração mais estreita do PSD
com o governo da República

Declarações do sr. Pacheco Prates sobre a

posição dos pessedistas gaúchos

0 recurso contra a diploma-
ção do sr. Hugo Carneiro

a deputado pelo Acre

E A GUERRA CONTINUA

O Tribunal Superior Eleitoral
rcunír-sj-á amanhã ,em sessão
rxtraoidinárla. a fim de julgar o
recurso interposto pelo tenente

, coronel Oscar Passos contra a di-
i plorracâo do sr. Huso Carneiro
j remo dcmitado federal, pelo Ter-

ritórlo do Acre.

PORTO ALEGRE, 13 Asa-
press) — O sr. Pacheco Prates,

I presidente do PSD, gaúcho, tn-
i formou que por acaslâo de sua
estada em Petrópolis teve opor-
tunidade de se avistar com o
presidente Getulio Vargas, com
quem palestrou longamente, co-
mo velho amigo. Acrescentou o
sr. Pacheco Prates que o sr. Ge-
túlio Vargas mostrou-se lnteres-
sado numa colaboração mais
estreita do PSD com o seu go-
vérno, frisando a propósito que
os pessedistas deveriam estar
satisfeitos com o fato de ocupa-
rem quatro postos na atual ad-
mlnls tração.

Dessa maneira, prosseguiu o
prócer gaúcho, o presidente Ge-
túlio Vargas disse-me textual-
mento o seguinte: "Prestigiei
mais o PSD do que o governo
passado, que chegou ao fim do
mandato com um ministro. E
mais ainda: os lftderes do go-
vêrno junto ao Senado e à Cã-
mara Federal são também des-
tacados membros do PSD, sen-
do que o presidente da Cã-
mara dos Deputados, será o sr.
Nereu Ramos, também do PSD."

Referindo-se à política esta-
dual. o sr. Pacheco Prates aflr-
mou que a questão da volta dos
autonomistas ao selo do PSD
está sendo realmente tratada
pelo sr. Francisco Brochado da
Rocha. Quanto ã colaboração

I parlamentar do PSD com o go-

vêrno do sr. Ernesto Dorneles,
disse que ninguém mais Ignora
a disposição do seu partido em
face do novo governador, estan-
do qualquer entendimento com
êle dependente apenas do seu
comportamento em relação ao
PSD. E acresecentou: "Estamos
de fato dispostos a colaborar
com o governo do Estado em
tudo aquilo que diga a respeito
à alta administração ao lnteres-
se público. Tudo depende do
seu comportamento para com o
PSD."

Voltando a falar na política
nacional o sr. Pacheco Pra-
tes declarou que intransigência
mesmo não existe em relação
ao governo do sr. Getulio Var-
gas. "O que há é uma posição
de independência de atitude do
sr. Gctúlio Vargas para com o
PSD nacional e que. portanto
envolverá também o PSD rio-
grandense, que Irá desfazendo
aos poucos certas prevenções
que existem entre nós contra o
atual governo. Com o correr do
tempo, estou certo de que os
elementos do PSD riograndense
que fazem restrições ao sr. Ge-
túlio Vargas, diante do scu com-
portamento. terminarão por de-
sejar reotar as boas relações
com o atual presidente da Re-
pública." — concluiu o presi-
dente do PSD sul-ríogran-
densc.

S. PAULO, 13 'Asapress» —
Deu entrada ontem no Tribunal
Regional Eleitoral o novo pedicic
de cancelamento da Comlssá-:
Executiva do PTB de S. Paulo,
presidida pêlo major Newtor.
Santos. Ao que se informa, o
deputado Euzeblo Rocha e scus
companheiros acreditam ter si-
do cumprida a exigência do TRE

j para a destituição daquela co-
I missão.

Possivel a eleição de um
representante do P.D.C.

S. PAULO, 13 f Asa press) —
Há fundadas esperanças de que
o PDC levará à Câmara Fede-
ral um deputado, ou seja, o sr.
Ant.nio Queiroz Filho. Os pede*
clstas necessitam apenas dc 115
votos para atingir o coeficiente
eleitoral, sabendo-se que votarão
no pleito suplementar cevea de
2.800 eleitores. .

Instala-se a Assembléia
S. PAULO. 13 (Asapress) —

Instala-se hoje às 14,30 a sessãi
preparatória da Assembléia Es-
taduai para a legislatura em cur-

so. Perante uma Mesa provisória,
os deputados apresentarão seus
diplomas,; prestando o compro-
misso regulamentar.

0 lider da bancada udenista
S. PAULO, 13 (Asapress) —

A Secretaria da UDN comunica:"A bancada estadual da UDN
da seção de São Paulo, reunida
ontem na sede do partido, sob a
presidência do professor Almeida
Junior, resolveu escolher para
seu "Hder" o deputado Vicente
de Paula Lima.

Regressa o ministro
da Fazenda

S. PAULO, 13 (Asapress) —
Depois de alguns dias de per-
manência nesta capital, c:mo
hospede oficial do governo do Es-
tado, regressou ontem para o Rio
de Janeiro, o sr. Horacio Lafer.
O ministro da Fazenda recebeu
honras militares, prestadas por
uma companhia do Batalhão de
Guardas, tendo-lhe apresentado
despedidas do Aeroporto de Con-
gonhas o governador Lucas No-
gueira Garcez, o Secretariada e
outras muitas altas autoridades.

Contra os comerciantes gananciosos
Apreendidos 11.770 quilos de lombo e 300 de bacalhau
estragados — Noutra diligência, 30 sacos de feijão bichado

Continua o Delegado de Eco-
nomia Popular empenhada na re-
pressão ao comércio ganancioso
e vendas de mercadorias deterio-
radas. Assim, na manhã de on-
tem, determinou várias diligên-
cias. t Uma turma chefiada pelo
detetive Elmo. esteve na rua Ba-
rão de São Fetlx, 164 onde se
situa o depósito' da Sociedade
Comercial de Alimentação, que é
sediada na rua Acre, 98. No lo-
cal prendeu o encarregado do
depósito, Álvaro da Cruz Perei-
ra, português, de 29 anos. casado,
residente na rua Senador Pom-
peu, 65. e apreendeu 11.770 qul-
los de lombo em grande parte dc-
terlorado e 300 quilos de baca-
lhau, .«mbém em parte estraga-

ido.

A mesma turma, em outra dill-
gência, na rua Senador Pompeu,
59, depósito da Sociedade Brasi-
lelra Alimentícia, prendeu o em-
pregado Francisco Tavares Filho,
residente na rua Marechal Aguiar,
23 casa 34, apreendendo ainda 5
sacos de feijão preto e 25 de fei-
Jão manteiga, tudo bichado. O
encarregado do depósito decla-'
rou que n mercadoria não era pa-
ra ser vendida.

Nos duas diligências cs policiais
foram acompanhados pelo médl-
co Emílio Lauro Garcia» da Pre-
feitura .que constatou o estado de
podridão das mercadorias apre-
endidas Os dois presos foram au-
tuados no cartório da delegacia.
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Explosão de bombas em Doma
Uma mi jardins da Embaixada Ntrlc-Amoricana e outra pró-

ximo à Chancelaria - "Em honra a Mussollni"

Matou e (oi condenado
0 MOTORISTA VAI CUMPRIR SETE ANOS DE PRISÃO

1 I • > •¦'¦• <i''" *- • :yx,y.r ".'¦,. UU-
trm, tto irn-..t. . ao Jurl, tm ***•
tAtX «.niiimil.. |.rr*iiiii!„ pelo )li|X

_7oj<! Franclico de Souza, o Bldá^

IIOMA, 13 (Ü PI — A polltl»
miiiiirloii u dNK-uüerU dt um»
hom-w. ns ltgtçto ds MROtltvU.
As prlmrlrat hornt ds m»atit de
hojt, A bombt nAo chtgou » ttu-
'ur Duai oiilrti tiplodlrtin uot
jnrdliia d» •rabtUtaa nortu-nmrrl-
cnn* >• iii.-i pruxlmlditdrt do «llll-
cio do n.InUtMo do Kxtertor O
governo italiano Ani-tttntou dn-
culptt pelo lucldentt a enviou po-

Fugiu espetacularmente do presidiu
A solta o perigoso ladrão "Bidá" — Seguiu o mesmo trajeto
usado por 

"Carne Seca" — Providências para a recaptura
Aproveltnndo-te do tremtndo

u -um ' Iro quo ÚCWbOU ontem, tô-
bre a cldndo, o liimlgerntlo UdrAo
BMaltnntp Joeé Francisco de Sourn,
vulgo "BlilA", tiiRlu d» PenltenclA-
ria Centrnl üo Distrito Federal, on-
de te encontrava cumprindo pena
dt 1C unos de prltfto.

O trajeto por (lc escolhido parA
rcnllzar a fugi», aMcmelha-w ao to-
guldo, há pouco, por JoAo dn Coi-
t» Rewnde, o rrlebre '•Carne-86ri\",
seu compmihelro de crlmet."BldA", que te encontrava Junta-
mente com dolt outroí detentos,
recolhido numa cela da primeira
galeria, Utlllsando-M dc umn ser-
ra, rompeu na grades o ganhou o
i-Ailu iiuc (IA nccsao no morro de
Souto Antônio. AU, com o auxilio
do um Knncho o de um pedaço de
¦^_«^^/VSi^/*,-«^i^^/>^_«>»*^A^*S_«*,-^N^*^S^ii»V*'^-i_-^-1VVV.

I Congresso Brasileiro
de Folclore

Prazo para a entrega
de teses e memórias

A Diretoria do IBECC. por
sugestão da Comissão Nacio-
nal de Folclore, resolveu pror-
rogar até 31 dc maio próximo
futuro, o prazo para a entre-
ga das teses c memórias do I
Congresso Brasileiro dc Foi-
clore, que sc reunirá, a 22 de
agosto deste ano, nesta capi-
tal, a fim dc comemorar o
centenário do nascimento dot
grandes folcloristas brasileiros
Silvio Romero, Pereira da
Costa, Manuel Querino e Vale
Cabral.

->>^A^*>^^-^l^|--,-^^¦^^^.l^--,,^-^^A¦-^l'-•|_A^rA_M^_l*SI|^^l-^^

lona. Improvttado em corda, galgím
o muro e póds, tntto, escapar ll-
vremento.

No momento em qur o perljoto
Irdrto te encontrava tôbre o muro,
oi gutrdat o surpreenderam, nada
íiiüirmii* fazer, no entanto, por ab-
toluta falta de metot.

A 8eclo de Capturas, da Delega-
cia de Vigilância, ainda nao foi to-
licitada para dar caca ao fugitivo.
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ATROPELADA PEIO TAXI
A vítima é progenilora do

general Uma Figueiredo —
Encontra-se em estado grave

Quando tentava atravessar a
rua da Carioca, em frente ao n.**»
80, a sra. Adélia Figueiredo, viu-
va, do 77 anos, residente na rua
lafaiete Cortes, 170, apto. 202,
íol atropelada pelo auto chapa
6-45-74. Atirada à distancia, a
vitima sofreu fratura na perna
esquerda, contusões e escoriações.
O motorista atropelador, Alfredo
Abreu Plmentel, de 26 anos, mo-
rador na rua Figueira de Melo,
141, foi preso em flagranta-ipela
gltarnição do R.P.-41, que o
apresentou às autoridades do 8.°
Distrito Policial, que o fizeram
autuar.

A sra. Adélia Figueiredo foi
removida para o Hospital de
Pr-nto Socorro, onde ficou até
ao anoitecer quando, tendo co
nliecinicnto do ocorrido seu fi-
lho, o general Lima Figueiredo,
deputado federal por S. Paulo,
compareceu ao nosocômio, de on-
de a íez remover para ft Casa de
Saúde Botafogo. E' grave o es-
tado da sra. Adélia Figueiredo.

Vendia carne seca e
toucinho estragados

0 juli aplicou ao comerciante
a pena de um ano de prisão

e multa de mil cruzeiros
Os agentes da Delegacia de

Economia Popular, há tempo...
prenderam em flagrante Joáo
Batista Lima, por ter, no café
c restaurante da rua Conde dc
Bonfim 384, do qual era ge-
rente, mantido cm depósito, pa-
ra fins de venda, carne seca c
toucinho íumeiro adulterados, o
quo íol confirmado, posterior-
mente, pela perícia.

Enviado o processo ao Juízo
da 4.a Vara Criminal, foi o réu
denunciado por crime contra a
saúdo pública. Na instruçfto cri-
minai, alegou o infrator que os
artigos apreendidos não se cn-
contravam à vista do público
e sim separados, a um canto, a
íim de serem inutilizados.

O juiz, no entanto, atendendo
à prova doa autos, condenou o
negociante a um ano de prisão
c multa de mil cruzeiros, conce-
dendo-lhe o "sursls**, por se tra-
tar de réu primário.

Salientou o magistrado que as
testemunhas de defesa, arrola-
das no processo, nada adianta-
ram ao acusado, uma vez que a
perícia confirmou claramente a
adulteração. Serviram, sim, a-
crescentou, como se costuma di-
zer, para apertar a corda ao
pescoço do enforcado, no caso o
acusado, pois afirmaram estar a
mercadoria na dispensa, quando
sc achava no local onde foi
apreendida pcla polícia.

O infrator, inconformado, re-
correu para o Tribunal de Jus-
tiça, em cuja secretaria vêm dc
dar entrada os autos, para Jul-
gamento final.

Ilclalt para reforçar ot fin-JI-Irus
liavall iiorir-«inrri * UUt mon-
Um guarda A embaliada norte-
am.ricaim Ao inetmo ttmpo, guar-
daa adicionais (oram uiaodailot pt-
ra o raiDUti-do du Kattrtor e ptrt
aa i, ¦„.., i...,. > do i • miiita-
tn) De Ua»p*rt • do ministro do
murlor. Hforea, Auibot te encon-
traiu *nx lAmdrtt, tratando de
uiulUplot assunto», Indutiva o dt
Trieste, com fuuclonsrtot brita»!-
cot. At bambai rebentaram oom
Intervalo dt 40 minutos. nAo ha-
vendo Miii.ii.. pedaços de uma no-
tu. encontrados no tocai da «pio-
ato, diriam : "Enquanto o foveruo
ItAlItno negocia com lacalt» • lta-
llanldadt dt Trlcite... ot foartsus
relvludlcani » Iionrt da Itall»".
Tratlam u tegulnte assinatura :
"Ugtto Neura*. Oulro pedaço de
pep-1 dliUa : "Em honra • Muno-
imi".

os DANOS CAUSADOS
Ot petardos eram feltot dt pa-

pel glotto e contlnliam cerra de
um quarto de quilo de pólvora. A
cxplosio abriu um buraco dt 20
centímetro» do profundldtde e 30
centímetro! dt largura, not jardins
dn rmbtUadn norto-amerleana e
ii.iri.ri.u ot crtitali dt uma Janela
da embaixada t dt duai do edlfl-
rio conttcao, onda estA Inttalado o
arrvtço dc lufonmaçoee dot EB. UU.
Ot fuellelroa de guarda ettavam
pottadot A poru principal. Dois
minutos depois da .sploaAo. foram
vistos correndo. desaparecendo
num parque próximo, dolt Jovens.
A bomba da chancelaria destroçou
alguns vidrou e avariou llgetramen-
to um automóvel. A polida dete-
rn der peasons una proximidades da
embalxnda. retcndo-ul para Inter-
rogutorlo, mat u&o divulgou ot rc-
tultadoa da medida.

Pranceaco Marta Tallanl, cberc
do protocolo du ministério do Ex-
terior, vltltuu o embaixador James
Dunn pnra cxprtmir-lhe pesar pelo
incidente qut. segundo se dlssr,
atribuiu n "elouiuutos IrrcsponsA-
veis". A policia nAo exclui a poasl-
billdade de quo se trate de obra
dos comunistas, quo procuram fa-
ze-ln pasanr como doa nco-fiiscts-
tas. No nno pastado, estee últimos

I foram culp-tdoa da cxplot&o de
uma bomba num dnema do Roma,
mas mula tarde comprovou-to que
ai autores do ntentado hnvlum si-
do Jovens esquerdistas Um porta-
voz da embaixada Iugoslava diste
que a bomba foi descoberta depois
do receber-sa um chamado telefo-
nlco anônimo. A policia acorreu
lmcdlntamentc ao local e Isolou a
bomba.

EATISFEITO DE GASPERI
LONDRES. 13 (U. P.) — O pri-

meiro ministro italiano, Aldde Dt
Oasperl, declarou-w satisfeito com
oe progressos daa conversações an-
glo-ltallanas. que acabam de ter
Inicio, aqui. Ao deixar t residência s:jif!
do primeiro ministro britânico, em
Dowiug Stret 10, diste De Oasperl :
"A atmoafom - melhor possível íol
criada desde o Inicio de nossaa dia-
cuasOes".

O chefe do governo Italiano al-
moçou com o rei Jorge, no Pala-
cio de Bucklngham. At converta-
edes entre os primeiros ministros e
ministros do Exterior da Inglater-
ra e da Itália íoram reatadas As
15.30. Blr Willlam Strang, chefe
permanente do ministério do Ex-
terior britânico, e O. P. Youg, tub-
secretario encarregado do departa-
mento ocidental, participam dal
discussões.
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Manoel Brito de Oliveira
sr. fiandeira Stampa, o reu Manoel
Brito dt Ollvetra, motorliU. de-
ii.....!...:.. por crime de homicídio.
O acusado, no dia 20 de marco do
ano pastado, pelaa 31 horat, na rua

da Coragem, itt diiparni dt arma
du fogo, por muitvo fuut, contra
Haul m .nu. ¦> Marctla. conduto-r
de bonde, nialaiidO-O-

O crime teve orlgtin numa dlt-
ruAtto entra a vitima t ttu . ..,-
i .n. JnsA i...:üi -i.s BtMann, que
ae tnrontrava rinbritgade. A cor*
tu altura, turxtti o acusado, qut
entrou lambem a (lltcultr v. em
dado momento, ueou do revolver,
t...-.¦!.<!•> .....¦ •> ilitparot ii. ¦> pro>
Jetlt foram alraiiçar Marcelo, que
velo a faltcer.

O promotor Rmtrton Uma pro-
dtutlu a aetitaçAo, mottrando eatar
provado o ertmt t ptdlndo. to
JuU a condriiu A l do acusado,
rom o rtoonbtdtntnto ds Agraran*
te do motivo (itt 11. Usou aluda da
palavra, romo assistem do Mt-
nlsterlo Publico, o advogado Iracl
ilomrs da Hllva,

O advogado Amsrtco Morais, a
. .... cargo esteve a deft-sa, ittaien-
tou nAo ter tido a IntençAo de ma-
tar afirmativa provocada not au-
tot. pedindo a abtolvIçAo do nu.
ou, ........ a detclaaalflcaçAo do de-
lito dará ofensas fltlcss

O conselho de Jurados, apol os
debatei, recolheu-se a sala etpe-
dal, voltando com a condenação
do reu a 7 anoa de prltAo celular.

PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N. 18

Fomento da produção agrícola
nas zonas servidas pela Central
A Administração da nossa principal ferrovia cria, a título
experimental, um serviço de lavoura motomecanizada —

Concentração de esforços em Sete Lagoas e Corinto

/iflHrlfflH ____W

OLHOS M- HE8EWA Método Moderno •
Eficaz de Tratamento

Kua Buenos Aires. 202 — Tel. 23-1482

Celebrou pela primeira vez,
aos 83 anos, a Santa Missa
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Os ladrões levaram
cem mil cruzeiros

1 O industriárlo norte-america-
no Care Prislan 0'Connor, resl-
dente na rua general Venànclo
Flores, 83, queixou-se ao comis-
sário Pompeu, de serviço no 1.°
D, P., de que os ladrões pene-
traram em sua residência fur-
tando jóias, máquinas e mate-
rial fotográfico no valor de 100
mi! cruzeiros.

A queixa foi registrada.

4 - 09^7CT
Esse atropelou cinco pessoas:

marido, mulher e filho e
dois outros pedestres

Motoristas há que são verda-
deiros criminosos ao volante, Um
desses é o qua na noite de on-
tem, conduzindo em grande ve-
locidade o taxi chapa 4-09-70
pela praça Mauá, ao chegar em
frente ao edifício de "A Noite",
colheu as seguintes pessoas:
Orfínlio Soares da Silva, soltei-
ro, de 27 anos de idade, ope-
rário, residente na ma Nilo Pe-
çanha, n.° 43, em Niterói; Ma-
noel Joaquim Morais, português,
de 51 anos d? idade, residente
na rua dos Inválidos, n.° 107,
casa 5; sua esposa Maria de
Lourdes Morais, de 43 anos de
idade e seu filho Mário, de 13
anos; e Antônio Lopes Louren-
ço, de 18 anos, comerciário, re-
sider.te na mesma rua e nume-

Ás vítimas foram medicadas
no H P. S., retirando-se em
seguida. A policia do 9.° dlstrl-
to, tomou conhecimento do fato,
e segundo as autoridades apura-
ram no local da ocorrêr.c!*., in-
dica que o motorista estava em-

. ifariagr.do. Mesmo assim, conse-
Iguiu fugir.

TOLEDO (Espanha), 13
(AMUNCO) — Autorizado pela
Sagrada Congregação de Sacra-

PERECEU AFOGADO
O gulndaste.ro do cais do

Porto Galdino Soares, de 30 anot>
de idade, casado, residente nn
praia das Morenlnhas s n, no
circular da Penha, de quando
em vez, bebe além da conta.
Ontem o infeliz apareceu boian-
do nas proximidades daquela
praia, tendo o fato sido comuni-
cado à policia do 21.° distrito,
cujo comissário íez remover o
cadáver para o I. M. L.

Continua desaparecido
o avião

Conforme foi noticiado, do-
mingo último um ••Teco-Teco*',
üe prelixo PP-UHO pertencen-
te ao aéreo-clube de Resende,
uali levantou vôo cerca das 14
horas rumando paia esta cida-
de, pilotado pelo cadete José
Osono de Barros, da Escola Mi-

Chegando ao Rio, o piloto fez
ns mais incriveis evoluções, prin-
cipalmente sôbre aa praias de
Ipanema e Copoeabana, provo-
cando pânico entro os banhla-
tss

Minutos depois, ainda sob os
espantos de todos, o aparelho to-
mou rumo de Niterói, e feram
peias proviencias a Diretoria de
Aeronáutica Civil. O mais es-
tranho porém, é que do Aéro
Clube de onde procedeu o in-
formarom que o piloto não pe-
deria seguir para multo longe,
pois a reserva de gasolina era
pouca.

Acontece todovla, que ate
agora, nâo há a menor noltcia
a respeito do paradeiro do pi-
loto e do aparelho.

mentos. celebrou pela primeira
vez a Santa Missa, sentado nu-
ma cadeira, o ancião sacerdote
Padre Angel dei Barrio. O refe-
rido sacerdote encontra-se ln-
válido e tem 83 anos de idade.
Durante a sua vida realizou meio
milhão de confissões.

Desejando cooperar com oa
agricultores Mínimas na sua zoi*-**.
de influência no aumento do
sua produçfto, a aduunisiraçao
du Central do BraMl resolveu
ermr, a título experimental, um
serviço dc lavoura-moto-mecani-
ndo que obedecerá a_i seguinwi
instruções:

— "D — Enquanto náo dls-
puser de maiores re-
cursos materiais, o
S. P. P. da Central
concentrará seus cs-
forços na zona si-
tuaatv entre Sete La-
gôas e Corinto, ds
preferência nos ter-
renos de maior fer-
tllldade. Outras zo-
ms serão atendidas,
também, logo que a
Estrada disponha di
maiores transportes;

J) — Os interessados de-
verão inscrever-sc
nas estações mais
próximas, até 30 de
Junho próximo;

3) — O S. P. P. execu-
taiá aradura e gra-
dagem, mediante o
pagamento de Cr$
200,00 por hectare,

, sqido pr?,50,00 adi-
antadameríte, para
atender ao consumo
de combustíveis c
lubrificantes, e Cr|
150,00 quando ter-
minada a colheita.
Se o interessado
rizcr prova de que
despachou a totali-
dade da sua produ-
çfio por intermédio
da Central, está lhe
dispensará o paga-
mento de Cr$ 50.00
por hectare;

4) ~- O conjunto mecani-
zado será por conta
do interessado, trans-
portado em cami-
nhões da estação
mais próxima à3
proximidades do ter-
reno a ser trabalha-
do;

fi) .- A hospedagem do
tratorista e seu aju-
dante, durante a
permanência do con-
junto mecanizado na
propriedade;

i) — A área a ser traba-
lhada nfio deverá ser
menor que 20 hecta-
tares, em blocos
,nunca inferiores a
5 hectares;

1) — A assistência técnl-
ca, por parte da Cen-
trai, será gratuita.

8) •- O conjunto ficara
sob a rcsponsabili-
dade do tratorista e
do Chefe da Esta-
çfio para a execução
dos trabalhos pro-
gramados pelo 8. P.
P.

0) — No coso do lnteres-
sado pretender au-
mentar o serviço dc
sua propriedade o
tratorista comtuiica-
rá essa pretensão no
S. P. P. e só pode-
rá executar o ncrés-
cimo depois dc de-
vidamente autoriza-
do.

10) — A manutenção do
equipamento meca-
nlzado ficará a car-
go das oficinas dc
Sete Lagoas".

Bateu o caminhão tio
? -* ônibus
Quatro vitimas — Fugiram

os motoristas
Na estrada Mallet. o Onibu»

chapa 8-21-00. da linha "Casca-
dura-Senador Caniará", ao parar
atendendo a um sinal feito peln
menor Maria Madalena Costa,
de .16 anos, reMdente no camlniv
dos Macacos, 35-D., foi chocad"*
pelo caminhão chapa PS 
60-57-80. Em conseqüência, rece-
boram ferimentos: a menor Ma-
ria, contusões e escoriações; Ma-
rio José Brún, de 21 anos, soltei-
ro, lavrador, domiciliado na es-
trada das Taxas. s.n. — mesmos
ferimentos; Eaequiel dos Santos
também domiciliado no estrada
das Taxas, s.n. — fratura do
maxilar inferior; e Carlos José
Labre. de 47 anos, lavrador, resi-
dente na mesma estrada s.n. —
contusões toráxica.

Foram todos medicados no Hos-
pitai Carlos Chagas, retirando-*
n seguir. O caminhão é dc pro-
priedade de Carlos José Labre
mus quem o dirigia era seu genro
Jísê de Souza, que fugiu, como
o motorista do ônibus, que não
foi identificado.

Horizontais
, - Sndlua
•« — Culdtulc dfllícntf
S — i,'¦..-• i í-ii.i com mnuA dr

Kl), i mi/M", •¦•ri.u» :i>n'i COm
pimenta e ...ui- dc dendt,

8 — l._IHi ..
— Atrartsuri.
— Umn du Ul* Fiirt»!,

B — CtimHrelrtu.
10 — Ruborizam

Verticais
— ApríCl»
— Cansaram
— Btptcle dc- rormigt (pd

5 — Armas >-- .iicua
— Olha
— Princl wil

Solução do problema n.° 17
Horizontais

1. Ih .1. Arma 5. Ürlm 6. Acilo 7.
Or B. AE 0. Ma 11. Csnlço 13. Em.i-
i.Hr 14. Eu 15. Tn 11. On IR. AH.-.0. Cavo 20. t'o 22. Bon 23. !_*. 25.
Cc». *

Verticais
1. Irrr 2. Amido 3. Abalni-am 4.

Amordaei 9. MltUTl» 10, Oll 11.
( '.ut.; 12. Oro 14. lí. Apo 18.

Ah 21. O».
Nota

Qualqurr colaboração »'r4 fc.m l*t-
rrhlda p«*l» redação que «ntrclpn-
(Inmcntr -i';rnd«*f.

An noturftM oo« pro^lem.ií ttxlo
diAlun no dl» .<_f«ulnti? «o da publl-

• ....-," -i." inapta.
A correípnndencln <l--v*rA ttt rn-

arrecada f-*"*» **• redaçào de A MA-
NHA — Rua Sarsduni C-ibruI, 43 —
Spção de Palavras Cruisadas.

Livraria Francisco
A.ves

Fundada rm !85<->
LIVREIROS E EDITORES»

Rua do Ouvidor, 166 — RIO

Novo assalto a motorista
Depois de atacado entrou em luta com o assaltante — íste

conseguiu fugir em seguida
Tém se tornado Já vulgares os

assaltos a motorista de praça.
De certo tempo para cá quase
que constantemente a crônica cs-
pecializada se ocupa dc mais um
desses cas^s. Ontem, por exem-
pio, outro profissional do volante
deu entrada na delegacia do 3P
Distrito Policial, queixando-se de

'que havia-sido vitima de um des-
ses atentados. ,

E narrou entfio ao comissário
Delgado Mota que, estava com o
sou carro de n.° 5-28-92, na pra-
ça General Tiburcio, foi em dado
momento solicitado por um ln-
dividuo de côr branca, bem tra-
jado, estatura mediana, de 20
anos presumíveis. Mal deixava
aquela pntea sentiu violenta pan-
cada na cabeça. E sem esmore-
cer, embora bastante tonto, en-
tr**u cm luta eom o passageiro,
dominando-o. Mas em meio à
luta o assaltante conseguiu fu-
glr.

Conforme apurou a policio
trata-se do motorista \Joaqulm
Ferreira. Matos, casado, contando
56 anos, de nacionalidade portu-
guesa, morador na rua Melo e
Souza, 125, casa 7.

A queixa foi devidamente regis-
trada, sendo solicitados os ser-
viços da Policia Técnica para es-
clarecer o caso.

O motorista agredido foi depois
pr<-curar o Posto Central de As-
:>_.steneia, sendo convenientemente
medicado.
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Joaquim Ferreira de Matos, o

motorista que se diz assaltado

GINECOLOGIA E PEDIATRIA ;"
Dra. Margarida Grillo Jordão

RUA MÉXICO, 31 — 10.° AND. — 2ai., 3*s., 5__t. e

Tel. 224317

- 10.° AND.
6as.,-feiras

Rei.: 26-7456, das 13 is 17 lu.

OS VEÍCULOS e suas
VÍTIMAS

Atropelamentos — Quedas
Além dos noticiados em outros

locais desta edição, registraram-
se ontem mais os seguintes aci-
dentes com veículos:

Quryndo tentava atravessar
a via publica no largo da Lapa,
esquina da rua Teixeira de Frei-
tas, o maquinista da Leopoidina
Bernardlno Pilia, morador na rua
do Cobre, J57 em Coelho da Ro-
cha, foi colhido pelo bonde da
linha 36 "Praça Quinze-Praça
11". n.° 438, conduzido pelo mo*
torneiro Cândido Fonseca, que
fugiu, abandonando o veiculo.
Em conseqüência, a vitimo sofreu
fratura da coluna vertebral, *n*
tusões e escoriações, sendo inter-
nado n? H.P.S. O comissário
lolando, do 5.° D.P. registrou o
fato.

Na praça Saenz Pena, em
írente à agência dos Correios, o
funcionário aposentado do IAPC,
Raimundo Esteves, de 66 anos
viuvo, residente na rua Conde de
Bonfim, 254 c-13, caiu ao solo,
no momento em que tomava o
ònibps, chapa 8-12-85, da viação
Relâmpago linha 28 "Uruguai-
Candelária", dirigido pelo mo-
torista Blanco Salvatore. de 44
anos. residente na rua BarSo de
Mesquita. 831. A vitima sofreu
fratura no braço direito, contu-
soes e escoriiçôes, sendo medi-
cada no HPâ

 --JU**

^pP^WfcNIDjfX PASSOS, *i\7^^^

0S RA0I0S VENDIDOS PELA
NOSSA CASA TÊM DIREITO fi

UMA REFORMA GERAL MO
F.NAL DO PAGAMENTO

TELEFONES-)
43-6780
4.3-2421
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Alda Garrido reaparecerá, depois de amanha, no Teako Rival, quando dará as primeiras representações de "Chiruca'^ "Almas negras", peça de lucio Fiuza, lêz exlraordi-
nário sucesso em Pôrlo Alegre # Segunda-feira próxima, leremos na "boite" Acapulco "Café Concerto n.° 4"
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PrrRâPOLII 
continua ani*

madUtinu Oliltandinha
Bsmprs movimentada pe*
tas nossas damas tlsgan-

tas, num drsfile ds belas "teil»
inte»'- de vario.-'

A tldsds sempre chrla; eomo
os cinemas, aa casas ds ch* «
restaurantes.

relas avenidas eslbnm*** os
mala noiavfls "cadlllaci", Impo*
ortiUi " *eh»thos...

li..inli.ku laa um lindo dia,
Casais "balsaciulanos", passeando
da iiraç». Km todos os ladot, ha
vlds a aleirta; apenas nio vimos
as linda» garotas de Copacabana.
*V qus os "brnllnhot" nao |oi-
tam daqui; ato os "papais", que
mais apreciara a irarloia cida»
ds das liiirt.iu i.i. devido, talvez,

k tranqüilidade e ao repouso qus
tanto bem fa* aos nosso» n-t-
vos esgotados pela Irrllabllldnde
• exauitlo, qus tanto nos de-
prime na cidade maravilhosa...

Tol pensando nus catalJlnhos
de. cabelo» prateados, que a ta*
lentosa cronlsts Silvia, rscrevcu
t-.-t- delicioso "Itllhrte ds s.-m.i-
ns": Vários Anos; — "He me
oferecem de novo os Tinte anos,
eu os recusaria. Nio pomo com-
prruiiti-r nlnn. a tente madura,
poisa suspirar prla Jtirrntudn
pair-xda. O Imenso trabalho de
viver)

As ânsias do amor! O i-*il**m,*i-
tico porvir! As mesqnlnbcsas que
todos (uns tnals que outros) en-
oontramos!...

A Indecislo da Juventude Ins-
tive!, que nAo sabo o quc qtitr;
as quimeras! as lltisfcs; eu pre-
firo esta vida, vivida... Be.a?
Má? Tanto (../ Foi o drstlnn.
üulra, talvez n.lu pudrxie ser.

Prefiro as folhas da vida co-
mo um estandarte, como um
certificado, romo as melhores
credenciais de haver vivido...

R sôbre tftdas essas coisas,
essa serenidade, essa bondade
que adquirimos vivendo, -itiavl-
z.tndo o ânimo, Ubortando o es-
plrlto...

Vinte anos?... Para que? Para
esperar o homem que li.', dc
no» li var nos braços... i; o ho-
mem que nos levará nos br.-
ços... ísse 'talvez nio chegue
nunca!"

MAGALI
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horas - Missa reativa: âa 1 horaa
— ProctasAo de natnoa na* prosl»
miilr.il.-. da Mntrlr e inlaa-i com co.
niiiiiiK... jeral; âa 10 horaa — Mia-m
(aattva a beuçáo do BantlMlmo; a*
16 horaa — Proelsaâo do Bncontro,
iii.(í..ii.|'j o Hvmo. cspelto cta Ae»
ronautlea. padro 1 rn Maurtoto ds
Campos nelos, O. P, M Cap. —
A Imagem do Henhar dos i*..»a..s
sair* da Uniria eetuliielo pela Av.
il..» I.í-iih*. rráU. • •«, rusa Darfcs d*
Matos a Carneiro da Rochs. —• A
ir..,., > in da Senhora Usa Dorsa sair*
da Capela elo Abrtso Crtato Radsn-
tor, acocnpanhncla prla» Kiiima ds
Maria n Meninas dos Ban toe, Anjos,
para ««• encontrar na rua Tenente
Abel Cunha. — A entrada, ssrmâo
do Calvário. As 30 horas -- No pai-ro do aalâo paroquial, acra lavado
* cena ei grande drama sacro: "O
Mártir do Calvário".

Dias 18, 30 o 21, âa 8 horaa —
Missa com comunhão gerai, com-
ii. .1,1 de 10 horaa tn diante; âa
20 horns — Eserclclo da Via Sacra.
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itíissas
JOSK' AUGUSTO OAnROT — Se-

râ riM.ii -.ui*. no dia 13 do corrente,
âa 7,30 horns, na Capela N. 8. da
Piedade, missa de 7° dis. por alma
dc José Augusto Oarrot, ex-íuncio-
imrlo munlclpul.

rAiiiversarios
i

FAZEM ANOS IIOJl
SENHORAS:
Matilde Pinto Lopes, Sara Almel-

da Macedo Soares o Alzira Romaria.
SENHOR1NHAS:
Andreia Monteiro Freire, Consue-

lo Padilha, Anesla Nogueira.
8ENHORE8:
Desembargador Afranlo Costa,

Paulo Mac Dowcll, Hello Bastos Tor-
nsghi, José Castanhetra, teuente-
coronel Pedro Costa Leite, coronel-
aviador In&clo Lolola Dahex, pro-
íetisor Augusto Cnmarn, Heitor Aqui-
les, deputado Luiz Qams Filho, Ma-
rtrio Jos* da Rocha e Francisco
Mendes, %t}#0 ,

ERNANJeUREIS — Passa hoje
o aniversário natalicio do dr.
Ernani Reis, figura de relevo
na Justiça do Distrito Federal,
nesso confrade, redator-chefe da
"Tribuna". Antigo diretor da
"A Manhã", o aniversariante,
caráter franco e cordial, deixou
netta casa a mais 'iva recorda-
çáo de amizade, motivo por que
quantos aqui trabalham se rego-
aijam com essa auspiciosa data.
apre3entando-lhe os mais afe-
tuoses cumprimentos.

LUIZ CARLOS — Comemora hoje
aeu terceiro

60Hr%

No Estúdio e nüTda
CARTAZ EM REVIVA &»£%**
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REUNIU-SE, ONTEM, 0 CON-
SELHO DA ORDEM DOS

ADVOGADOS DO BRASIL
O Conselho Federal da Ordem

tios Advogados do Brasil, em ses-
sáo or.tem realizada, sob a pre-,
sidência do . Professor Haroldo
Vdlad&o, entre os deversos as-
suntos de rcvelàncla ventilados,
atendendo à consulta que lhe
fez a Soçao do Rto Grande do
Norte, deliberou que aos advoga-
dos com Inscrição prevlsôrla nâo
d facultado o exercido do voto.
A seguir, passando ao assunto
da reforma dos seus estatutos,
aprovou o capuf do Mt* 10,
na íorma da sugestão do Con-
scjhc-iro Dnrlo de Almeida Ma
galhães, anulando o voto da dele

Cotações do A MANHÃ: De 1 a 5 pontos.

ESCRAVO DO PASSADO
(CORRIDOR OF MIRRORS. RANK-UNIVERSAL)

EM CARTAZ NO REX
Para que um tema convença em imagens,

necessário sc torna que sefa compreendido pelos
responsáveis. O .sentido que predomina neste cc-
lulóide, no tocante ao conteúdo, é o da con/ii-

\tão A base era penosa porquanto envolve um
1 caso ligado á doutrina de Alan Kardcc. Por fal-

ta de oí.sli/ii/eive.o da matéria, há nma fala de
sinceridade gritante no desenrolar. Constante-
mente, fica-se sem saber qual a verdadeira in-

tençâo do diretor 1 erence Young. Por vezes, procura espa-
ihàr vavlr Quando menos se espera, leva a tese para ou-
in?s óCX- ho" exemplo, o criminal. Também pretendeu o
irreal'Snuaçoc* sobre o rcincarnacíonismo, mas todas a,
Í«^w"SS«V/tenwm frustradas pela falta de conhecimen-
f° 

SfíSS ,aZ%clU-da?1mum» estáo bem ..«mtna-
das Da me«na taneira, a decoração a cenografia as ves-
tes Porém, nâo há aproveitamento da parte intima. Ha-
via uma tese \ o filme evita a sua defesa o fico sempre com
£iS desvirtuando o assunto, fim ouíras palavras, nao
havia autoconvicçâo em torno do que se filmava. Desto
manelni nt insegurança geral é límpida e até mesmo rcfle-
Mc no riímo" pois há passagens monótonas. Perácu-

sc um forte assunto, tanto pela precariedade do roteiro quan-
to pela falta de valor da direção ou. ainda, pelo critério pou-
co honesto de procurar iludir o espectador pelo infantil re-
CUr*üm -taSi» vultos do cinema britânico, fino Porf-
man — que, há pouco, apareceu viagistralmente em Avia-
nhecer fatídico" - por falia de boa orientação nao pâd*
mostrar os seus altos méritos. Verdadeiramente canastròní-
ca i a conduta da "estréia" Edana Rommey, prejudicando
bem o filme. Barbara Mullcn, Joan Mande e Alan Whcatleg
estüo aceitáveis. Não houve margem para os restantes-. Hugh
Sinclair. Lols Maxwell, Hugh Latiner, Noel Hotelctt, etc. De
valor o trabalho fotográfico e. por demais ruidosa o músl-
ca Enfim, um desigual espetáculo. No mesmo programa m
Rex está em cartaz
posteriormente.

•Tragédia nos Alpes" que analisaremos

LONO-SHOT
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Falsa escola e métodos arcaicos
SANTA ROSA REPLICA A JOAQUIM RIBEIRO

 aniversário o menino f*açÜ0 do Acre: — "Sáo proibi-
Luiz Carlos, filho do nosso estima- i dos de exercer a. advocacia, mes-
do companheiro de rcdacf.o AUeyer I mo fim c-,Usa própria":

Em continuação ao mesmo as-
sunto, submetida a discussão a
•oroposta do relator, Conselhel-
fo Madureira de Pinho, sôbre o
sistema a ndotar quanto no exer-
ciclo da advocacia por funciona-
rios públicos, se o vigente, da
permissão geral, enumeradas as
prolbiç&es, ou o proposto pelo
Conselheiro Salazar, da proibi-
ção gerpl, enumerada'? as exce-
cões o Conselheiro Mac-Dowel
da Costa levantou a prejudicial
de> implicar 0 assunto em alte»-
rar a estrutura geral do regu-
lamei-to. adotado como prlncí-
pio na -última sessSo. Despre»>-
ria a prejudicial, contra os votos
das delectçCes do Paro. Odás e
Rio de Janeiro. Submetida a
votos foi aprovada a cugcsíão do
Conselheiro Salazar, vencidas as
delegações do Rio de Janeiro,
Goiãs, Acre, Bahia, Pará Ptp-
sidente e Secretário Geral. A
próxima reunião do referido Con-
selho, está marcada para tereja-
feira, dia 20 do corrente.

Valadfto o de sua srn. Olga Luiza
Ciritas Nogueira Vnladüo.

SRTA. CARMELA GOMES PB-
REIRA — Anlversarln nesta dati a
arta. Cnrmela Comes Pereira, des-
tacada funcionaria do I. B. O. E.
Comemorando o feliz acontcclmen-
to suas colegas de trabalho vúo
lhe prestar umn homenagem.

Transcorre, hoje, a data na-
talícla do ar. Francisco Mendes,
diretor do Departamento de Admi-
nlstravao do Ministério da Vlaçfto e
antigo Jornalista.Transcorro, hoje, o anlvcrsürto
natalicio do nosso companheiro Hcl-
cio José da SUva, quo por estn eíe-
raerlde receberá multas felicitações.

Homenagens
— Conforme vem sendo anuncia-

do, amigos o admiradores do coro-
nel Sylvio Banta Rosn estfto pro-
movendo o oferecimento de um nl-
moço, cm regozijo por sua clelçfto
pnra a presidência dtt entidade má-
xlma do automobilismo nacional.

As listas do Inscrições so encon-
tram ua Portaria do Automôvol
Clube, na ABI e no Jockey Club.

Religiosas
MATRIZ DE N. S. DE BONSUCESSO4"Programa da Semana Santa, de
17 a 25 de março.

— Din 17, sábado, ás 20 horas —
No palco do sal&o paroquial, será
levado á cena o grando drama su-
cro: "O Mártir do Cnlvftrlo".

Dia 18, domingo de Ramos, ás 8

DR. CAPISTRANO
Ouvidos • Narix - Garganta

DOC. FAO. MED.
Rua Senador Dantas. 20 —

9.« — Tol. 22-8868

Luiz Guilherme Pereira Neiva

tTte. 
Cel. Av. Alcides Mitinho Neiva o família,

impossibilitados de agradecerem pessoalmente à
quantos manifestaram sua solidariedade por oca-

sião do falecimento do seu idolatrado LUIZ CÜILHER-
ME, expressam por este intermédio, à todos, o mais
profundo reconhecimento e convidam seus parentes e
amigos para assistirem à missa de 30.° dia que, em
sufrágio de sua boníssima alma, mandam celebrar
quinta-feira, dia 15, às 10,30 horas, no altar-mór da

Igreja da Candelária.

Falando * "Folha Carioca", nesse
debata Jà Improdutivo porque mo-
vido pela má lé. o técnico de edu-
ctçáo «loaqulm Ribeiro, expõe, entro
lampejos de rara cultura de bolao,
além da minha ignorância em pe-
dngogta (trata-se apenas, d?„.Mm,*
Escola de Teatro) a minha Inutlll-
dade no Curao Prático da Teatro,
na dlreçfto do meamo, na cadeira
desnecessária de Artes Plásticas a
no Curso do Cenogralls. uma excre-
cêncla, um motivo do brilho pca-
aoal, um requinto da minha vaidade.

PEDAGOGIA DE TEATRO

O aáblo a modernlsslrao técnico
om toda a aua urgumantaçfto sal-
picada ds francês, nfto esconde o
motivo pelo qunl combato o seu
ponto da vlata, que é o do equipa-
vir a Escola no nível atunl do tea-
tro brasileiro, Isto é, á rotina de
teatro de chanchada, cujo padrfio
louva no ator ProceSplo Ferreira.

Náo é preciso consultar a íarmá-
ela técnica fiara situarmos a Escola
como um organismo auparlor ao
nível do melo, ao qunl devem atln-
glr oa que a freqüentara. Do con-
tnirlo, psra que Escola, para que
educar, so educar nlnda tem o
mesmo significado de prover de
conhecimentos uma massa que os
ufio possui? E' sagas o documen-
tado tcortma do professor Ribeiro,
mns é um soflsma, e nfto se educa
com aoflsmaa.

Ademais, quando da reorganlaa-
«fio do Curso, aprovada pelo ex-
Diretor do SNT, técnico de educa-
çfto, por aua vez, e o primeiro de
sua clnase, como contar com o nos-
ao sábio, se na sua funçáo era o
mala relapso, o menos responsável
doa funcionários l E o que noa acl-
miro, fato quo Jà lhe exprobel pes-
soalmente, é que sondo o profes-
sor Ribeiro, pessoa do minhas re-
laçoea há 18 anos e intimo amigo
do cx-Dlrctor do SNT, além de ml-
nlstrar aulaa no mesmo Curao, ao-
mente depola de passada aquela ad-
nilnlBtniçfto vlesae a encontrar táo
profundos êrroa.

Uma Escola de Teatro, porém, pa-
ra quem o estuda conto eu, nllo
sendo, também, o mala estranho
aos problemas da cultura, náo è
um caso metafísico', para que nfto
possa conhecer-lhes as bases estru-
turals.

A vaidade, nesse caso, nllo è ml-
nha, pois, humildemente estudando
e consultando a estrutura de or-
gnnlzaçócs universitários, como a de
Yale, pude discernir o que deve
constituir um Curso de Teatro bra-
sllelro, experimentando, num pnts
sem trodlcáo dramática, nem cte
ensino dramático, as reações doa
Jovena que a procuraram, tudo isso,
sem expor sabedoria, sem tecer ar-
dia contra ninguém, apenaa com o
honesto desejo de dsr àqueles Jo-
vens uma formaçfio superior à que
tem o nosso empírico teatro.

E estou certo que n&o os decep-
otonel. Se o professor Ribeiro tt-
vceso saldo de aua comodidade, tt-
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A PRINCESA INATINGÍVEL
Empolgante caso de amor vivido.

UMA NUVEM TOLDOU NOSSA VENTURA — VOCÊ E CORTES?
INCERTEZA — O TRABALHO — A COMPREENSÃO FEMININA
PASSATEMPOS E HUMORISKO — POESIA— EECEITUABIOS — FALAM OS ASTROS

—COM QUEM SONHA VOCÊ?. ETC.
Leia o n.» 190 de GRANDE HOTEL, a mà!*1ca rerisU do amor, que dá sorte, e tanto mais

inimitável quanto mais Imitada. Cr? 3,00 —Nas bancas.
i i i i ¦ i ¦ r T  i.

tl m .«.¦ ¦»¦¦¦¦¦ ,»¦¦» l '»'¦'¦ .*>¦¦¦¦¦

veaso apagado um Instante o aeu
charuto e tivesse freqüentado, ao
menos uma vez, qualquer uma das
aulas do rjurso, tnlvea náo ftsesse
ésso Julso leviano sôbre o esforço e
o trabalho alhcloa.

Meia. como poderia faüé-lo, ss o
arguto técnico nfto freqüentava nem
a aua própria classe, abandouando
seus alunos? .'«''«

E' Isso boa pedagogia? B' para
Isso que tanto se ilustrou, ou tanta
cultura palcotCScnlca aerve apenas
para desrespeitar os que trabalham?

Sa temoa em couta ura plano de
formaçfio prorissloual, difícil como
o da arte dramática, por que náo
elevá-lo dando-lhe pleno sentluo
cultural? Ai, porém, nfto vê o com-
patente técnico, a necessidade de
dotar o ttsatro de "artlataa", no bom
sentido, de comodlantea capazes de
penetrar a essência múltipla dos
personagens; vê, e ô êsse seu erro
fundamental, "atores" ao nível do
momento brasileiro. Perdeu a pers-
pectlva da evoluçfto que se opera
era nossa cena, e quer enqusdrá-ln,
Justamente, noa padrôca da deca-
ciência, contra a asplraçfto dos Jo-
vens futuros comediantes.

O que noje se passa om Sfto Pau-
Io, com o Teatro Brasileiro de Co-
média, teatro na base de boa cul-
tura que está assombrando os noa-
aos batalhadores de um teatro me-
lhor, nfio o Interessa. Be tivesse
aproveitado a convivência de Jean-
Louis Bnrrault que fea do nossa
Escola a sua casa, porque lá en-
controu o ambiente Justo à sua
mentalidade de grande ator, culto,
estudioso, talvez tivesse outro ds-
sojo, talvez tivesse melhor compre-
enclldo o destino do teatro, Porém,
numa Escolu náo se necessita dns
cadeiras de Música ou de Artes
Plásticas, nem de formar Cenógra-
foa (que o diabo oa carreguei), mas,
de Psicologia, do Hsiologlu e de
Leglslaçào Teatral I

Meu eminente técnico, aprovado
por eminentes pedagogUtas, defen-
sor de tese, com toneladas de tl-
tu'.os, de Teatro, meu caro, você
náo entende nadai

Em Teatro, náo lhe valfcrfto nem
Rogou, nem Bnumgftrten, nem o
moscovita sptelreln, nem tampouco
Henry Noyelle. Você Ignora que a
Psicologia, a famosa Psicologia daa
Paixões, está hoje contida nos Cur-
sos de Interprctaçfto. Você Ignora
os estudos de Coustantln Stanls-
lavski, renovador elo ensino dra-
mfttlco, a Obra de Jaoques Copeau,
V sistema de Charles Dctllln.

Fazer burocracia, citar autores es-
trangelroa, evocar métodos arcalcoa,
meu caro psicotécnico, nada slgnl-
ítcam no plano real do ensino de
teatro de hoje. Substituir Artes
Plásticas e Música, por Ftslologla e
Legtsluçào Teatral, é formidável-
mente educativo no Teatro I

A minha experiência de teatro,
o meu trabalho profissional no
teatro, posso dizer com orgulho, o
meu conhecimento de teatro, me
nutorlsuin, meu caro Joaquim RI-
beiro, a dar uma palavra sôbre tea-
tro. A aua pedagogia, a aua técnl-
ca, oa «eus concursos, a sua tese,
n&o lhe servem ngorn, nmamido
beatamente a um precário soflsma,
que o faz parecer um "desajusta-
do" à realidade cultural que se
processa no teatro br.«sllslro a a
qual V. teima cm desconhecer.

O fato de nfio tor Dldo convida-
do para continuar na Escola do
SNT, nào me ofende, de nenhum
modo. Mostra, porém, a verdadeira
posição em que se deseja altuá-la.
Se a aspiração de cultura é um ato
pedanteoco, é sempre preferível aos
subterrâneos da mediocridade.

RAO LUIZ, VITÓRIA, RIAN e»
CARIOCA — "Trovndor Inolvi-
ciável". ein tecnicolor, com Lar*
ry Parka e narbarn Hale — As
14 _ ic _ ia — 20 e 22 horns.

PALÁCIO. ROXY o AMERI-
CA — "Aventuras do CnpltAo
Ulood", com Louis Haywnrd »c
Pntrlcln Mcdina — As 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas.

ODEON — "O Tesouro dos
Hanclolclros". cm cluocolor. com
Danclolpr Scott -- As M — T5.4U

17.20 — 10 — 20.40 e 22,20
horas.

METRO PASSEIO — MA Nol-
vn Desconhecida", com Juciy
Carlnnd e Van Johnson — Ai
1? - 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas. ;. 'Vi.y

METRO TIJUCA e METRO
COPACABANA — "A Nolvn Des-
conhecida", com Jady Oarland

e» Vnn Johnson — As 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas. ^^^

PLAZA. PARISIENSE. ASTO-
RIA, OLINDA. ^-nZ. STAR.
COLONIAL. PRIMOR e MASCO*
te — "A Gota Borralhelra" de
Walt Disney, em técnlcnor. fa-
lado e cantado cm português por
Simnne Moraes e Jorcc Ooulart

As 14 — 16 - 18 - 20 e Tl
h 

PATHE' e ART-PALACIO T
3» Semana — "Arro« Amargo .
com Silvana Mangano e Vittorlo
Gassmanu — As 14 — 16 — 18

20 c 22 horas.
IMPÉRIO — "Uma Mulher

Qualquer", com Maria Feliz c
Antônio Vllar — As 14 — 16 —
18 — 20 c 22 horas.

REX — "Tragédia nos Alpes",
com Robert Newton c "Escrava

do Passado" com Barbara Mui-
len -- A partir das 14 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
satempo" — A partir das 10
h°CINKAC 

TRIANON - "Se»-
Eôes Passatempo" — A partir das
10 horas.

RIVOLI — "Entre o Amor e o
Trono", com Danlelle Darrleux

As 14 — 16 - 18 — 20 c

LEME — "A Mulher da Cida-
de", com Clairo Trevor c Albert
Dekkcr -a As 14 ¦— 16 ¦*-»-18 -**'U0
° 

PRESIDENTE c SAO JOSE' T
2" Semana *- "Cantiga da Rua .
filme português, com Alberto Ri-
beiro e Deolinda Rcdrícucs —
As 14 - 1 6- 18 - 20 e 22
horas. .
horas. No Sfio José a aesslo co-
tnc-va às 12 horas.

IPANEMA — "O Tesouro dos
Bando.eirca", em clnecolor. com
Randolph Scott — As 11 - 15.40

1750 — 19 — 20.40 e 22,20
horas. . _ „
Qimiouer". com Maria Pelit t

PIRAJA* — Uma, Mulher
Antônio Vllar — As 14 — 16 —
18 — 20 e 23 horas.

ALVORADA — "Cantiga de
Rua", filme português, coin Al-
berto Ribeiro e Deolinda Rodrl-
gues — As 14 — 1<5 — 18 — 20
c 22 horas. . _ , ...

IDEAL — "Trovador Inolvlda-
vel", em tecnicolor, com Larr^
Parks e Barbara Hale — As 14

16 — 18 — 20 e 22 horas.
ÍRIS — "As Aventuras do Ca-

pltáo Blood". com L-ouls Hay-
ward - As li - 16 — 18 - 20
e 22 horas. - ,,MARACANÃ — Uma MU-her
Qualquer", com Maria Pell* c
Antônio Vllar — A partir das 16
horas '__ _ , .

PARA TODOS — "A Jogado-
ra", com Priscllla Lane e George
Brent — As 14 - 16 — 18 —
20 e 22 horas. _____ mMADUREIRA - mO_Tesouro
dos Bandoleiros", com Randolph
Scott — As 14 — 15,40 — 17,20 -
19 — 20.40 e 22,20 horas.

MONTE CASTELO.— "Aven-
turas do Capitfio Blood", com
Louis Havward e Patrícia Me-
dlna - As 14 - 16 - 18 -
20 e 22 horas.

FLUMINENSE — "Os Amores
de Lucrecia Borgia" e "Rusty e
a Cegonha" — Sessões a partir
das 14 horas.

MARABÁ" — "BpndSdos do
Vale" e "A ponta do Perigo" —
A pnrtlr das 14 horas.

NACIONAL — "Caminhos
sem fim" — A partir das, 14
horas. „_.

COALHO NHTTO — "Ele e a
sereia" e "Homicídio" — A por-
tlr das 14 horas. _ „ „TRINDADE — "Adão e ela" —
A partir das 14 horas.

MaMo —jl

DULCINA. DS MORAIS reapareceu aujpfclosartmfc ao lato de
Odilon Azevedo no Teatro Regina. Em "A Doce Inimiga* tem

 a querida atris uma da» suas grandes Interpretações ¦

0 Mundo é nosso!

Ocupará o Serrador j*

Alda Garrido

Sana-TSíiiüõ ¦
trafwaeot»

0 104.° aniversário do
poeta dos escravos

As festividades na Associação
Cultural Castro Alves

Comemora-se hoje em todo o ter-
rltórto nacional o transcurso do 104°
aniversário do nascimento do poeta
Castro Alves. Pela elemortde, a Aa-
avclae-ao Cultural Caatro Alvea res-
llzara noa aalõea do Assírio, no an-
daí térreo do Teatro Municipal, ns
17 horaa, tema conferência pela Jor-
nallsta Pereira Heis Júnior, aeguln-
do-se a declamaçílo pela poetlss
PetronUha. Pimentel, dos versos de
aua autoria. Intitulados "Ode a
Castro Alves", premiados pela Pre-
feitura do Distrito Federal. A se-
gulr. o escultor Pereira Barreto ofe-
recerá artístico bronec do poet»
condoretro, à Jornalista Lázara de
Oliveira, por seu grande devota-
mento à ctvusa da elevação cultural
da noaaa terra.

Ingressos e correspondência
— Oa In-cresaos para as estréias a
toda corrrapondêncla para a SB-
ÇAO TBATRAt. diste Jornal devem
ecr enviados psra HBNKIQOK CAM-
POS.

nma
curta tem-

porsda eom o seu elenco a atrta
Olaa Navarro que ali dar* "A en-
dcmonlada". Ao que se dia. Olga
Nsvarro trw um magnífico elenco,
capas de agradar aos mala" exlgen-
tea espectadores.

vat rsaparecer de-
polg de amanna

no Teatro Rival quando ae dart. a
estréia de "'Chiruca". No elenco ts-
remos o grands ator Delorgca Ca-
minha a a atrla Clrcno Tostes.

DaAret Hiac ?•» M destacando
rctllO Uldi nM representações de
-Mulé macho, sim slphO". de Frei-
rf Junior e Walter Ihnto que estA
em cena no Teatro Recreio e JA
no quinto mês de permanência no
cartaa. O veterano ator est* mag-
nirtco noa tipos que apresenta.
"Vermelho 32" Í^&
. Geysa Boscoli "Vermelho 32" ea-
tA atraindo ao Casablanca, oada vea
maior público.

Está confirmado jg SRS£
mo dia 30 a estríla de Jayme Ooa-
t* no Teatro Olôrla. Do elenco fa-
rA parte o grande cômtco Aristote-
les Pana que o público tanto ad-
mira.

A "Parada do Gelo" $$.*£
araanh* no Palácio Encantado *.
"Parada do Gelo" dirigida por
Oindjia Umii e Robe Toetun. Tal
?spctrlciiio trás em aeu bojo o que
hi de melhor na patinação sobro
o gelo noa Datados Unidos.

reZ SUCeSSO po,^, Alegre a pe-
ça de Lucio Musa "Almas Negrea"
que ali foi levada A cena pela Com-
panhia Iracema da Alencar a etn-
presada por Ítalo Curcio. A peç»
teve o desempemho de Ítalo Çurclo.
Iracema do Alencar. Kvl Dorll. Oar-
I09 Durval, Oent França. Donilnse.3
Terras, Maria Matilde, Heme Pea-
aoa e Marlú Lemar, merecendo oa
aplausos do público local.

Dupia cômica de "Escândalos

1QCA" Quem vai ao Teatío Car-
I7JV io» oomea assistir "nt-

candeios 1951 verifica que a revis-
ta de Hello Ribeiro a eacysa Bosco-
11 tem multa comlcldade e que -»*i-
va Filho e Lutz Cataldo constl-
tuem a maior dupla cômica domo-
mento no testro musicado. ¦* a
primeira vea que trabalham Juntos,
de vea que Cataldo velo da como-
dia. mas quem os veja tem a lm-
pressão de que JA estAo UtrtaesV*M
muitos anos. Essa edição da »¦
candeios 1951" tem multo mela co-
mlcldada do quo a do ano passado
e em montagem esti tambem multo
superior. O elenco encabeçado por
Bibl Ferreira conta ainda com o
concurso de Mara Rubta que cada
cila mala se Impõe nos espetáculos
musicados. Sessenta garotaa das
mata lindas abrilhantam os corpos
ae ballea de "Escandaloe 1951" no
Teatro Carlos Gomea.

Nesta, semana,
Derojr Gonçal-

ves e a sua Cia. Portátil do Tea-
trlnho Jardel completam o primei-
ro m*s de sucesso ds revista "Zuml
Ziurít*'* de Renata a César Ladeira,
o maior íxlto teatral de Oopacaba-
na. LotaçC-es esgotadas diariamente
e aicrado írsnco do espetAculo afto'
oa dois índices frlsantea da vitória
alcançada pela popular "estrela"
cCmlca diante do exigente audltô-
v!o daquele elegante bairro. Hoje
••Zurnl Zuml" estar* no Jardel.
com Dercy em "Salomé". "Julsette
Oeeco". "Sr. Café" e dlversaa ou-
troa criações.

A "bcj*.
te" Cia-

sablancet, que t.viai aa noites ve-nt
apresentando a revlata "Vermelho
3J", Já tem em euí&loe o seu novo
espetáculo psre, ser oferecido na
aemsna vindoura polo elenco lide-
rado pelo cômico cole. A nova re-
vista escrita por Lula Peixoto •
Geysa Boscoli Intitula-se "O mim-
do é nosso!" e wntará com a por-
ttclpaçáo de uma sério de artistas
Internacionais.

seguVão dar espetáculo
ra. dia 19. m teatros cario» C3o-
mea. Glória. Ilocrolo e Jardel, d.»
vea que folgarão na scxta-folr»
santa. Assim teremos aegunda-fal"»
ra "Escândalos 1951", Rlchiardt JM-
nior e sua revista de Mágicas.•Mulé tnscho, 6lm slnhô" « "Zuml
2uml,

Em Copacabana
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A interpretação de Dulcina
No Teatro Regina, Dulcina fea tua
reaparecimento dos mata auspício-
sos e, no papel que íhe foi con-
fiado em "A doce inimiga", tem
ela uma Interpretação segura e
nsagnlflca. As transições que a
grande atriz oferece ao público sáo
dignas de citação o revelam bem o
ícu extraordinário valor de artista
consagrada c qua náo perde um só
detalhe no desempenho da perso-
nagem que atravessa a cena dos 18
aos 60 anos. O público aplaude vi-
vãmente A querida atriz o és»**
aplausos sáo bem merecidos pelo
desempenho de "A doce Inimiga"
no Teatro Regina. Amanha haverá
vèsperal ás 16 horas, com preços
reduzidos para o grande espetáculo
ds Dulclua-Otüicn.

i^ÉÊÈÈÍ

Bi
FERNANDO VILLAR ê O COM ''
que fe» parta da Compcjihiç
Piveópio Ferreira, ct que mata
tarde participou d* "À... Ros-
patos*,", com Olga Navomi, ml*
cangando integral sttceetc*. Atfo-
ra, o conhecido ator vat' ditigin
um elenco de Comédia)*, qué]
ocupará o Teatro de Botso o qua,
terá Zaquia Jorge em vpi aos.
principais papeis, no primeiro.^
original. Fernando VOtoti vai út-ã
sim reaparecer de forma 6r»?/tan~
te e Zaquia se transfem da re*
vista para a c?omc*elía, pois çue,
ultimamente fot vedeta do Tea-
tro Follies e conseguiu expres-.
shia votação no concurso »«rar
a escolha da Rainha ãas Atrizes
í. í
Alma vai traWfar jpft. j
ela Lattna) — EMA deolsjtdo o ln*.
grosso da atria Alma Flora no
elenco ela companhia Maria Matos*.
Assis Pacheco, tomando perto bo
desempenho da peça de estréia. ,

L.tSBOA. V* —
(Aaíncla Latloaj

— Revela-io qus o Teatro doa Ee-
tudantea da Universidade do CTobn-
bra visitará o Brasil, em agOata
prôilmo. ... ,__4çj-.

Merecem fratanrenJo
LISBOA, 13 <Aglnol» Latina) — O
Sindicato Nacional doa Artistas
Teatrala apresentou ao presidente
do Conselho um pedido cte sva*
pensão transitória da vinda a Pots.]-,
tugal de compa&hlaa e-strangeteaí."'
com exceçáo das companhias •tea.tr
trais braaUelrsts, que "merecem tra*. :
tamento. especial", ' "^V

£&.

Vem ao Brasft

NOVO MEMBRO DO CONSELHO
NACIONAL DO PETROUO 4:

Por decreto cio presidente <Ja!
República foi dc-ugnado paxa^j
exercer a função de membro doj
Conselho Nacional do Petróleo,"
como representante do MMatsHJ
rio da Viação, o eng0. Luis Antov'
nio de Mendonça Júnior, cheio-
do Gabinete do ministro fiousV
.Uma,. ' --—•"•: -—a—

1

"Ví

•*l
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0 acerto de contas entre o
Estado de S. Paulo e a União
INSTALOU-SE, ONTEM, NO MINISTÉRIO DA FAZENDA, A CO-

MISSÃO MISTA INCUMBIDA DO ASSUNTO
Inaumirou, onlem, oi ttm ttt*

balhos no Ministério dft Fiuentl»
n cmissAo Incumbida ilo «cerio
de contei entre a Unlfto e o Es-
tndo do 811o Paulo, constituída
prlo» «rs. Andrade Quelrcu, pre-
hidciit-*; Haroldo AMOU e Antônio
Poirelra. reproienUntei da unlfto,
c Teodoro Quarllm Ilurbosa.
Francisco D'Aurla, Trotonlo
Monteiro tle Harros Filho, Amerl-
co Fiirlonetto c Ernesto Daslll.
repre*«'niaiiltü do Estado.

Ao nto, além do sr, Horacio
Lafpr, Ministro dn Faiendn, e
Mario Ben!, secretario da Fnzcn-
da de Silo Paulo, estiveram pre-
sentes os srs. -deputados Moura
Resende, cunha Bueno, ut.lM_.j_.n_
Kcvtcurdjnn, Arnaldo Ccrdelra,
Artur Andró, Rubens Ferreira
Martins, Vieira Sobrinho, Anísio
Moreira, Manhftcs Barreto, Irl.
Meimberg, Pereira Lopes, Ferrar.
Egrcja c Ulisses Guimarães, to-
tios pertencentes ti bancada dc Sa*>
Paulo na Câmara Federal.

O sr. Horacio Laíer, ao Insta-
lar os trabalhos, afirmou qjic
quando recebeu, com prazer, n
ROllcltaçfio do Govírno de Sfio
Pnulo no sentido dc dnr anda-
mento ao ncerto de contns entre
n Uníflo o o Estado, expôs
o problema ao Presidente dn Re-
publica, que lhe Ucu Instruções

O GOVÍRNO OUER BAIXAR
O CUSTO H VIDA
(Cc. _._.iao dit !.' ..Afi.»

llncou, com perfeita i . '.a, o
ecu programa de trabnílu.

Homem dc ação e de probl-
dade comprovada, conhecedor do
assunto o cónscío dns grandes
rcspor_sal.ill.ln.ie.; que lhe foram
ntrlbuftlas, tem sc esforçado ao
máximo para corresponder nos
propósitos ilo Governo cm favor
da população e ao que ela cs-
pera dc seus atos.

NP.o tem, porém, apôgo ao cnr-
go. Nâo precisa fazer "cartaz".
KSo ó do scu feitlo fnzer nco-
modaçfios para agradar quem
quer que seja.

Homem do povo, fala a lüi-
puapean do povo. Sua mlssfio i
obter o barateamento da vída e
Isto promete conseguir na me-
dida do possível, ou entregará o
cargo.

Estas explicações vêm a pro-
pósito da campanha que. a par-
tlr de sábado, lhe movem os
c s p e c u 1 n d o r e s — os ver-
dadeiros "tubarões" — e scus
aparilrgiiadòs. Praticamente sem
recurso.* materiais e com menos
de um mês, npcnas, de trabalho,
quando não teve tempo, ainda,
de tomar tftrte.s as medidas que

. Julga Imprescindíveis, sente-se
obritindo a vir a público para
alertar o povo c, prlncipalmen-
te, àqueles que. menos avisados,
f-e deixarem imbuir pelas dccla-
rações demagógicas dos seus pre-
tensos protetores.

Como Jornalista que é, conhe-
ce também o ipodcr da impren-
rn nn formarii.o ria opinião pú-
blica. Espera, contudo, que és-
te aviso possibilite a renção do
povo oontrn ns publicações ten-
denclosas, que nada mais preten-
dem do que forçar o descrédito
de uma grande instituição em
benefício de interesses partícula-
res e cm prejuízo do povo.

E faz um apelo nos homens
do bem deste país e às donas
de casa em particular, para que
não lho faltem com o seu apoio
moral nesta fase de provação
por que está passando, em con-
seqüência da campanha difama-
tória c vil que interesses lncon-
íessávels desencadearam contra
a sua honra pessoal e a sua pro-
bidade funcional.

A ação da CCP. continuará,
.íazondo justiça, dôa a quem
doer.

paru que íosac nomeada um» co*
mMb e*pec!iil, para cuidar do
«Munto c. Imediatamente, Insta-
lnda. atendendo IMim. ao desejo
do governador Lucas aareex, O
Ministro da Fazenda frisou, a
seguir, r necesldade tle umn cs-
trelta colaboraçAo em.-e Hfto Pau-
Io e a Unlfto na obra de engrade-
cimento do uras» e na defesa
d_>s interessei nacionais.

Disse, a seguir, o ir, Horacio
Lafer que os elementos indicados
pelo govírno paulista Inspira-
vam, pelo seu passado, a mais nb-
soluta confiança ao Executivo
Federal.

PQr sua ves, os elementos ln-
dlcndos pelo governo federal
apresentam uma grande folha dc
serviços ft causa publica, deven-
do, pois. merecer igual confinn-
ça do govírno dc Sfto Paulo.

Finalmente, o sr, Horacio Lafer
saudou o governo dc Sáo Paulo,
nn pessoa do ir. Mario Bcnl,
mostrando-se, também, desvnnc-
cldo com a presença dos depu-
tados paulistas, rcprcsentnntei
dc todos os partidos, num seguro
Indicio de que todos estádio uni-
dos na defesa dos Interesses dc
Sfto Paulo que nunca poderiam,
aliás, so contrapor aos da Unlfto.
pois a vocação dos paulistas é
servir ao Brasil.

O sr. Mario Bcnl pediu a- Ml-
nistro da Fazenda que transmi-
tlsso oo Chefe do Governo os
agradei;, .unitos do govtmo de
Sfti t" i pela acolhida que me-
re.v.i o pedido do governador

OCOS Gnrcr*-, cujcrlndo o ajuste
de contas entre o Estado o a
•Jllli-O.

Terminado o ato da lnstalaç&o.
a Comissão Mista reuniu-se nu-
ma dns salas do Conselho Téc-
nlco dc Economia e Finança;),
Iniciando a troca de vlstns ne-
ccssarlns no estabelecimento da
agenda dos seus trabalhos, íl-
cando marcada nova reunião pa-
ra daqui a 15 dias.
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Rua Montevidéu, esquina de rua Quito. Apesar das ginásticas do motorista, o carro cu*ta a
 achar caminho

Ia fua Montevidéu, oa Penha, ninguém oode ficar doeote
(ConclusAo da L* pftf.)

••"•uo se animam a enfrcntá-ln fl-
cam freqüentemente presos a seu__
buracos, com lama oté a altura
dos eixos. Dizem que o maior

responsável por essas constante»
enchentes (qunlquer chuva faz
da ma um Ingo) é o Cortume
Carioca, que tem péssimo sistema
de escoamento.

PAQUETÁ NÂO FICARA
SEM TRANSPORTE

Novo governador no Maranhão
(Conclusão d» 1.* pftf.)

cila manha, dai mão» do ir. Eu-
gênio d» Barro*, o governo do El*
lado, o procurorá rcitobolcccr a
normalidade do liluaçõo no Elia*
do, enquanto o governador viajará
para o Rio, devendo chegar aqui
ài última» hora» da tarde de hojo,
viajando em avião da FAB.

O generol Edgardina Lima, co-
mandante da Região Militar, en*
viou, da capital maranhense, pelo
rádio do Exercito, um extenso tela*
grama lobre a situação reinante
oli. No icu comunicado aquele ofi*
ciol informa que oi deputados do»
Oposições Coligada! haviam "quei-

mado a formula onterior, cm pra-
ça pública". Uma cópia dessa men*

(Conclusão da 1,* pág.) sogem, dirigida oo ministro do

vidas pela Prefeitura, a Secre* JJultí0-Joi ,cmc,ido 00 mini$,r0
taria Gernl de Vinçfio e Obras,
pede-nos a publicaçáo do sc-
Kuintc comunicado:"A Prefeitura do Distrito Fc-
deral tem pago pontualmente a
(subvenção orçamentária de Cr$
1.440.000,00, não podendo, entre-
Umto, como deseja aquela Com-
pnnhia, cobrir o.s seus "deficits".
sem uma autorização legislativa
e mediante a verificação da rea-
lidade desse "déficit".

Como essa «titude da Canta-
relra, além de prejudicar o pú-
bllco, corresponda a uma reci-

| sáo do contrato * de seu térmè
aditivo, a Prefeitura, resolveu
suspender a subvenção parn cm-
pregá-la no pagamento de au-
xílíos a outras companhias que
queiram fazer o transporte entre
esta Capital e Paquetá. comunl-
cando o fato ao Sr. Presidente
da República, para eventual
ocupação das barcas por pessoal
da P.D.F. e de nossa Marinha
ou mesmo da própria compa-
nhia que queira trabalhar por
conta dn municipalidade, de mo-
do a náo prejudicar o público".

da Guerra.
O que informa o

governador
O governador Eugênio de Bar-

ros, pelo telefone, informou ao ir.
Negrão do Lima, miniltro da Jus*
tiça, vários pormenores dos quais
resultou o recusa ¦* formula esta*
beleeida para pacificar no momen*
lo o Estado do Maranhão. Nessa
oportunidade leve ocasião de res*
ponsabilizar os representantes dai
oposições coligadas que seguiram
do Rio em avião da FAB, posto à
disposição pelo governo federal,
com o propolito do permitir que oi
próprios idcaliiadorcs da formula
assistirem "in-loco" à execução do
acorda. Entretanto, frisou o gover-
nador Eugênio do Barros, foram
cies os principais autores do inci-
fomento do povo contra o formula
por cies mesmos acertada perante;
o ministro da Justiça, e eom esse
propósito ocuparam o microfona
aconselhando o povo o insubordi-
nar-se, prcqando abertamente a
guerra civil.

Ainda informou o sr. Eugênio do

ASSEGURADA A CONTINUIDADE E 0 RITMO DOS
TRABALHOS DE PAULO AFONSO

(Conclusão da lf. pagina

DENTADURAS PERFEITAS

mm
wbuíf

tagem de "A MANHA" procurou
avlstar-se com o Engenheiro Al-
ves de Souza, presidente da Cia
Hidro Elétrica do São Francis-
co, para poder esclarecer os seus
leitores sôbre o que realmente
se passa em torno do assunto.
Fala o engenheiro Alves dc

Souxa
Velho conhecido de "A MA-

a baixar os Decrctns-lel n.o 8.031
e 8.032 de 3 outubro de 1945, ?
primeiro autorizando a organiza-
çfio da Companhia e o segundo
abrindo o credito especial neces-
sarlo no pagamento da Impor-
tancla de duzentos milhões de
cruzeiros, subscritos pelo governo
federal para constituição do ca-
pitai Inicial desta Companhia."

Prosseguirão no mesmo r.t-

K1^
MITODO ESPECIAL Dl

MOLDACEM DO
DR. ROMEU G. LOUREIRO

LAUREADO ESPECIALISTA
ej PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRES-

TAÇOES
AV. MARECHAL FLO-

RIANO, 87

NHA" o engenheiro Alves de j mo os trabalhos
Souza, ao ter cN.nc.Ia da nossa QUer entfto dizer, dr. Alves de

Dizia-se fiscal de Insti-
tulos de Previdência

Falsificou carteiras do I.A.P.I.
e da C.A.P. da Central —

Preso o chantagista
BELO HORIZONTE. 13 (Asa-

press> _ Há multo que as auto-
ridades policiais da Parada dn
Abadia vinham recebendo quei-
jcas contra hábil chantangistn
que, passando por íiscal do I.
A. P. I* e do I. A. P. F. C.
B., conseguiu ludibriar mais de
daquelas autarquias. Finalmente,
duas dezenas .de contribuinte
ontem, o chantanglsta, que tam**
bém sc dizia advogado, fol preso.
Chama-se Decio Borromeu Lope».
que, conduzido a delegacia con-
íessou a autoria das chantangens
O chantanaista falsificou as car
telras do I. A. P. I. e dn CAP
da Central, e as Importâncias
arrecadadas por file elevnm-ee a
quantia vultosa.

presença e das finalidades que
objetivavam a nossa reportagem,
pôs-se inteiramente à nossa dis-
poslçüo para prestar os esclare
cimentes de que necessitássemos
para divulgação.

Oraças a esse acolhimento,
fomos logo perguntando sôbre a
possibilidade de serem paradas
as obras de sua Companhia, em
Paulo Afonso, ou até mesmo a<-
ser diminuído o ritma até ago-
ra imprimindo às obias.

A resposta do engenheiro AI-
ves de Souza íol imediata: "Es-
tive com o Presidente da Repu-
blica, tratando de assuntos da
Companhia Hidro Elétrica do
São Francisco.

Multo ao contrario desses boa-
tos a que o sr. está se referindo,
o que S. Excia. me declarou foi
que, apesar das atuais dificulda-
des financeiras, o governo fede-
ral fará todos os sacrifícios parn
que nfto seja diminuído o ritmo
do trabalho em Paulo Afonso.

S. Excia. me fez essa dccla-
raçfto depois de ouvir a exposl-
ção circunstanciada que lhe fiz
sôbre o estado e o andamento das
obras de Paulo Afonso e depois
de me ter dirigido diversas per-
guntas sôbre detalhes vários, rc-
latlvos ao projeto que está sen-
do executado, à organização da
Companhia, ao numero de ope-
rários que lá trabalham, ao am-
biente social local, às despesas
Já realizadas, à parte Já executa-
da das obras e aos prazos".
Essencial para o desenvol-

vimento econômico do
Nordeste

Depois desta declaração Inclst-
va, o eng. Alves de Souza pob-
seguindo na sua entrevista para"A MANHA", acrescentou:"O Presidente considera aque-
la obra essencial ao desenvolvi'*
mento econômico e ao bem es-
tar social de uma vasta área dc
nordeste, motivos que o levaram

Souza, que apesar das dificul-
dades flnanceirns apontadas pe*
lo ministro Horacio Lafer, os
trabalhos da CHESF nfto serfto
prejudicados? perguntamos."Absolutamente. O Presidente
da Republica me autorizou a
prosseguir no mesmo ritmo e o
faremos seguramente".
No Ministério da Faxenda

Quanto ao Ministro Horacio
Lafer, com quem também estile
— acrescenta o eng. Alves de
Souza — tratando de assunta
da Companhia, manifestou S.
Excia. o desejo de que não haja
qualquer diminuição de ritmo nos
trabalhos de Paulo Afonso.

Aflrmcu-me S. Excia., que,
caso nfto seja possível atender ns
despesas necessárias pelo orça-
mento, estudará um processo de
financiamento adequado.
Não há raxão fiara alarmes

nem boatos
E, para encerrar as suas de-

claraçôes para "A MANHA" o
eng. Alves de Souza ainda nos
disse:

Nfto há qualquer intenção dJ
governo atual de paralisar as
obras dc Paulo Afonso ou diml-
nulr o ritmo dos trabalhos ali.

Devo ainda dizer-lhe quo o
Presidente Getúlio vergas, mos-
trando uma exata compreensão
do que Já está feito em Paulo
Afonso, declarou-me que qualquer
perturbação no andamento da-
queles trabalhos pederá causar
prejuízos Imprevisíveis.

Borroí ao mlnlitre da Juitiça que
Ot doicmborgadorci Tralal Moreira
a Nelion Jan.cn concordaram com
o acordo • que o detembargador
Acriiio Rebelo recuiou a receber o
governança do Ettado, devido àt
ameaçai que recebera dai opoii-
çõei coligados, e por reconhecer
que a tua inveitidura naquele alto
cargo não vinha atender aoi an-
leioi do governo federol que * o
de restabelecer a ordem e a paci-
ficação. O ir. Eugênio de Barrot
reafirmou ao miniltro da Juitiça
o leu propolito de colaborar com
o governo central no sentido de ie
encontrar uma formulo quo venha
pôr termo à inquietação reinante
no Estado do Maranhão.

Telegramas recebidos pelo
Ministro da Guerra

— Sôbre os acontecimentos
políticos do Maranhão, o minis-
tro da Guerra, general Estillac
Leal, recebeu, ontem, dois tele-
gramas, sendo um pela manha,
do sr. Eugênio de Barros e ou-
tro, à tarde, do general Edgardl-
no dc Azevedo Pinta, coman-
dante da 10.» R. M., que estfto
nssim redigidos: "Em virtude da
sugestfto do sr. ministro da Jus-
tiça. por telefonema, ontem, con-
segui fórmula considerada por
éle pacificadora consistente nara
pnssar governo desembargador
presidente Tribunal dc Justiça.
viajando em seguida pnra essa
Capital. Além telefonema on-
tem. recebi hoje telegrama do
ministro da Justiça mostrando
pe satisfeito realizar fórmula.
Pnra isto reuni maioria depu-
tados à assembléia expondo su-
gestão feita no sr. ministro, ha-
vendo todos prestado franco
apoio convencidos que destn ma-
neira tudo se pacificaria. Acon-
tece. porém, Heabo de ser Infor-
mado pelo sr. general coman-
dante da Região, que os opost-
clonlstas, em "meetlng" reali-
zado praça pública perante mui-
tldfto, declarnm nfto coneordnr
fórmula, que já hnvln por eles
sido aprovnda, concltnndo povo
renhir mfto armado eontra go-
vPrno. Tendo sido fórmula su-
f-prlr'*"- apoiada pelo sr. ministro
d?. J'*stlça, cuia realização asse-
gtirnda aqui comandante da Re-
gino, solicito vossa excelência
haja por bem providências resul-
tentes possível choque força pi.-
blica e populares, n. — Eugê*
nio de Barros, governador". A
tarde, o general Estillac Leal rc-
cebeu do comandnnte dn IO.**
R, M. o seguinte rádio: — "Em
Informação prestada ministro da
Justiça afirmei dezcmbargndot*
Acrlslo Rebe-o havia renunc'ndo
presidência Tribunal de Justiça
e que documento renúncia eu
encaminhara desembargador PI-
res Sexto, o mnls nnt.Igo Tribu-
nal. Hoje este último me restl-
tubi documento, que está meu
poder, por ter recebido uma so-
licitação daquele para torná-lo
Inoperante. Chefes oposlclonls-
tns lncjuslvo aqueles ontem che-
gados e que haviam feito ncõr-
do com ministro Justlçn, al rc-
pudiaram combinação praça nú-
blica resultnndo uma «xcltncSo
perlgosn à ordem pública. Con-
tlnuo agindo com cnlma e scre*
nidade porém acho situação mui-
to grave".
Reforçada a tropa federal

S. LUIZ, 13 .Asapress. — Aca-
ba de chegar a esta capital, o
25." Batalhão de Caçadores, que
vem reforçar a tropa federal
Incumbida dc manter a ordem
no Estado.

O general Edgardlno de Aze-
vedo contínua desenvolvendo es-
forços no sentido de encontrar
uma solução pacifica para o ca-
so maranhense, sendo que, du-
rante à noite manteve sucessl-
vas conferências com o governa-
dor do Estado e com os lideres
da oposição.

Seja como for, é preciso dar
trt scus moradores um pouco
mais de conforto.

Nom Assistência, nem taxi
Orna senhora, com quem tive*

mos o ensejo dc falar, contou-nos
que um dia desses precisou re-
correr ao serviço dc assistência
publica parn socorrer uma pOMOti
acidentada. Telcfonou-se para
vários postos, mas quando se dis-
se que era. da rua Montevidéu,
Informavam que ali não era pos-
slvel Ir a Assistência. Também
comunicou-se com vários postos
de taxis mas a recusa íol a mes-
ma.

Embora com alguns Intervalas
aparentemente bons a rua Mon-
tevidéu está praticamente ln-
transita vel. A sua situação agra-
va-se sobretudo no ponto em que
encontra com a Variante. AH na-
da passa, nem mesmo um simples
pedestre.

Este é um apelo que por intrr-
médio de "A MANHA" fazem
ns nrrndores da rua Montevidéu
no Prefeito Mendes de Moraes.
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APOSF.\"T\noK r. NOMEADOS
O prcf»lto »Mtnou. ontem, o» »"*-

ruintM rt<H"r»toi: nom<*nn(lo tnt»*
rlnament» pnrn o r«rro rt» A»»ls*
trmt» fioclnl K!to C»»tllho Peixoto:
rpo»ent»nrto o» profe^or»*» rto cur*
eo prlmArlo ErnenMn» rte JtNPU
Jiorlrll"!»» rt» Mllv». I.uCn» D"Ar»u-
Jo ?»n»n«>, Zulmlrr. DoUy W'»!»
rv poliv»r: o mecânico Oicar Per*
n»nrtee Wi.lt:.. o prático nirnl Jo«e
Coelhn rt» Silve, o nrtlfl.-o JOM
üo* F»nto* Paulo, o trnhelh-irtor

*•-"*"**- "• "" I 
irrmtriri «o i.*< *..-,:.. Munlrip»!. pa*
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tt* rircretâO» rte Mrunçu: !_»•
itimlth U)ur*lm Pen*..fl, Ci»r» Ma-
fiel Pacheco — *>*• »W.rdo, Ae»us»
mia rt» <¦•'*' * ' " " - rto Itio <1t
j»neiro — IWlro. » titulo prerí.»
r:o. JoAo L. Krotf — Aprovo; Con*
ferçfte» Pollver LM». — MalitenD»
o »to, leipo A. Ota. - Inrtefertrm
AnUio rt» Um» P»Ktm1r», Smt
Afonm 7,.i»!l»nt, AHrisg 8f*r» «In»
pot>rr« — I»ente-«e Arteütio Homto
Kaiclmento — Aituarde; liiitl*
PietblterUn» dn RtO de Janeiro •
Deolind» Al**"*» d» A/evedo C»*trn
— conceda*»»; Ambul»tftrlo Rvi
Vicente d» Paulo da l/tgo» — Ar-
•julre.»»,

N» 8e**ret«rl* de AdmtnUtraçâa:
ftnr.-arlrt» d» Roum. Sylvla Dl«» rt»
ml*», Isaura ri» sou** Siilamtrir»
d» AlmePJa M.irtln» e Jsry Aerm**ud

I Bantoa — Auwrlm. O»v.!0rio Stu-
dnrt Filho — ARturde; Ntxml-i

I rrrnatidea d» Co«,t» - Cumpri í»;
?,r!lnd» Frnn*;» norja r Durval RO-
drlgue» Monteiro — Indeferloo:
MarK»rld» Melo — Mantenho o ato-

íFCRETAItU OERAL OR
ADMINISTRAÇÃO

AU)« du üecretnrlo Oeral* DU*
penaando Djalma rte fiouza da fun-
çio de Mtafeta: M-.»flr ü» V K<i«l-
tedo. Odorleo JuAo U»rbo«a. V,'»l*
demar Matheus üe 8qii?j», Auíiüto
Bllva. Benevldi*» Nunes de Darro»,
Hello Ambrnelo, In»l»lndo d» At*
melda. Vtvaltlo 'Alu-a de Oliveira,

Ureula RI-""^rn-í I Í^rai^^t-CA- o» tra*
1 halhador; Joa* do Eaptrtto Santo

Cy funçlVo de aervente. Cecülu rta»
.todo Ferreira Coelho:
a pedido do rar^o de oficial admi-
nlatratlvo Oswaldo R»n»a Pé; rte-
mltlnrto rto rarsto deeerrlturArlo Ur-
sula Felicita» Fm» Sclioltr: exo-
nerandn a pedido o prAtlro de la-
horatrtrlo Cario» BOUSS *R»bo\icas:
transferindo da Secretaria ueral rte
ArtmlnlstracSn par» » secretaria do
f*»tide e Aulsttncl» Armlnrta na-
tl»ta Ftajdenrajrh e da serretnrla
d» Raude parn a seerrtarla rie ad-'••••Inlstraçso nriete Irrlo.
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MARÇO CONFORME FOI
NOTICIADO

Ao rontrArto do 0"e foi notlrla-
rtn por RlRMns <S*~t*rm da Imprens-i

//
Acabou na prisão o "Don Juan

por correspondência
irnnrlusân da 1.» páB.) i (.«e '"aií lhe Interessavam eram
(Conclusão P j 

cstavam redigidos mais
mulheres de idade madura que < 

QU mrnos nos frguintcs termos:
recorriam, para procurar esposo , _ „viuva ^c 47 onos, procura
aos anúncios publicados nos jor- j (jo(j posiçft0 econômica, proprte-
nals franceses. 1 t^ría dc fábrica deseja manter

O "Dom Juan por coi respon- \ cnrrcSÍK)naência com cavalheiro,
dência", como o chama a poli- ; proJKjs,*/0 matrimonial". O "con-
cia francesa, empregava uma | rfp„ eMponífa com elegante pa-
téênica que nunca falhava. Gra- 1 { rfc cartn!ii impresso, come-
ças à mesma, conseguiu ganhar , ando sampT0 Com as palavras
milhões de francos, e fez renas- rfp um sn7,elo ^p. Arver. que to-
cer esperanças em corações de ¦ rfw os MCOj^rw /ranceses co-
mulheres de toda a Frr.nça. O ní|eccm de memória: "A minha

conde." — seu verdadeiro no- | flJmn p0tsl/( um srqrêdo, minha
vida tem um mistério". Depois
desta romântica entrada, o "ron-
de" explicava que. a
estava procurando uma compa-
nhe.ira, um verdadeiro amor qne
comvartillwsse. sua vida e a sua
fortuna. Acrescentava que esta-
va esperando receber da Ingía-
trrrn {Istès malditos formulários
bancários) "20 milhões de fran-
cos. bloqueados naquele país pe-
lo Governo. "Estoii desejando
pô-los a seus pés", escrevia o
¦¦conde".

F, acreditem vocês ou não, as
tiititías ricas, comnvidas pelos
sentimentos daquele "bom". .10-
mem respondiam rapidamente.
Naquele instante começava o
verdadeiro negocio. Os ingleses
criavam dificuldades à saída do
dinheiro do "conde". Cstc in-
formava disto a sua aviada, em
patética carta, e respondia indtp-
nado que seu cavalheirismo lhe
Impedia aceitar o dinheiro dc
uma mulher, quando a ingênua
viúva lhe propunha aj:idti-lo fl-
nancclravie.ntc. Finalmente, o

me é Emil Couston. e seus ante-
cedentes penais datam de 1901
— lia com cuidado os amlncio;*
matrimoniais que aparecem na
maioria dos jornais franceses. Os

Br***. —~ m—mm****,«. « ¦«¦-•- ¦—* *

OURO - JÓIAS !
PRATARIÁS í

Compra pelo mnlor prece-
«eco «U Rosário N. 2, Junto '

ao La-fo de S. Francisco e
Junto fc ôtlea A Redentora.

Capotou o caminhão
Feridos os ocupantes
do veiculo sinistrado

Trafegando em excessiva ve-
locidade o aúto-camüíhüo, cha-
na 6-30-6G, ao atingir o numero
820 da rua Monsenhor Felix.
caiu num buraco, capotando a
seguir espetacularmente

Do violento neldente saíram 1 „„,„,. VP„c;a lM*,f,re o c-ii'a.?ieiris-
feridos os seguintes ocupantes JÍI0 e 0 "C0„de" embolsava uns
do veiculo sinistrado. milhões de francos.

Orlando Rodrigues da Silva
com 33 anos, solteiro, operário,
morador na rua C, 24,em Cam-
po Grande, com um ferimento
nn perna esquerda, com .perda
de substancia; Jorge Modesto
Abreu, de 26 anos, também sol-
teiro, operário, residente na rua
Otávio. 64. Parada de Lucas* -

finalmente, Alcio da Silva, com
28 anos, solteiro, operário, re-
sidente na rua Maceió, 237, Reu-
lengo. Os dois últimos, apresen-
tando contusões e escoriações,
retiraram-se depois de merlea-
dos. no Hospital Gctulio Vargas.
O primeiro ficou internado na-
quele hospital, dada a gravl-
dade do seu estado.

O motorista saiu Incólume e,
como sempre, fugiu logo após o
desastre. ,„ ,

O 24,° Distrito foi notificado
do ocorrido.

DOENÇAS DOS 01H05
Dr. PEDRO ABRAMOVIC
EXAMES. TRATAMENTO E

OPERAÇÕES
Rua Ramalho Ortlgâo. 9 -

s-q 81 sç i\ <i«p — h «liis VI
— Tcl.: 25-4578

Roubaram o Mn\w\
O Industrial norte-americano.

Kãxèy Prlnslan rvconnr, resi-
dente na nm Venftr.clo Flores
n.° 83, procurou ontem o co-
missário Pompeu do 1.° distri-
to. queixando-se que os ladróes
nentrarnm em sua residência, de
onde levaram jóias e material
fotográfico no valor de cem mil
cruze Iros.

Colhido peb bonda no
largo da Lapa

Com fratura de uma das per-
nas foi recolhido ao H.P.S.
Quando passava pelo lnrgo da

Lapa fol colhido pelo bonde da
llnhn n. 36 o maquinista da
Leopoldina BernarOlno Tllla,
contando 46 anos, casado, mo-
rador na rua Cobre. n. 257, es-
tação de Coelho dn Rocha.

Apresentando contusões e es-
coriações gerais, alem de íratu-
rn de uma dns peruar, tol so-
corrido no Posto Central dc
Assistência c, a seguir, interna-
do no H. P. S,.

"Escreveu-me que era um viu-
vo de 50 anos", declarou uma
das suas vitimas à policia. To-
dos acham que sou vmn loa mu-
lher de nenócios. porém nas suas
mãos náo fui mais que tim pas-
sarinho. Oferecl-me para em-

e 
' *nres'r*r dinheiro no "conde" en-1 

quanto os ingleses lhe devolviam
sua fortuna, porém cie. me. es-
creveu que um La Saile nâo
aceitava dinheiro de mulheres.
Eu Insisti, e finalmente aceitou
o dinheiro. Envcrvonhar-mc.-ia
de lhes dizer quanto lhe dei."

Segundo a policia, a média de
inarèssos do "conde" eram 100
mil a 400 mil trancos por vitima,
embora cm alguns casos é pos-
sivel que obtivesse milhões de
francos de uma só mulher.

Agora que o "cottrfe" de La
Salle está novamente atrás das
grades, as cartas dos seus nu-
merosos amores estão chegando
à sua caixa nos correios. Po-
rém o "conde." não poderá mais
se entreter na prisão lev.do as
cartas. Todas elas sáo remeti-
das ao departamento dn policia,
o qual sc encarrega de respon-
der ás inquictantes remetentes.

Silveira da função de «tendem*!
Renato de Araujo da íurnâo d-* ea-
Ufeta; admitindo Milton fluiu.-
Itof» para a t-.m.Ao de «nülc*.
transferindo Renatn Cunho para o
Departamento do ressoai, Atílio da
Benn Oentll pera o Serviço de Co-
munlcaçôes : Ary Torre» oulniaríe»
para o Departamento do Pessoal
Etilalta Torres du SUva pnra a Se-
cretarla de Saud?. Sérgio Mcnasul

| para a Secretaria. Uc Vlaçdo; IU
I Krançn de sour.» para a S"*rre»Hr!»

de Agricultura. Despach-I». Wawl
Hera Morelenbsum — Delira, M.v

| ria Helena SUva Costa Draga •
| Deferido.

DEPARTAMENTO DO PESSOAl
Despacho» do diretor: Marlii d»

Ixurdcs Corren. Antonlo Hjilno.
Joaquim Torres Qulntanllha. Lldlo
d? Souza Neto, Jo«e d» Silva MunlZ,
Francisco Marques de Almeida. Isa-
Del Ramos Ferreira. Kermlnla Tei-
xelra Braga. Jori^o Ferreira Altivo
Cavalheiro, Ovtdln dos Santos Cruz.
Murilo Gomes da Silva. Oeon;e Vor-
zca. Flavlo de Oliveira e Silva. Ma-
noel Jorge — Indeferido; Nery
Herculano Dias. Ernesto Dias de
Ollvnlra, Mllltéo Pires. SalusUanO
dc Azevedo Polly. Antonlo José «ia
Silva. Teotonlo Francisco S»l»s, Jo-
**> Alves, Arllndo Mendes Vidal e
outros — Concedido o salfirlo ta*
milla.
SECRETARIA OERM. DO INTE-

RIOR E SEGURANÇA
Despachos do Secretario neral :

Adriano de Almeida e Corlolano
Teixeira da Silva — Atenda-se: HI-
ponto Ferreira — Mantenho o des-

.... , n,mn , pncho: Pedro Ignscio Py Junlor -
peferldo de acordo rom o parecer.
SECRETARIA GERAL DE SAUPE

E ASSISTÊNCIA
Atos do serretirln Oernl : Fo-

ram destinados Gabriel Sonrrrj PI-
res e Yvone Ferreirn Borges para o
Dcpnrtanvnto rie Tuberculose; Ar-
thur Ortiflno I a Por'a pan o De-
partamento de obras e Instalnç5c?:
Armando Medlna Oalvftn pnra o
Departamento dc Assistência So-
ciai; America Perelrn de Azevedo
para o Departamento de Hlnlene e
Nair Custodia de OU''e!ra para o
Departamento de Assistência Hos-
pltslar

DUPARTAMENTO PE ASSISTÊN-
CIA HOSPITALAR

Atoa do diretor : Fortm designa-
dos Arthur I,a Porta para o H. D.
P Werneck e M^rla Amélia de
Araulo Padilha pnra o H. D,
Meler.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

Pagamento de empréstimos
Perí. efetundo amanhi. rila IS,

das 11.15 as 16 horas, o pagamento
rias seguintes propostas de em-
préstlmos : ***12(17 — 7.1388 — 23415

2346t — 234S7 — 23486 - 2343?
23R30 — 33631 — 23R34.

EXTRANUMEKARIOS
PROPOSTAS — 70600 — 70601 —

70C.02
70607
70f.lt
70615
70619
70673
70627
70631

.70601 — 70605 — 70606 —
70608 — 7060!) — 70610 —
70612 — 70613 — 70614 —

_ 70(516 — 70617 — 70618 —
70620 — 70621 — 70622 —
70624 — 70625 — 70626 —
70628 — 70629 — 70630 —
70632 — 70633 — 70634 —

70635 — 70636 — 70637 — 70638 —
70639 — 70640.

EMERGÊNCIAS
MATRÍCULAS —1136 — 1705 —

1754 — 1689 — 2372 — 2530 — 2693
2718 — 4649 — 5128 — 6313 —

6383 — 6800 — 7377 — 7448 — 7514
7767 — 8176 — 8211 — 9550 —

10083 — 13083 — 13266 — 15010 —
IfiOBO — 16958 — 17090 — 18899 —
21517 — 23688 — 23738 — 23745 —
23959 — 25050 — 25846 — 26882 —
r7314 — 27362 — 27390 — 27746 —
27762 — 28449 — 29411 — 30605 —
3U47 — 33333 — 33607 — 38598 —
38832 — 40632 — 44976 — 46825 —
49336 — 49764 — 56069 — 61307 —
61731

Serfto pagas também as propôs-
taa Ja anunciadas neste més e ain-
da ni? recebidas.
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LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
Examei de snnRne. nrlna. feies. escarro pús, etc. - Rim da «Vscm-
bléla, U5 — 3_« andar - Fone: 22-8358 - Aberto de 8 as 18 horas

\

Dr. Ssvbs ée Lacerdi
OLHOS • OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

com estágio nos hospitais em N. York

Cons.: Rua Alvfcro Alvlm. 31. 5.* aud.
Cinelandia - 42-1166

As 2as.. tes. e 6as.-feiras
Das 16.30 às 19 hs.



A MANHA tm RIO, QUARTA-fl-tâ. 14-IHMl i. ailfii U*.irai.
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VIDA M
MINISTÉRIO DA GUERRA
ARMAS MEXICANAS PARA O MUSEU DA ESCOLA
TÉCNICA -mm NAS S/ I 8.» R. M. — HOMENAGEM

A CfiNIRAl, — CHAMADOS A DIRETORIA PI
INSI NO

O Ktneral Joté Clark Flortt.
ehtft dat TranimlttAet do Kxercl-
to do Medra, acaba de oferecer
.mu.»» da (..inu,i...v. nii-fti. un par»
Miiuian-iu UO ijiiUiiclv (Je ItU-t*
menu» Ua Ktoola Téculoa do i.»< ¦ •
cito. A entrega deaaa lembrança
aert. ttiU lioje, com solenidade, que
terA iugaj- no gabinete do mima-
tro. com a presença do general Kt-
tiiiiic i imi, acompauhedo dot ttut
iiuviii.iris imediatos e JorotHtt&t.
O uto ettA pre,Isto para aa 10 ho-
rn.

OMCIAI. NO BIO
. •- Chagou a ctt« Capital, em
BOxo ile ftriat regulamantaret. o
. .iiiiiú.> Carlot Çetar Hlqutira Dlaa.
.u-ntndtma. itu 7.» Cia dt ini'»
dencln Dlvltlonarlt. aquarttluda
im Recife e notao antigo contra-
do. O . .iiiiiimimitii Blquelr. Dlaa
iiprcsentou-te ontem tt altat au-
torldadet mlUturet.

NA 3.* R. M.
A 5.» Regito Miiitur, ptrttel-

pondo dot iuatejus votnemorattvot
• in primeiro centenário da funda-
...'io da cidade de Jolnvtlc, por ln-
ii-riiiruu» do teu comandante, ge-
neral Alencar Arartpe, vem do en-
dereçar ao povo daquela cidade
uma carinhosa e tltinlflratlva,
nirniagem. Outrotslm, aquela Re-
r.ifto tnmbem organizou um pro-
-niin:i do qual conttou um dtsll-
lo, rctrctas, etc, em homenagem
A populaçto.

NO IC ll M ll.
8ob a presldeuclu do general

Danton Teixeira o instituto du
Goografta e Hlstorli*. Militar reen-
cctarn, tuas atividades culturais do
corrente ano. oo dia 19, segunda
fflra próxima. Sendo a 1* tcts&o
do ano, apôs as ferina regulamrn-
tnren. serA lido rolatorlo das prln-
clpals ocorrências do ultimo exer-
ciclo pelo 1.° tecrctarlo Un. cel.*Ua Paranhos Antunes. Na mesma
hpssAo serA distribuído aòt mtm-
bros do Instituto o livro "O Çxer-
cito na Modalhlstlca", oferta da
Secretaria da Guerra.

IIOMUNAGEM A (.IM um
Ot i ..iin.iiii ui'i « t otlclalt da

guarnlçio da Vila Mlllltr. numa
denionstrnçAo de tirtmtt tpreço,
ii..nii-iii.-.i'..i»ii atuiu* hl. iu' 13. a
i..itir dat 19 horat. noa lutuu**
r.i l-i.-» do Circulo MUltar da Vila, o
general Zenobio da cotia, coman-
Omita dn. /."iM i ¦¦»'•• e t.t H. M ,
por motivo da tua rectmle «nidua-
çto nn (totto.de gencml d» K>er-
cito. A fett» revettlr*ie*à dt brl-
Ihantltino, tendo tido orgAnltado
um eâmera do programa pela co-
mlat&u eiiçtrresuda da inrtwa. i*.v-
ra nMit.il-iu (oram convidadas ¦•»
¦iitiui ¦mtorldsdea mim.it.», bfin
como aa capotai dot otlclalt aci-
ma. O homenageado comparecera
aoompanhado da tenhora geueral
Zenobio da Costa.

NA S.» R. M.
—i KttA em vlngetu para etta Ca-

pltol o i:i¦>•'T.ii Jofto Vicento Sayfto
Cardoso, comandante da 8* Reglfto
MUltar e ¦ ii-rni. .'." do Eatado do
Par*, tegundo comunlctçlo recc-
blda pelo nüjilttro, feita -leio co-
rontl Otávio Matrza. cli&fo do rca-
pi riivu Kstado Maior.

"A UEKE8A NACIONAL"
Araba de entrar era clrculaçfto o

número 440 da "A Dcftaa Nacio-
imi" referente ao m6a de Março.

Etu revisi.1 m';i de assuntos
vnrlndot dn lnterrtae ft Segurança
Nacional e toe militares e clvlt,
em geral.

CHAMADO A DIRETORIA DO
ENSINO

Ealft chamado ao Serviço
do Pessoal da Diretoria de En-
sino do Çxcrclto. o major medico
Abelardo Raul do Lemos Lobo.

DeverAo comparecer hoje, dlt
14, fts 10 horat, ft Diretoria do In-
ulno do Exercito, a llnt dc tratarem
doe preparativos para o embarque,
todot ot candldatoa ft matricula na
Escola 1'ri-n .r.i! orla de Fortaleaa.

1'NIFORMG 1)0 DIA
—A eeoretarln Geral #da Guerra

dettgnou o 3." uniforme'pura o dia
15 d» corrente.

i'r»,i,,. ii. ¦» aplicando * pllotut lu
ii ¦(.¦¦¦• I du • ¦ .ii ¦ Itratllrlro do
Ar, et rr, nu,i.Ti multat; Cri ....
1000,00 tn piloto ¦'-•*'¦ ¦'"'¦ ¦ Mtr-
tjaiho Vi»8»s. »«tr Incltf4n<'ia dt
,.ii.i.. "A" do truso J« tu O. B,
A. vttlo romo nu dia 'it de inalo
Os I •'' pliouudo a acionava dt
n...t. •¦> i'i- i ii d» 'iraiitttufUt kt*
ii••« l*»lvt«or, pmccdruie de Cana*
vidros (tt um pouso direto, ptla
«in.il .. na i ii.» II dt Ilhéui, cor-
tando a proa do avlfto da i mi.
B,t 1.437, ua reta final, obrigai).
•iu «i a i.trrii,. .<i para a »»i-.. i.i.--.
OlS 8-000.00 .0 Itlloto l ii um Ilibei-
ro, por incidência da alínea "A"
do artigo 18J do C. B, A, vltlo
como nu dia 14 de JtnttM de 1950.
roudurtiido a aeronave de marene
1'P.DXO, no aeroporto de OolftnM
efetuou curva «nela dlrriu. tentau-
do poutar no meio da pitta, cor-
tando, pottertornunte, a proa da
«eronave conitrolitl PP-KAA, na re-
ta nin*'. obrlgendo-a a arrcmttcr;
Crt 1000.00 uo piloto Lula Mar-
i iiiuii por haver no dlt 30 dt nu-
vembro de 1930, pilotando a acro-
ntve de m&rcat PF-DFII, com tx-
cesto de^ptaaagclrot e de ptto, ln»
iringldp, «ini» modo, o dlspotto
ua letra "C" do artigo 162 do O,

MULTAS EM COBRANÇA
EXECUTIVA

ITARIfinànças do dia
m*m 

„ CaMHIO . Abril .. ., ta » •• »"•*» \S2taI 
°* "*"'* '* " " * " 'mmw

O m-retdo do SSmW «Mu on. | MhIo .. ,. |H» HW -«-.av. ' ' 
„ „ „........ in. . »....:i ii,..!,., Allicrin l|..,...l AMr i.m .m .uii.li.i*,.. eatavels e tem I Junho ,. .. .. .. •• itiw mm ..,«"«"*' •' *******

Km virtude de nto haverem, tU
ni*.ir.i. romprovudo uu Diretoria dt ! no 3
AeronAutlca Civil, o pagamento dne ' •'- "
multat qut lhe. foram Impattnt
por aquela repartlçfto, por motivo
de li.ir„i.Mo ao Código Brasileiro
du Ar tiveram tuat uotlflcaçoee de
nuiii.is ancamlnhadat para cobran-
çt executiva os trt. Gatparlno An-
tunet. Nlcanor Guerreiro Prre^,
Waldemlr Pinto I.npa, AntOnlo

Arlolt liait.n, Albtrio Burgtl, AU-lr
. . ,m ii.un...!»•» ttaiil.ua, .mi.»
Itltla Pnrtlr*, lltulr Puluena do
.im.1.1. Mtt»tu • d- . i ¦-•- otr-
lot J de conde Wcttafp. Itentto
Pactiaxi i-, ¦!!• ¦ Homero i-. nu»
iit.rn. . ;.... ..ni Caetano tíe U-
ma tt ii' ¦; .i.'í ¦ l<H>elro.
iu.ailiin.iii. Piihiii» A VENDA
O diretor sertl dt AtrnuAutUa

civil ettrou ••r-i.»., i..., mu-.ii.- imi.i
o Atro Clube dt Itajubft, a vender
ot dttiroçot dat ...i.......» ri* mm
a i i-- i'd . i. ..|.•'<!••...iii-ii!» dot il»
\-* "Aronca" oos-tt t "Piptr
Tft l ntr".

M IHI.NWI * MUIIIITI \lt\i
Na ii. .uu., Atronftutlrn Ilrttt-

lelro sctba de aer registrada tob
o n.o t.' 'ui, ua i .'.. "ii.. de Prive-
.... ii.u.íi ..f» Publtro, a aeronave
Dougltt i«'-.i ir-i.-in. cqulptda
com ii.iiinrn dt 1090 cavntot da
proprltdtde da empreta Vltçao Aé-
reu Hlo Graitdriitt H. A., rtglttra-
da no ttrodronto de Porto Alegrt.

TAXI Ai Ul o
Acaba de ter autorltado, tob o

n " 81, a ttrouavt PP-L1A. dt pro-
prledadt da empreta Navtgaçlo
a n.i Vnrginha Mdt., com tede na
eldnde do Vert*lnhi, no Ettado dt
Mintt Qtralt.

PARA KXAMB PIICOLAOICO
A Diretoria do Enatno da Arro-

nftutlca avlta aoa candldatoa aprn-
vtdot nt 8.* Zona A4rra (Porto
Alegre) nn rnnrunm de nrlmlasAo

ano da Escola Preparatória
ile Cadelee do Ar e qun ni.o se
ochsm encostados fc E- Ar,, que
(irvtm comparecer noe dlue 14 e
seguinte, do corrent*. ft. 13.00 hs.,
no InsUtuto de Belcçio c ContrA-
Ir, 2.o andar do edifício ft rua
Marechal Câmara Í33, Cnatflo, a
fim de terem eubmetldot a exime
psicológico.

U CAMBIO i Abril
O merítdo do etmMn sbriu on-1 MMO

tem em BOtuUoMS -iiavel» • tem I Junho
ulterA.to nat l»»«». u Bauro M' Jul
9ts.ll . inu. a ubra a Crt M.4IS0
e o .i.»i t a crt 11,73 a coaiptava t
Crt 51.4*49 . a Crt HU» r**,pv»it|.
vãmente, A»»lm ítrlimi IntHtraUo

it Banco do »i*»lt aluou as **¦
iilul. -. •-¦¦:-¦¦ Ir lllil

m.ai
Vrnd.

18,71
1,10 98
4.J8 61
1,-158
0,3110
9,11«
1.5"

0.37 78

M

11,11

4.17 It
i.y>> ¦

8,9*99

0.3841
91,4180 81,4040
3,«10» 3.U9I

1,73 93
0,31 44
0.04 li

1.83 N
0,18 7Í
0,0» M
0.63 34
4..-.W'

MINISTÉRIO DA MARINHA
TRANSFERÊNCIAS PARA A RESERVA

BOLETIM DA DIRETORIA DO FESSOAL
Publico para. o devida execução o

seguinte;
ESCOLA DB APERFEIÇOAMENTO

OE OFICIAIS
Matricula sem efeito.

Torno sem efeito a matricula
na Escola de Aperfeiçoamento do
Oficiais, publicada no B.I. do 15
<lc Janeiro do 1051, dos Capltftes
da Arma de Infantaria Manoel Fe-
llzardo dc Paula Pessoa Mendes. Ma-
riano Henrique de Miranda Rá
Sobral o José Francisco de Moura
Neto, por terem sido nomeados As-
slttentcs Especiais dc Ensino, por
Portaria n» 54. de 2-III-1951.
ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA ÜO

EXERCITO
Curso' de Irtstrutor de Educaçfto

Física. —' Matricula.
Conforme oficio n° 160-8. de

1» do corrente do Comandante da
Escola de Educaçfto FUlca do B»6r-
cltp, íol matriculado, em 28 de íe-
veretro flftdo. no Curso de Inatru-
tor de Educação Fislr.a daquela Es-
coh», o 1» Tentente do tntcndôncla
Alfredo Rodrigues da Mota. da IA
Companhia de Policia do Exército.™ LICENÇA ESPECIAL

ÇoncessSo. — Comun\caçao.
O Exmo. Sr. General Chefe do

Departamento Geral du Administra-
•:5o. concedeu ao Coronel da Arma
de Cavalaria Joaquim Ribeiro Dutra,
ndtdo a esta Diretoria, licença es-
pecial de 12 (doze) meses, do acôr-
do com a Lei n° 283/48. cujo Inicio
R(?rá nté O (Ua 31rIII-lfl51. .-.; ,v
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Por esta Diretoria.
Leo Pfilomblrii, Capitão da

Arma dc Cavalaria, do D.C.M.M.,
pedindo seja mandado con-tar do
suas alterações o período que me-
dela entre o seu desligamento da
Escola Preparatórln de Cndotçs de
Porto Alegre e a lnclusío no Corpo
de Cadetes do Escola MUltar do
Realengo. Deferido. O requerente
nfto lnterromi«u sua praça duran-
te o período de 1-1 a 31-IIT-1040.

Moacyr Possolo dc Azer.do
Coutlnho, Capltfto da Arma de Ca-
vaiaria do Io Batalhfio dç Carros
de Combate, pedindo seja conslde-
rado como ferias o período cm ai*e
esteve baixado ao HCB. Deferido,
coneldere-se como férias. d.e oc{tr-
do com o Aviso 154, de 22-1-1944. o
período de 16 a 22-7-1950 (7 dias),
em que esteve baixado ao HOBpltal
Central do Exercito.

Nota n» 108-1951, da D1-S2
Jovelino Ferrari, 3» Sargento

do Contingente desta Dlretorln, pe-
dindo reengajamento por mais trfis
anos. Deferido. Concedo, «engaja-
mento por 3 anos a contar de
11-III-1951; de acordo com os letras

"a'\ "b" e "c" do artigo 80 da
Lcl do Serviço Mllltur (Decreto-lei
9.500. dc 23-V1I-1940). por estar
ampnrado na letra '"h" do Item II
do Aviso Reservado n» 161-114, da
20-X-1950.

PERMISSÕES
Concedidas npr esta lilrotorla. pa-

ra p&wrcm parte dcs traiultos:
OFICIAL

No Rio e cm Sfto Pnulo. ao
2° Tenento do Artilharia Guilherme
Jnsé da Rocha, transferido paru o
Regimento Escola dc Artilharia.

ADIÇÃO DE OFICIAI.
Dc ordem do Exmo. fir. minls-

tro da Guerra, o Tcn. Cel. dn Arma
do Cavalaria Roque da Silva Pnl-
meiro deve continuar adido i. SCI.
M.O., aguardando nova comlcrfio.

MOVIMENTAÇÃO UE OFICIAIS
Por es|a Diretoria.
ARMA DE INFANTARIA
Transferência — Trnrisflro. por

níc-ífsldadp do serviço: — rio 2o Pa-
tnlhfio de Carros de Ccmltritits l.e-
vra pnra b' 3'' Btitnlhflò 'de 'CtvcndS-
ros o Capltfio Antônio Almeida
Rcsa.

o Capltfto Alexandre Machado
Pisrnandcs. do Qundro Or^li-.ivio —
III — 4° Regimento da Ii«tant:irla,
nnrn o Qundro Supliínèhtor Geral
por ter s|do nomeado Assis ten tr Es-
pecial de Ensino c deslgcaUq pura
servir nn Escolo Prepiu-ntóna a- s.
Paulo, conforme a portaria n° 54,
de 2-III-1931.

ARMA DE ARTILHARIA
Trnnefprèncla — Transfiro, por ne-

cessldade dc servltô: '
do Quadro Grdlnftrio (1° O.

Can. Au. AA-40) para o Quadro
Sviplcmenlar Prlviitlvo e nomflo p:i-
rn servir uestn Diretoria o f>.:)"5u
Luiz Cnrlas Abbott de C-s--Ua rimo

Publicado novamente por ter .*>r.ión
com lncorroçíio no B.I. de 8 do
corrente d«Btn Diretoria.

do Quadro Ordinário (3o Bata-
Ihío de Carros de Combate) para o
Quadro suplementar Geral e no-
melo para servir nu Eoi::-.!>.» d Ins-
trueto Especializada (Secretaria) o
CaplUo Oclram Sebastlfto Pinheiro
de AlTieldn.

ARMA PE ARTILHARIA
EsonernçSo.

Exonero, por necessidade do
serviço, dus fimçflçs (jun r^erce. na
Eipola d't Inft-ucfio Fsi-rrifillznda, o
CapltAo Murilo Froncloo» Bnrboea.

ADIÇÃO DE srBTEl-KNTF,
De ordem do excelcJithBlmb

renhor Ministro, ílcn adlçlo ao lie-
ghnento do Cavalaria de Guardas,
para efeito de vencimentos até 23
do corrente, o 8ub**»iante Jofto
Mlsael Manioré, do llt Beglmento de
Ònvalarla.

Foram promovidos c transferido»
pnra n reserva remunerada: ao pns-
tU (IC L.;illlll.'-tl'!H llll* O Mlllllll" i.'-

Joté Ournur Ferreira, os primeiros-
lergentos Utallt Blsso e Francisco
dc Almeida Tavares: ft sradunçfto de
prlutelro-sargento os si-íuudos-sor-
gentos Manoel Vieira dc Souza. JoAo
Antônio doa Santos. Estevam ât
Quadros e Antônio Vasconcelos du
Sllv»; A (jrnduaçfto dc ttrcelro-tmr-
gento os cubos Miguel Fwnondef
du SUva, Ji -,t Severino de Almeida,
Sebaitlio Mnrlapo du Costa. Elias
do Abreu Llmn. Adorclno Jonqulm
Bôeres, Hermlntp MWuel de Bouza,
Antenor Américo Bellsarto c o tul-
feiro Jorge ninnna.

PROMOÇÕES NA RESERVA
O presidente dn Republica assl-

r.ou decreto mantendo a plena vi-
lidade do decroto fie 8 dc Junho
da 1949. que promoveu no posto d;
contrn-nlmlraute o capltio do mar
e guerra da reserva remunerada,
professor catodrfttlco da Escola Na-
vai. Antônio Lenl de Maçnlhftrs Mn-
redo. e pondo o mesmo oficial em
dlsoonibllldade remunerada.

Foram considerados promtlrtoot.
ao posto de rPRUndOS-tcnentes, nos
termos dn lei 1.150. de 1050. os te-
Rundos-tenontes Mnnoel Feliz ne
Lima, Gilberto Ferreiro dç Me"<jou-
rn Antonln Bnfsta dns Neves. Eml-
ilnno Velho Clrlnco de Mello ct
primeiro? sargentos AnUmla Jot-
oulm Duarte, Euclvdcs Ribeiro de
Sonrt, HrrmeneglUio vipnn» I -«
í sundo-sargento Mnnoel Geraldo
dn Silva; ft gradnqçfto <lc aegundo-
srrgento os inrg<*ntoe AntoniO' a»
Silva e Manool Fauatlno Príncipe.
ft praduacfto de tcrcelro-sar-re.-.-o «>s
rnbos Francisco Martins Por dra *
Mnnoel Sobral c à graduacflo de
cibo o mnrlnholro Gabriel Bap^Is-
tn de Souza.

Fot retificado o decreto que oro-
moveu a segundo-sargento o torc-v
lü-sargento Antenor Vilela de MO-
riüs e o transferiu pura a reserv»
remunerada, vara. t°nRi;rY!}n'*3'° 2*
mesma sltuaçfto do Inntlvldndc con-
rk!erft-lo pr:i**;pvldo no po-to dc se-
iiuuclo-fnMitfl. ..__..b 

CONCESSÃO DE QUOTAS
Foi pfiniirto decreto concedendo

no C5pltii;i do mar e guerra da re-
—r-a remt'-i«rada. professor cate-
-'.tico da F.--olft Naval. Luiz Clau-
dlo do Castilho cinco quotts de 5'-'
sobre o soldo do seu posto, ca.cu-
Indaa pela tabela vigente ft -data

om quo passou para a Inatlvldade.
visto contar mais de 40 anos do
SerV'50, 

EXONERAÇÃO
Foi exonerado, a pedido. Osvoi-

do Vieira Celestino da íunçfto da
operftrlo-dlarUta do Arquivo tía Ma-
rlnha" 

DESIGNAÇÕES
Por portarta do ministro da Ma-

rlnha foram detignudos: o capitão
de miír e guerra Waldemar de Arau-
Jo Motta parn ns tunçOes do vice-
diretor dft Marinha Mercnrjtei o»
cnpHftes He írngnta Ferppgdo de
Almeida Rodrlgue6. Jofio Bnpttsta
Vlaníin e Mario Cuvnlep.nti de

do

A vlila
UOltr «tti.
Pateta 
I 1.111. .1 "I7-.1I , |
l'i't» iirüciilli... .

peto boIUItno .
Peto urusutlo .
Solet
t ram u belga . .
Libra . . . « •
Coroa eutea , .
Oo roa dlutiuar

qutta ....
Coroa tchack . .
i iniii-n Irtncat . ..
Fti-iido 0,»JI3
Florlin <»l.»

OltRO-riNO
O Baneo do lunsti comprou on*

um o grania dt ouro-llno nt bati
dt 1.000/1000, tm beira ou tuiot*
dado to prtfò dt Crf '"0l ''••

CÂMARA SINDICAL
Em 11 dt março regUtruiam-tt tt

ttgulutet i.s.üiu» camblalt:
Praças
I ullllrrn • <• •• •'

Nova Iorque 
Prança •» •• ••
Portugal .. .. •• •• •• ••
Dinamarca ••

iiei.oi. .. m
At

.. •• •« at

Aa»»m .. ..
Ul..! XI m.

llll- ¦¦¦I" -
3 

'<¦- •..•¦¦•.
- I 17 7,1 ri.

ICIVI
I1BMI
m,oa

MNtl
II.lllWll.Mli

Vend,
C»S

Março ,, .. .. .. .. IIM»
Abril *r*
Mtio .. IS3.S0
junho ., .. t v
Julho It'*
Agotto "3.40

Vendta — l MO tacat.
Mi t. mi» — Calmo.

185.10
inte
181,30
171.50
KJ.OO

Comt

IHT7.00
IUM
1HJ40
lbO.KO
In.!.»
I.l.ll

fOTAI
i .'.i..<i
i .i-.ni.¦ i.

10 IKIO
117.111

tOTAVOM IHJW IIWJM«M II".
tltteaio
Uttaavlnho .. •« *•
MMM erl*t«l ««, •• ••

ias
IV.iM
IV.Vt

crf
S2.41 00
18,72

0,06 33
f).65 0«
2.73 53
0.37 73
9.33 67
1.70 90
4.38 63
4.91 39

capltfto de corveta Miguel Flortsno
Peixoto de Abreu ptra Imediato d»
tender "Bt-lmoiito".

EXONERAÇÃO
Foi exonerado o capltfto d» fra-

pata Alfredo ílorace Filho d»e f,n-
çtes dc Imediato do tender "Bel-
monte".

CONCESS40 DK LICENÇA
Fórum cqnccdldos «ds mésct (le

licença ao suboílclul Anísio Cou-
vela dc Araujo, podendo gorft-la
onde lhe convier. 

APRESENTAÇÕES
Aprer:cntnrs>m-se ao nlmlrante Re*

n.ito Gulllobel, ministro d;i Mnrl-
nhu, o capltAo «lo corveta Curiós
Roberto Feroz Paquet o o. rnpttfto-
tenente Alíredo Mario Mader Oon-
çalvcs, por terem sido postos ft dl«-
poslcfto do Mli)lEt*rlo da Viaçfto e
Obrn* Publicas, a fim de servirem
na Secretaria Geral do Lolde lira-
idlelro,

AUOlftNCIAS
Foram recebidos em audlffncla o

almirante de enquadra Flavio Fl-
guelredo de Medeiros, chefo do RM
tsdo Maior da Armuda. o o vice-
almirante Jeronvmo Francisco Gon-
eslvet, riJrof.T-gi-r.il ria Fn/enrta.

VISITAS HE CORTESIA
Estiverem om visita ao ministro

«la Marinha o» capltftes (Je corveta
Alnyslo Gulvfto Antunes e Pedro
Borpcs Lvnch. que vlerwn agrade-
ctr os cumprimentos recebido^ pela
passagem de anlversArlo natallclo.

Il6i.7l.7l H't
Uruguai ..
Iltspauha.
BUlçe.. ..
li»!..ini.. ,,

BOLSA DE VALOREI
Em condlçOcs bastunte movimen-

t ..lui funcionou a Bolaa de Vnlorw,
gnttm. Ot negdeloa reallandot lo-
ram rcuularet e coneUrom de vun
utlmero maior dt tltulot.

CÕlarnm-te aa apOllcet da Unlfto,
as da munlclpatldaUa • at estadual»
estAvcls. coro tt ObrlgtçOea de
Gutrra tlrmea t ot demait títulos
cnlmos. tudo como te verifico
adiante.

VENDAS BEAL1ZADAS ONTEM
APÓLICES GERAIS:

25 600
sa «40

I.8-- 807
CrS

198.50
1M.00

Sacai

«2 745

BM SANTOS
KqtrartAt ..
1 ii ii.,r.|.»« .
1 ,ii.ii>u. i» ..

Tipo 4 (duro) .. •• •
Tipo 4 (duro) 

Mercado — Calmo.
RM VITORIA
Entradaa • w
Embarquei .. .. <•
Existência

Tipo 1!t — 178.80. nor dea qullot.
Mercado — KatAvtl.

AÇÚCAR
O mtrctdo dt tçooar runclonou,

nlnda onttm, tuttantado t tem ti-
teraçAo na tabela dt preçoa.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
FntradM (tcaa
De Pernambuco
Do Ettudo do Rio

"11 • il ir.-..,.:- ¦ • ..

Atr.ottAo
Mte mtrctdo regulou, «mten», **]•

mo t mui ultexaçâo u» ubtl» do
""^MOVIMKNTO ESTATÍSTICO

Nfto 1. ri.i-
HalUnt  S OIO
KMit-ucta  31604

COTAÇÕES mu i'i /. <l« " "*
Kniiift — Fibra I..H ' CU
Tipo  M5.0O a 3ir'.00
TIkj  3W.0Q aUODOd
SrriAM - Fibra oi-di* Crt
Tipo  340,00 a 34aoC
Tipo  330.00 a 33J.U0
CearA tipo 3 .. .. 338.00 t\ 330.00
Conrft tido 3 .. .. nominal.
tltiat — Fibra curta t
Tipo  320.00 a 7K.Q0
Paulista, tipo 5 .. 338,00 a 330.00

GÊNEROS ALIMENTÍCIO»
O mercado de ..,.-.., de cousu-

mo funcionou, outem, com o oe«
gulnte movimento:

i mr Saldas
Arro* (mcoi) . . 10.007 t.iOO
Farinha (tacot) ... 500 550
Açúcar (tacot) . . 33.017* 1 SOO
Feljfto (tocos) . . 1.300 900
Bnnha (caixas) ... 400 950
Milho (tacot) ... 2.84H 700
Manteiga (qullot) .. 1.2C0 —
Cflbola (volumes» .. 4.103 —•

—* 1 Charque (fardos 1 100

ENTRADA E SAÍDA DE VAPG££S

ort
700.00
700,00
703.00
710,00

14 Unlformtradti .. ••
eo D. Emla.0 Nom. ...
60 Idem port
17 Idem ,*• ••
30 Idem tEmpréttlmot

antigos) 
23 Idem  gg-g26 Idem •• e6ü'uu

OBRIGAÇÕES:
BO T. Nsc. 1939

fitO.OO

M5.00

LL0YD BRASILEIRO

vtftrtat  MS.<»34 Ferre -
Guorrn CrS 100.00 ..

4 Idem Crt 200,00 ...
4 Idem Cr» 500,00 .. ..

69 Idem Crff l.OOO.OO ..
243 Idem • •• ••

43 Idem Crt 5.000.00 ..
25 Idem
20 Idem •-¦¦

ESTADUAIS — Aplt:
28 E. Santo pt

1 Mlnut 1177
Mlnat 1.° 6*rle .. ..

102 Idem
119 Idem 2.° Série

72,00
144.00
300.00
735.00
736,00

3.Ü96.00
3.700.00
3.710,00

445.00
645 00
166,00
168,00
145.00

ESCRITÓRIO CENTRAL — Rua do Rotftrlo 2/V
Tel. 23-1771

CARGAS ESTRANGEIRAS — Tel. 23-2646
PASSAGENS — Avenida Rio Branco, 44/46

lei. 43-1247
INFORMAÇÕES - Rosirio, 2/2Z Tel. 23-3J6I

ARMAZÉNS 11-A — TeL 43-6613
ARMAZÉNS 11-A — Tel. 43-6623
ARMAZÉNS 12 — Tel. 43-0290

CARGAS - Rua do Rotirlo 2/22. Tel. 23-1328.
NOTA — Para aqulslçfto de patugens 8 necci-

s*ri<> a apresentação dt atestado dc vacina.

nO^
SERVIÇO DE PASSAGE1-

ROS E CARGAS

Idem .. .,; ¦ }«•!»

Doenças sexuais e nriniri?». I*-

PròsUto - E- SENADOR DAJf-
TAS/ «-B -r T«).: mZ-Wl

De I às 1 borat

144.00
145,00
47.00

545,00

MINISTÉRIO DA ASRONÁÜTICA
CONDECORADO O CINERAl- ARMSTRQHC -- DECRE-
TOS DE NOMEAÇÕES E EXONERAÇÕES -r- ATQS.DO
DIRETOR DE AERONÁUTICA CIVIL - INSWRMiSSOS

DA 3.' ZONA AÉREA
ontem, em seu gabinete, a visita
de uni» dclc,oçftP Ofl 18 estudanr
tes urugueloe, alunos do Instituto
Brusllelro-Urugualo da Cultura, de

At-

Proteção à lavoura al
godoeira paulista

Material de defesa posto
à disposição do Serviço de

Algodão, pelo Ministério
da Agricultura

Colaborando no soergulmento
da lavoura algodoelra, com me-
didas que visem a sua defesa, o
Ministério da Agricultura aca-
ua de por k dlsposiçilo do Servi-
ço de Algodfto, da Secretaria de
Agricultura de S&o Paulo, 76 to-
neladas de B.HC e 50 toneladas
de DDT, íiuimtldades essas que
podem cobrir áreas de 3.125 e ..
2.500 hectares, respectivamente

Estão sendo tomadas as neçes-
sárifts providências para a ime-
(jiata remessa daqueles inseticl-

81 Idem 3.» Sé-le
50 Idem

1 Pernambuco
130 Rod, B. Blo 

44 84o Paulo .. ¦ • ¦• •
MUNICIPAIS DO D.

»' FEDERAL:
vll„Bmp. 1»M pt. ... ..

iOÒDec 1.909
MUNICIPAIS DOS

»'• -E&TADOS:'
123 Belo Horizonte — (ío

10 Niterói 
COMPANHIAS —
Açôct:

4 Bul Amírlea Tcrret-
Ues. Morítimot e
Acidentes de CrS
1.000.00 •„•

50 c. Brahma — prei.
Crt 200.00

1 "Fonte" Kmprê» Co-
mewjol c Industriei

Crt 1.000.00  1.000,00
150 L'àuUs& tte F6rça e

Luk Crt 200.00 .. ..
340 Bio. Beljto Mlnclm —

port. Crt l.OOO.OO ..
•jj fila. Naclonol — Crt

?00,Q0
238 Sul América Capita-

llZKÇÍO Crt iOO.00 ..
JS Vaie do Rio Doce —-

Cri 1.000,00
CAW

Tipo 7 - Crt 1M.00 . ;
O mercado de culé disponível

íunclcnou. ontem, em condições rir-
mes e rcuíou ?lta pas cotações. O
tlpò 7. íol cotado cp preço de Crt
184 00 por dez quilos, na pednv
durante os trabalhos nào
vendas sobre o disponível.

Fechou lualteracio.
. COTAÇÕES POR DEZ QUILO»

PARA O NORTE

!!
205.(10

390,00
TJB',»

510.09
165,00

2.300.00

725,00

205,00

1.030,00

185,00

420,00

600,00

"BANDEIRANTE"

Sairá a 21 do corrente, para:
VITÓRIA — SALVADOR ¦—
MAOEIÔ — RECIFE — CA-
BEDELO — NATAL e FOR-

TALEZA

"PARA"

Saíra a 23 do corrente, para:
SALVADOR — RECIFE —

CABEDELO e NATAL

"poconé"
Sairá a 18 do corrente, para:
VITÓRIA — SALVADOR —

MACEIÓ — RECIKE - FOR-
TALEZA — SAO LUIZ e

BELÉM

"RjO DOCE"
Sairá a 20 do corrente para:
VITORIA — SALVADOR —
RECIFE —'NATAL — FOR-
TALEZA - TUTOIA - SAO

LUIZ — BELÉM

"CAMPOS SALES"
Sairá a SI dc março, às 10
horas, Armazém 13, paru:

VITÓRIA - SALVAÜOR -
MACEIÓ - RECIFE - FOR-
TALEZA - BELÉM - SAN*
TAREM - ÓBIDOS - FA-
RINTINS - ITACOAT1AKA

e MANAUS

LINKAS PARA O
TRANCEIRO

ES-

SKBTIÇO DE PAS8AÜEI-
ROS B CARGAS

PARA A EUROPA

"LOIDE-CANADÁ"
Sairá a 14 do corrente, para:
B ILHÉUS — SALVADOR -

TENERIFE — LTVERFÜOL
HAVRE — ANTUÉRPIA

ROTERDAM e HAM-
^BURGO

PÁRA A AMÉRICA
"I.OIDE-VENEZUELA"

Sairá a 21 de março, para:
VITÓRIA — B. ILHÉUS —
SALVADOR - CABEDELO

RECIFE - FORTALEZA
OAKAR — TENERIFE -

MARSEIÍHA e GÊNOVA

*.mm*m

e
houve

ququerque para niixlliarcs do cn- - Paulo
slUO da Eacola de Ouerra Naval; e o das para t>ao f auio

Na qualidade da grfto mestre das
Ordens Brasileiras, o presidente da
República assinou decreto, adml-
tlndo no Quadro Suplementar da
Ordem do Mérito Aeronáutico, no
grüú de grando oltclal. o major
general Harry O. Armstrong, da
Força Aérea doe Sttadoa Unldoa da
America do Norte. _
DECRETOS DO PRB8IDENIB DA

REPOBLICA
Despachando na pasta da Aero-

nàútlca, o presidente da Repübll-
ca assinou decretos, tomando aa
seguintes resoluções: nomeando
por necessidade do tervlço. o te-
nente-coronel aviador Adhemar
ecalía de Azevedo Falc&o, para as
lunçises de diretor do Parque Cen-
trai Especializado ç}e Viaturas e
Maquinarias; promovendo, por me-
recimento. ao poeto de ten. cei.
av. os majs. avs. Hamlet Azambu-
la Ettrela e Laiayte Cantallce Ro-
drigues de Sousa; por untlgulüa-
du. ao posto de tén. cel. av. o maj.
av Casemiro de Abreu Coutlnuo;
ao' poeto, de cap. e neste posto
tranatorindo para a reterva remu-
nerada. o 1.° ten. mec. av. Hyppa-
cio perdlgà.0 Bonevldea; ao posto
de ten. cel. av. e neste posto trans-
íarlndo para a reserva remunerada,
o maj. av; Vítor de ãssunçfto Car-
doso; ao pobvo de 3.° ten. o asp.
of. Ferhandea Mala Júnior; man-
oattdo incluir no Quadro de Oil-
clala Especialistas em Armamento
do Corp<> de Oflclala da Aeronau-
tica. na tltuaç&o de agregado, os
primeiros tenen tea Roberto Dorlng,
Clovis Jot» da Silveira, Remo Zau-
ll Machado, Mettias Pontonl e
Newton blas Gulmaraet.

VISITA ÁO MINISTRO NERO
MOURA

Moutevldéu, que ee pchim nu Bra-
ell realizando uma excutsilo cultu-
ral, tendo chegado ao Rio, vlajan-
db em avlüo da FAB.

Ot estuduntea uruguaios laelam-í
se acompanhar do ministro Mario
qulmaraea, chata da DtvtsSo Cul-
tural do Itamaraty. Durante algum
tempo o ministro Nero Moura
mantove cordial palestra com ot
visitantes.

Os estudante^ uruguaios trto
amanhft. dia 15. para B. Paulo, on-
de pcrmauécerfto até o dia 18. de-
vendo partir, entfto. de regresso a
Montevidéu, em avlfto da Forca Aé-
rea Braseira.

DESPACHO-E AUDIÊNCIA
O titular da pt^sta da Aeronftu-

tlc» deu audiência aot mllltaret.
ppla manhft de ontem, recebendo,
à tarde, para despacho; o brlgadei-
to Raimundo de Vasconceloe

Abolm, diretor geral do Ensino t
o brigadeiro Francisco de Asais
Corrêa tte Melo. comandante da
3.1 Zona Aéreo.

OFICIAIS CHAMADOS A SJ.M.
Estfto sendo convidados a com-

parecer, durante o expediente t
Subdlvlefto de Justiça Militar da
Diretoria do Pessoal da Aeronautl-
ca, ft Av. Churchill, 157, 3.» andar,
o 2« ten. rea. rem. José Macrl e
o 2.0 ten. res. 2-» classe Jaime
Lauro 81clllano Smith ^Vasconce-
los.

AVIADORES MULTADOS PBlâ
D. A. C.

O diretor geral do ÂíronAutlca
Civil, louvando-se em resultados
de inquéritos regularmente instau-

' 1 mm — !—t«p»M»i—»——¦¦ MW m>

Tipo 3
Tipo *
Tipo 5
Tipo 8
Tipo 7
Tipo 8

180,40 :
185,00 !
185» .
1B'„80
184.00 I
103,(10 I

18,30
--.85

PAUfA
at. de MH».at tci\tè comum)
We*MOVLMÊNTÒ 

ÍBSTÂTÍ8TÍCO
Efitradat S>CM
átrada de Rodagem .. rr

TOTAL

Deade J.« do mêp
Do 1." .de Julho •• m .-
Idem w>o pfisaaijo ,, .,
Café rev. mwc: Dec n/d
Idem l-o ât J<í)'P° ,,,..-
Café ent.: p/ caminhões
n/d

Idem l.e de Jullw .. ...
Embarques
América do Norto .. «
Europa .. ..... .. »?
América' do Sul »?....

TOTAL r, ... .. r.

FERHET

«erficmol».

Ó mlnlitro Nero Moura, recebeu, re(tw ^j aquei» rosurtií&o eaarou

a\ Preporado com erva»

^Jk Um produto
mk^ mi USINAS

aromáticai

podai diaoitlvo

¥ m' - —""
Ia 1 g: jm

133.142
3.511.451
3.S50.014

32.12?

1.687.St»
Sacas

. 12.Í0O
9.013

, 13.030

COMPANHIA NACIONAL
OE NAVEGAÇÃO COSTEtHA

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFORMAÇÕES DE VAPORES

AV. RODRIGUES ALVES N. 303 e 304
TELS.: 43-3424 e Ç3-19Q0

fAM AC EIROS
•IAPUHY

Sairá pura:
VITOBU

CEIO'

34.71^

144.947 I

"ITAPÍ"
Sairá para: _^

SANTOS r- RIO OBANDE e
PORTO ALEGRE

"ITAPUCA"
Sal dia 17 do corrente para:
PARANAGUÁ r- ANTONINA
— ITAJA1'— RIO GRANDE

— PELOTAS e PORTO
ALEGRE

BAHIA - jMA-
e RECIFE

•iTAIMBI"
Sairá para:

BAHIA — MACEIÓ' — RE-
CIFE — FORTALEZA — 8.

LUIZ ;e BELâM
"ITANACÉ"

Sal dia 17 do corrente para:
BAHIA - RECIFE e CA-

BEDELO

3.162.77* 1
3.511.187 i

783.823
684.543

4t
NACIONAIS

mt,m. • ...... -' •l^.«ij 1.;

Desde 1,° do mta .. •
Do 1.° de Jt$io .. ..
Idem ano passado ..
Existência • ••
Idem apo passado .. ..
Caf6 despachado para

«mbarquet em 1Ç-3-»! 164.105
CArE* t' TERMO -r ABERTURA

CONTRATO A
(COTAÇÕES ?.OR DEZ OUIJQ8)
timm yens. Comi.

et* cr»
Março .. „ ,,. .. .. 188.(10 187,00

Mais dois milhões e meio de
quilos de irigo gaúcho pan

esti capita! e São Paulo
Procedente» do Rio Grande dp

Sul, «stâo chegando, por via tat.-
rltlma, mais 180.137 sacüs de tri-
Sp era grfto, gaúcho, da safra
195.0-1?61, conjfafipdç 2.654.220
quilos.

Esse trigo vem consignado a03
moinhos Flumin«nse e dá Luz,
desta Capital, é à B/A Industrias
Reunida* F- Matarawo e moi-
nhos Santlsta e jPanuçchi, df Sáo
Paulo.

"ITACUASSg"
Sal dia 17 do corrente para:

RIO GRANDE e PORTO" 
ALÈÔRE

"ITABEHA"
Sal quinto-ícira, 15 do cor-

rente, às 16 horas: para
VIT.ÔRIA — BAHIA — MA-

CEIO' c RECIFE

"ARAIUBA"
Sai quinla-lc-iá, dia 15 às 3

horas, mu'..:
BAHIA — RECIFE — CA-
BEDELO — NATAL e MA-

CAU

"ARATAIA"

Sai di* 17 do corrente para:
PARANAGUÁ — ANTONINA

"AVISO - A CÓmuaulila reoeco caiaas, encomnnd.is o Uagascna de

porão até a véspera da taldi d- í-« vm^s. até ta w*hona. Pfjo
Krmazcra 14 e 15 - VWowt l^lo Escrllorlo Centra, «ie 16 horas da
fôpçm da wida do eeus çuquetes - ps paquetes de passageiros
dispõem de camarãe írlgoríiicas.

Ac«lta-se caraa para trausporte, de domtelllo a domlclilo. eui Uá-
ItKO mútuo com l ttôde Vw«6o Párani - 6anu Catarina para Cu-
rlfiba e tonta Grots», -r via pauoi?s.V* e Antonlna

Accltarn-se. igualmente, em trtíeío direto com a Estrada dc Ferro
Bahia e l-Ua-s - "vi.» 

I^ni» D-Aralà. cargaf p»n? ta localidades ser-
ridas por aquela eatradti. ou eel»m:

NOEST.\DO DA BAHIA: âueiüiuf -- Retvéci» — Mata e Argolo.
NO ESTADO Oz MINAS*. Alfnorês - Preeldeutc Bueno - Malrin-

que - Chárqueada - Prosiueute Oetulio - Presidie JPena 
-

Francisco 84 - Bias fortes - Pedro Vergam - Tcoülo Otonl —
Val4o - J»ucans» - Capc.-«nga - tsdr.Snto - S?o Bento — QueLta-
üa - Rngennelr« á-hnc.or - Alfredo Oraça e Araçual.

iciormaçôes com MARIO CATÃO •
Ay Hlo Branco n 4-i» and- Teleíoncs: 23-3208 e 23-12!

.', SEÇÃO DÉ FRETES.
AV. RI OPRANCO N 4. 8." ANO.

TELEFONES:
237-32G8 - 23-1290

AVENIDA RIO BRANCO, 46
LOJA — Telefone 23-3433 - Embarque de
passageiros pelo Arm. 13 do Cais do Parto.

EM NITERÓI: ARMAZÉM E ESCRITÓRIO BM MARD1 - 6781

PASSAGENS:

ARMAZEÇÍ EM MAROI - 6781
ARMAZÉM 13 do Cale do Porto. Tel. 23-1900

ARMAZÉM 13 do Cais do Porto. Tels.: 43-6072 - 63-3374 - 43-5440
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As corridas de cavalos "vistas" de um modo di
-¦¦mi ni. i ii¦ i^

ferente
O QUE VAI PELO TURFE'

O tr, Riivoldn i ¦ u Adquiriu o
envnln Mliter Hcluicli, quc por tu*.
motivo fui entregue no treinador
Claudrmlro Pereira. -

—•o—
Ifir ter mudado dc propriedade,

Ioi entregue «o treinador Moacyr
CmipjIo o cavalo Ho*phorlno,

—o—
D»l»y e Oscar ileleiuore» do "HUlrt"

Leblon, drlx»r»m a» corhelra» do
treinador Octacilio Maria, dando cn-
irada na» do sou colega donçallno
Icljó.

—o—
Quatro potros de propriedade do

W. A.J. Peixoto dc CMWO que tt*
tavam no» cuidado» dt> Octacilio
Marln, foram transferidos para na
cochclrn* de Rriluzluo dn Freitas,

—o—
Acompanhados do treinador Fran.

cisco Fruiiro, chegaram a nos»» ra-
jiltal procedente» de «An Pnulo, i*
animal» llrlllon e Unlnnfrln. I"»-
rritns nns pronlmB» reunió-s de Oa-
ven.

—o—
Procedente» do «Io Clrrmdf do Bul

Chegaram u Rio oj animal» P.in-
quiVj. que foi entregue n Alexandre
Corren, GT>od Mald, a Jullo Cnnepl-
to, Furoleda. a Oscar <le Andrade Ç
FIHm Mndn c Monto Cloro, a Israel
SIIvp *
¦MTr>ir>«">i~wV"»"i' I * * " *h m m*m%mm*t**m**A0U

Calrlflc.inc
ile dn i

08RO8.

OVOS DE PÁSCOA
íomptem diretamente ua falirlrn
Paulista pela metnde do preço. SAo
de rhmciiatc com leite e cheios com
liiimliiii . recheados de fruta:!. Ar-
Uso fino o de llivo. Haia» crlstall-
yarins, quilo 10 cnuelros; recheadas
it 14 rrii7rlrnv, hombons recheados a
sn cruzeiros; de licor n 3.1 eniMiroí
n de creme ¦ .10 cruzeiros. Cocadas,
batata e abóbora, bananada, doce dc
leite, suspiros, cento, 20 cruzeiros.
UIscoIiks finos, quilo. 20 cruzeiros.
Jiijnlta e carnmelo Toffl, a 30 cru-
tclros. Hua Mlsuel de Frias, 35.
Tel. 48-I7Ü9, fica no fim da avenida
Presidente ViritM, adiante da ru»
Machado Coelho.

Fala à nossa reportagem o representante de uma classe de profissionais
do lurle que 

"Vêem" as corridas sem ser vistos

^^^jmrmr^rmr^m-tr-m* m ¦ » m — — — — -

íússeo-Tôníco

No Hipódromo d» OAven, c em
todo» M prado» do mundo, liA umn
classe de proII»»loi)ii(» cujo» nome»
nuncit uphrefcm uo noticiário di»
jornal» »• ru)» prcaeiií» p**n\, qu»»e
sempre, desapercebida A innlorln dc»
lUrfUtUi E*»« <'lai>*e iiiiônlttm f H*
ciurrldn * lormailii por um grupo
de liomena do ruji» Integridade «
oharrvwçAn, depende, multas n mui»
Ias véres. 11 decl*fto de um pAreo.
Chnmum-»c "Jul*»* «'« ™,ft", "u
"vedores" rami» figuras Impresclndl-
tela em qualquer palie, pnile «« ri»-
lixo tmm corrida de cavalo».

E' » hlstorln de um d*le» qu»
tpreaenlnmo» uo nossa reportagem
de hoje. Chunw.se Hiiiieu de Farm,
e mOCO nlnda. alegro, expaiwlvo t
ee orgulha rto *ua "proftssfto .

Mn». puascmoí n palavra uo Bo-
meu:

-" HA sei» nnos. mnls ou mfM*
que trabalho como "Jillr, de rato
no Hipódromo (Ia OAven. Quando
lnrresnel nes»» -.tivlriaric huvtii ape-
nn» cinco vedores em funçAo na
tlftven: o Nev, 0 Homero, o Abílio,
o Oablzo e o Cnlmnn. H»Je «oino»
onze. pois entrnriun rantSi O Cnnril-
ttn o Wilton. o WanrtcrW. o Per-
pardo, o noeh» e eu. Comecei •
trabalhar rom o Homero, que. iilIA1'.
e atualmente.' o "vedor" mal» nn-
tino «Io Jockey Club Ilrn»II-lro. pola
tràtJttlha nl desde n fundnçAo dn
Sociedade. Muito do q<ie »el hoje,
em matírln de "otiservarAo de cor-
rida", devo n er.se lenl amigo e co-
Icr», em quem encontrei «.empre n

melhor vontnde no nentldo de ln-
t,rodU7lr-me nos segredo» dn protls-
nfto. Outro n quem nou eternn-
mente urnto pelo multo que me
ajudou, técnica e moralmente. M o
dr Moacyr de Carvalho, um dos
membro» dn ComlssAo de Corrida»
em atividade nn épocn do meu mt-
rio. Sou-lhe i-ruto nAo só pelo fato
de ter-me arranjado o emprego co-
mo tambem por ter rido o meu me-
lhor professor. Foi ele quem me en-
sinou de fnto. n ver corridas... a
ver corridas como profls»lonnI. Cabe
nqut uma observnçAo pc.-sonl minna.
vl muitas veies Jóqueis,

MTtmmW 

tiit»i» timMMmMM.
.¦ no i umeH \\wrm MB mM ^Bp^
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Programas para as próximas corridas de sá-
bailo e domingo no Hipódromo da Gávea

, 4^« nrar.tllan Btar

CARRIDA DE SÁBADO T%-^-a 

iiraf-tiini» ni« ** •• •• •• •r»
o c«or#  **

%i\ flU'(tvnil>  S4

1° PARKO — 1 Wl metroa
30.000.00 — Aa 13,24 horas.

Cri

Rs.

Komeii de Faria contando ao nosso repórter como
, .. . tente ai corrida» 

•vi" e como

bons

Confissões de Silvio Caldas
"Nunca senti tanta vontade de cantar como agora" —
"Chave de ouro para minha carreira" — No seu recital de

hoie cantará as valsas 
"Não me abandones nunca" e Com

o pensamento em você"
valho. Silvio interpretará estas
páginas: "Com o pensamento om
você" c "NSo me abandones nun-
ca", duas valsas que formam en-
tre as mais célebres c vitoriosas
de seu repertório; "Flamb yant",
canção, cm primeira audição, e
"Canção de Aniversário", pre-
mlflda como a melhor, no certa-
me efetuado pela Rádio Excc-
slor e pelas Folhas, dc Sáo Pau-
lo, em 1950, sóbre o motiva.

Todos os arranjos são de auto-
ria do compositor e pianista Ra-
dr.mò.s Gnattali, a quem não fal-
tam titulos de merecimento. O
programa 6 escrito por Fernando
Lobo e se Intitula. "Canta o Se-
restelro", ao qual podem assis-
t;r todos os ouvintes.

O Rio recebe a visita do sr.
Fred Píister, delegado da
Fábrica Longinçs a

i\

¦"¦'•.-.
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Silvio Caldas
Nunca senti tan^a vontade de

cantar como agora — declarou
Silvio Caldas, numa roda de ami-
gos e colegas.

No dia da minha estréia, re-
vendo um publico amigo e gene-
roso. empreendia que a mlnho
carteira deve ser encerrada com
chave de ouro — e esta chave
está ao meu alcance.

Nada me falta, na Rádio
Nacional, para realização plena
de minha arte. Por Isso, tudo fa-
rei para retribuir às carinhosas
manifestações de simpatia e de
admiração que tém me prestado
quantos aqui laboram. Renasceu
em mim a vontade louca de ser
uma cigarra; vadia? Não, cigar-
ra de arvore certa.

E' com essa disposição, vlsl-
vel em Silvio Caldas, que ele se
apresenta ao microfone da PRE-B,
todas as quartas-feiras, às 22.10.
e aos sábados, às 11.40, sob o pa-
trocinln dos "Produtos Bellard".

O publico que fôr vê-lo e o
que o ouvir, sairão fascinados
pelo artista que os colegas consl-
deram o maior de quantos o são
da nessa musica popular.

No seu recital de hoje, o "Poe-
ta da Voz" cantará as seguln-
tns composições "Promessa" e
"Algodão", sambas de Custódio
Mesquita-Evaldo Ruy, e "Ciiixl-
nha de Musica", de Custódio
Mesquita. De um de seus compo-
sitores prediletos, Joubert de Car-

'tmmmto-MilrfiP®^^
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Jdquelfi recorrerem ao» ronaellvi» (lo
dr. Moacyr ifo Cart'nlhn sobre como
deveriam corVer1 dMermlnado» anl-
mal» parn saírem vitoriosos e, depois
de receberem nr Instruçfle» dele, vol-
tarem trlunfanto.i dn rnln.* Po»«o.
portnnto. nflrmar. com seRiirniica,
que o dr. MÓacyr de Carvalho 4 um
verdadeiro tícnlro em mntírtn de
corridas de cavalo.

— BatOU lntclrar.ier.te de ncArdo
com vor*. Romeu, maa «rln que
você estA-se desviando do assunto
central dn no»su entrevista:

¦— Nfio (• bem l»so. reronheço que
me estendi um pouco rio cIcrIo no
meu amlco. ma» o que eu dlv.c cobre
ele (¦ n pura verdndo e, nn minha
opInlAn. í um detnlhe Importnntt.s-
slmo aetsn ent'cvlstn. Ma», volte-
mo» no que voeft rhnmn de asininto
central. Falcmoa um pouco da ali-
vidade, propriamente dltn. de um
"Jul* de rnln". Qulnre minutos nn-
tea de correr um pAreo. seculmos
na camionete com destino nos nos-
ro» posto.s Ar otiservaçAo. vul«ar-
mente chnmndos "quiosques". Se a
corrldn. por exemplo, estiver pro-
Krnmadn pnra »er dlspulidn em..
2.000 metros n camionete delxnrn
um vedor em r»dn posto, num totnl
de seis, n saber: um, no quiosque
de rht<rnd«. outro no drs 300 me-
trns, outro no dos 000. nutro no doa
PIO. outro no dos 1.200 e o íiltlmo
uo drs l.ftOft metros At ficamos
nuUnrdando » renllrncfir dn pAreo.
Corrido f.ste, voltamos nn cnmlone-
te, e se tivermos observado nlwmn
lrreRiilerldnde. durante o desenro-
lar dn cnrrelrn. dlrlnlmo-nos A Co-
mhsAo de Oorrldn» n fim de comu-
nlcar n ínlt«. verlflcndn. Caso nada
ocorrer dç anormal, passamos n
acunrdnr... n renlIznçAo do prox!-
mo pAreo. Acontece, tnmbém. As
veres que nós nAo "vemos" nndn.
de Irrepulnr. mas. depois dn cor-
rida. um Jóquei se npres"ntn A Co-
mlssAo de Corridas pern fny.er queixa
de um colcicn. Somos entAo chnnin-
dos pnrn contarmos o que "vlmor,"
durante o transcorrer da corrida.

Temos salvo, BíSlm, muitos prof -
slonnls rie ncusarfie» Injustas, par-
tidas dos seus prorrles colegnj e.
por outro lado. temos fulminado
multas defeens absurdas de certos
Jóqueis,Qtmls ns suns ser.sacócs coit-.o
vedor de rala ? SAo Isunls As ria»
outras pessoas que estfto assistindo
ft corrida ?

NAo rodem ser lJUnlS. Nós ve-
dores, sentimos sensações conípla-
tnmente diferentes rias dos rioniül»
espectadores. Nfio nos preocupa,
em absoluto, quo ganhe isto ou
aquele competidor. Desde n lnri;»-
dn, procurnmoa ncompnnhnr n cor-
rldn pelos nnlmnls quc trn?em
mnls nçfio, nfio deixando, contu-
do, dc observar os quo v6m com
pnsso menos ucelcmdo.

Na au» oplnlfio, qu»l c
lhor po»to de ohservnçAo t

O dos OfiO metros, dadn
localIracAo, pot» como vocA
f»to posto flcn situado an
de rhrgndn, ponto ondo oa

a sua
latia

curva
nnl-

1-1 Mlaler Bchuch JJ
3-3 Taraacon • •• •
3—3 IJerramlsndo M

4 Patife ••• J«
4-J NoUço *"

fl rurltlbano lfl

R Panda .•
0 Phsmelesa

10 Pompa ..

M
54
54

10 Olympus M

CORRIDA DE DOMINGO

3» PAnr.o — I WM metroa —
crf 30.0O0.00 — »a 13,55 horaa.

Ka

l-t Cravador JJ
2—2 Kcelero **
3-3 Veludo JJ
4—4 MliiKuInho JJ

5 PAnlco *°

30 PAIIKO
Cri 30.003.00

— 1.300 metro»
— As 14,25 horas.

A» PAtino - "ClAsaieo
Mma" — 10°° metroa —,
100.000,00 - àa lfl.05 horaa.

Peretr»
crt

1-1 1 "'.« .. ..
Nev» .. ••

3—3 Herodlada ,
I.elra ., ..

3—5 Oalanteha .
ft Flor do ííol

4—7 Bledol .. ..
" Pauda .. .

Ka
54
54
54
54
54
54
54
54

l.a PAItEO — 1.400 mHro» —
(3.» prova especial de tgttM I —

Vlceonde Srhmldt — Crt «0.000.00
— Aa 13,25 hora»

Ka.
I—I Elagnl  S«

2-2 I* num»  «t

mnt». oue tém "chance" 110 pA
reo, procurnm ae colocar ou se "cs-

conder". Para os pAreoa de mil
metros, por exemplo, a ComlssAo
determinou que ficasse mala do
um vedor nesse quiosque c nos d'<s
«HI n 300 metro». n»slm como nl-
cuns vedores nn pls'a. pnrn s«
"flsrnltíar" a dlstiut» da c.-vrrelra.
pois. como a rilstAncla * curta o
o numero de concorrente» * qernl-
mrnte nrnnde. torns-se mnls fArll
a apücncAo dos "partidos" e mnt»
difícil n flscniiracAo rins delito».

Que que víkA arhn dn ntuil
ComtssAo de Corrldn ?

Tem-nos apoiado cem por
Cento. NAo só n ntual romo n prl-
mcl-n que conheci, dn qunl faziam
parte os srs Mmcvr fo Carvalho.
Nelson Monte e Beimlro Itorirliiues
Foi esse. nlIAs, quem providenciou
a cobertura doa quiosques, quc nfii
tendo teto. delxnvnm-nos expostos
bo sol o A chuva E t Importante
lembrar, quo npcsnr de ficarmos
hoje protegidos por cima. quando
chove, recebemos pelos lndos os
resnlnROa trazidos pelo vento ria
Incon e. qunndo fnz, sol. e a nrela
estA sftrn npanhnmo» toda a poel-
ra levantada pelo tronei dos nnl-
rr.r.ts F." por Isso. que ounfle todo
vedor rie rnln sofre dn »ua "bron-

qu'ter!nhn" Continuando: a Co-
mlssAo de Corrlrins. n quem esta-
mos suhordltvirios. nos forneci ca-
pns e i»alochns. sendo o\ie a atual
resolveu t-\mb*r'! nos fornecer bl-
nórulos. nots nem todos os vedores
os possuíam e tinham de nsslstlr
A» corrlrins com binóculo emprés-
tndo. qunndo encontrava Alguém
oue emnrnulasse, em cnso contrA-
rio. n»^istípni mesmo a olho nu.

P.Kmeu. voct. que assiste de
"camnrote" As corrldn». deve saber.
mChor- do que nlnauém. quais os
hon» c os n'aus 'óquels dn OAvea
Civis os melhoras e os plorjl?

VocA tem m~fio. mn» nnesir
d» conhecer melhor do que nln-
cuém, como dtl voe', os bonn e oa
rn-i-n Jóourls nfio ou»ro clter no-
mep. ¦ mr.s tenho visto multo |ó-
ouel famoso oue nfio »'ibe correr,
que tentn forçar umn passagem
ror onde nfio existe e rienoln se
ouelxn ri» que foi fecbnrio pelos
companheiros. Quanta blsonhtce e
1mper'rln tenho visto do meu pos-
to de obnervrir\o I íi tnmbém
ounntns rotnes de mestre, nunntns
nrrsnrnrins fulminantes e iniores-
slonnnten I SA um vedor podo sen-
tlr t-vls sensações...

Ks
1—1 Jacoml JJ

2 Neurn Mnrla =3
2_3 Velco Jj

4 Hnrnmun *°
3—5 I.lpn 5B

fl Jacul sfl"Ivy ÍS
" ltnveraba ss

4—7 Mavllls 5*" Hunter -M

4" TARFO — 1 «00 metroa —
Cr$ DO.000.00 — Aa 14.5S hora»

Kl.
1—1 Oulfstrenm 55

2 Chnnsn 54
3—3 Ornei 55

4 Glselle 53
3-5 Zanelbar 55

0 Mnuri 53
4—7 Manguarlto 55

8 Comtessa .. 53" Chuva 53

70 PAUFO — 1.000 metroa iPU-
ta de gramai - Cri 40 000.00 -
As 16.40 hora» — (DErTINO)

Kb.
1—1 rírola rtn Iapó  JJ" imBmhy  JJ

2 Pola Negra  J5
2-3 Medin .. ..

4 Camnpuan ..
3 EUctn .. ..

3-fl Mis» You ..
7 Olena
fl Qur Prlneea»
9 Anclndlnbiv ..  5?

A-10 Oolrl Mnry

( 3 Hnkellta ..
3 | " Tarental»»

( •» Lollypop ..

U
3B
58

2.° PAREO — 1 400 metro» —
CrS 25.000.00 — »» 13,35 horas.

Kt.
( 1 Wazy 3<I

1 I

( 2 poranga ..
( 3 Mandlnga

( 4 Ativa

M
54

34

( 3 Thala  50
3 I

( (I Vlneta 50

( 7 Erln

II Ro»alto  55

S.° PAREO —
(Ornmnl — Crt
15.30 horaa

800 metroa —
40.000,00 A»

Ks.
1—I Prírtlrn 54" Pnndorm 54
2-2 Fair Baby 54

Pcrllta 54
Neva 54

3—5 Mlss Judy 54
Fstreln do Sul 54

Klemcl 54

— l.fiOO metroa
— As 17,20 horas

8.o PAREO
Cr$ 30 000,00
(BETTINCi) KS
1—1 Gur.ruman 5a

2 Mursa .." 52
2—3 Argonnuta 58

4 Cojuba 58
3—5 Fairíag 58

8 Ouro Preto 50
4—7 Wlnter Kln? 54

8 Inccndlf.rio 50' 
9 Callfn 54

l. 500 metroa —
«a 18 hora» —

9° PAREO —
Crt 30 ooo.co —
(BETTING;

Ks.
1—1 DrAcuia 30

2 Irak 50
2—3 Iguape 52

4 Taquarl 51
3—5 Cuelfo 58

fl Comendador 56
7 Lingote 50

( 8 Jequtttnla

4

38

3° PAREO — 1 000 metroa —•
Crt 35.00000 — As 11.25 hors».•K».

I—1 Urublxsba  52

2—2 Pracinha .. ..
( 3 Aqulla .. ..

3 «
( 4 Jequltlnhonha

HI
4Í

* .. 50

( 5 Bozambo  38

( " Rio Verde  sV

4 0 PAnEO
Crí 30.000.00

1.400 metros —
Aa 14.55 horas.

Ks.
í 1 Petulante si

( Tlnturelra 58

CLÁSSICO "PEREIRA LIMA"
/VwWWN^Ni/W\/N/V%^l^»^ ¦^^^^¦^¦N^^^^W^^^^

A corrida de amanhã no
Hipódromo de Corrêas

Essa carreira liAssIcn que. sAbado próximo serft disputada mal»
umn vts, ofereceu no período de 1932 a 1950 os seguintes reaul-
tndoa:

- (I. Souza)

(J. Salfate)

(A. Sllvn)

As 13.30 horas —
Crt 8.000,00

K«.

1—1 Chumbo  5fi
2—2 Etlncclle  54
3—3 Brejo  50
4—4 Miragem  54

5 Turbulento  50
2° paeeo — Aa 14 horna — i.f>oo

metro» — Crt 8.000,00
Ks.

1.0 PAREO
1.200 metro»

2—2 Cherlfo ...
3—3 Barpdar ...

4 LI vrn mento
4—5 Patife ...

6 Indaba ...

Sr,
50
511
50
31

O sr. Fred PfIster, engenheiro
que teve sob scu controle as mais
importantes competições realiza-
das na América- e na Europa,
nestes últimos anos e que ora
nos visita, foi o técnico a quem
LONGINES confiou o serviço de
cronometragem dos Jogos Olím-
picos Pan-Americanos recém-

realizados em Buenos Aires.

,- ('

(,;«¦¦ 
'

1—1 Cnmbucl ... ..
2—2 Iguape 
3—3 Qunnumbl ...

4 Muclo ScAvota
4—5 Napolefio ...

6 Comcndndor ...

54
58
54
52
50
50

3.o PAREO — Ag 14,30 horaa —
1.200 metroa — Crt 8.000,00

Ks.
1—1 0611a 53
2—2 Statano 53

3 Coromlta 53
3—4 Muchncho 55

5 Emlro 57
4—6 gentil a Pua 55

7 ElAem 53

6° PAREO — As 16.20 horas
1.200 metroa — Crt 8.000,00
(Butüng)

1—1 Cnuteioso 
2 Lingote

2—3 NlRht Club 
4 Berturlo 

3—5 Portugal 
6 Ornlhnna 

4—7 ViEiirlBtil
8 Inferior
" Tusca

7,o PAREO — As 16,55 horns
1.500 metroa — Crt 10.000,00
(Betting)

1—1 Arnrl 
2—2 Don Nnvnrro 
3—3 Hnuato

4 Cnrlnhosa ' •••

Ka.
54
50
38
54
48
50
58
52
50

Ks.
53
5»
51
53

1932 — 1.500 metros — Cr$ 12.000.00 — CAICO' -
íavn f Algarve — 95".

1933 — 1.500 metros — CrS'12.000.00 — ZAG'A —
Scrlnhocm e Zaz Traz — 93".

1934 — 1.500 metros — Crt 12.000.00 — FILIPPA —
Tia Klng e Favorito — 93"4/S.

1935 — 1.4'JO mtrtros — CrS 12.000.00 — XURI — (O. Ullôa) —
Tomnto e Altcr Ego — 85" 4/5.

1936 — 1.400 meiros — Crt 12.010 0.) — KREI1F.1.1NA — (O. Ullôa)
Manduca » Lobo — 85" 1/5.

1937 — 1,400 metres - CrS 15.000.00 — KADJAK — (A. Silva) —
Pocn e Xnco — Í6".

1938 — 1.400 metros — Crt I5.000.00 — SUGESTIVO — (J. Mes-
quita) — MtrngHlo e Ncgus — 88" 1-5.

1939 — 1.40,1 metres — Crt 15.000,00 — TREVO — (A. Molina)
Don Xlcv.iotc e Grumeto — 86".

1940 — 1.400 metres — CrS 15.000.00 — noi mo — (A. Mollr.a)
Barnum o Brutus — 87" 1/5.

1941 — 1.400 metros — CrS 20 000/0 — CJIF.CKER — (J. Zunlga)
Crlolan e Carln — 87" 1/5.

1912 — 1.400 mrtron - Crt 20.000,t'0 — AUK ROYAL — (R. Frei-
tns) — Dengo e Royal — 90" 4/5.

1943 — 1.4'M) metros — Crt 25.000 <X> — GR1I.0 — (J. Zunlga) —
Olndlador o Big Den — 89" 3/5.

1944 — 1.500 metros — CrS 30.000,00 — FUI.GOR — (A. Rosa)
e Tvphoon — 07".

1945 — 1.500 metros — Crt 40 000,00 — ROYAL KISS — (D. Fer-
relrn) — Irntv II o Enéns — 93" 3/5.

1946 — 1 500 metros — Crt 50.0fl0.no — HOLKAR — (O. Ullôa) —
Hírco e Chapnrta — 03" 3/5.

1947 — 1.500 metros — Crt 60.000.00 — HAMDAM — (L. Rlgonl)
Iguape e Vavau — 93"3/5.

1948 — 1.500 metros — Crt 60.00000 — MARFIM — (L. Rlgonl)
Jabuti o Intermezzo — 92".

1949 — 1.000 metros — Crs 80.000.00 — JOCOSA — (I,. P.iijonl)
Irtaca e Mólta —' 59" 3'5.

1950 — 1.000 metros — CrS ICO.¦000,00 — KURIOSA — (J. Mesqui-
ta) — Oorgonn o Tajàra — 59" 4/5.

Dezessete estreantes nas
próximas corridas

( 2 Cajalba  59
3 I

í 3 Gnlathía •....«. .,

( 4 Snrntegre
3 ] 5 Mutlsln

( 6 Normallsta

SA

58
38
58

( 7 lulstsna 58
4 ! 8 Bollva ,. .. ... 58

( 9 Pllé 58
• cx-Algartada

5.0 PAREO
Crt «0-OOO.OO

1.500 metros
Aa 15,30 horas.

KS.
1—1 Croydon  59

( 2 Rnmon Novarro ...... 33
2 I

( 3 Corallnco .. ~ -. m. ... 55

( 4 Bananal .. .. ,.  53

( 3 Grey Prtnce ..  55

( 8 Mont Royal  53
* I

( " Mntndor  55

fl.o PAREO — "Chlsslco Paul
Me.ugé" — l.OOO metros — Crt ....
100.000,00 — A» 16,05 horaa •

Ka.
54

4.o PAREO — A» 15 horas — 1.200
metros — Crt 8.000,00

Ks.
1—1 Muxnxa  50
2—2 Brown Boy  ... 54
3—3 Itamojl ...  58

4 Waldorf  50
4—5 Mnrcello .,.  ... 52

8 Pilantra  50
5.° PAREO — As 15,40 horas —

1.200 metros — Crt 8.000,00
Ks.

1—1 Fenlnna  51

8." PAREO — fta 17,30 húras —
1.200 metros — Crt 8.000,00 —
(Betting)

Ks.
l—l Carinhoso 58

2 Skylnrk 54
2-3 Dlzzl 54

4 Abunan 52
3—3 Maroto ,, .,. 52

6 Bom Crack 50
4—7 Abre Cnmpo  ... 34

8 Tio Wllllo ... 52

LIVRO DE OCORRÊNCIAS
COMO ELES SE "DEFENDERAM" ..

Assumiu ontem, a chefia da Seção dc Comum-
cações'da Administração do Fôrto do Rio tíe Janeiro, o dr. Ma-
rio Barbosa, antigo funcionário daquela autarquia, que se e.n-
contrata cm função na Divisão do Tráfego. A indicação do dr
Mário Bvbosc, nâo poderia ter sido melhor, pois, além de ser
vm- zeloso funcionário, é um brilhante causídico Conquista o*-
«lm o enaenheiro Ismael Coelho da Silva, um ótimo colaborador
no sua administração à testa dpquela importante autarquia. Nos-
so clichê mostra, o dr. Mário Barbosa, quando ¦ agradecia as no-

menagens de que fora alvo durante a sua posse 

KA A.P.R.J.

CORRIDA DB SABABO
Oswnlclo FelJó responsável poli»

pútíHiictt Perllta declarou que José
Martins, piloto de sua pupila, cor-
tou-n tôdn de chicote apesar do
ter recebido ordens parn nAo cas-
tJgar rudemente a mesma em vlrtu-
ele de ser animal novo. e. por Isso,
prejudicial ao entralnement futuro.

Declarou ainda, que Perllta che-
gou escorrendo tanto sangue; que
lol obrigado n pedir auxilio ao ve-
tcrlnArlo dr. Florestal.

Cnndirio Moreno, piloto do Ro-
muno, comunicou quc na nlturn do.-.
E00 metros, o cavalo My Love ac
atirou pnrn dentro emharnçnndo a
açfio do informante. E no-. 600 me-
tros este competidor voltou a mo-
lestnr o declarante. pois lhe cortou
a lur.

Pedro Coelho piloto do Veludo.
Informou que nn partiria o seu eon-
cktzldo íicou "imprensado" entro

Mnntoux e Ecclero. razío pela qunl
refugou.

CORRIDA DE DOMINGO
Raul Urblna pllto do Falrfax de-

clarou que na prlmeirn partida no
ser nlçadn a fita. o seu conduzido
so negou a largar devido ter ficado
espantado com o se;-urnoor que te
encontrava nn frente.

Luiz Rlgonl, piloto de Idlllo
declarou que cm todn a reta dc
chegado scu conduzido qusndo obrl-
gado Jognvn-se contra os outros anl-
mais, o que Impediu de tocA-lo con-
vcnlentcmente.

Waldemar Costa rcspons&vol
pelo cavalo Islete Informou que es-
pejava do seu pupilo melhor "per-
formnnce" visto o mesmo se em-
pregar melhor na pista rie grama,
nAo sabendo n que atribuir essa
BU3 má carreira, esclarecendo que
o rltíiclo animal correu de trAs d~
ec&rdo com a suas ordens como Ua

Nns próximas reuniões do Jockey
Club Brasileiro, deverAo estrear os
seguintes animais:

GALANTERÍA — feminino, nlnzAo,
ií niic.-. 5So Paulo, CnalmbA e Rnza
Min, crlneAo srin Fazcndn Sfio Jo&o
0 Gracn e do propriedade rio Fcud
Kon Esperanço. Tratador: F. Frnn-o.
HERODIADE — feminino, castanho,

2 nnos, SAo Pnulo, An*onvm p Ho-
bkcriâgé; crlnçío do Hsras Fn.\uia
e propriedade do tt. Henrique dc
Toledo Lara. Tratador: Luis Tri-
podl.

PAUDA — feminino, castanho. 2
nnos, SAo Paulo. Royal Dancer e Ele-
nltn, crlaçfto do sr. A ,T. Peixoto
de Castro e proorirtíncle da sra.
Zella Gonracn Peixoto de Cnstro,
Tratador: Oswnldo FelJô.

LELZA — femljiltio. torrjltho, a
shcR, sfto Pnulo, Sfcventh wonder c
F.ath Helle. crlaçflo io sr. Joeé Pau-
lltlo Nocuf-lrn e pronr'i«itrip rio sr.
EíivhUIo Lodi. Trntp.dor: Claudemiro
Perelrn.

NEVA — feminino, cnstnnho, 2
anos. Maranta e Concelndn, cria-
cüo do sr. Cândido Giilnie de Paula
Machado e propriednrie do sr. Fer-
nando de Andrade Ramos. Trntn-
do': Adn'r FelJô.

GH1LLON — masculino, castanho,
2 ano». SSn Pau'o. Cáalrtifi e Pi-
berla. crlacAo di Fa/senda Bflb Jof.o
e Grncn e proiried.irie do Stud Eôn
Esperança. Tratador: FrancLsco
Frnnco.

IR1SADO — masculino, castanho.
2 an06, Sio Paulo. Water Street e
Dnllna. crlnçAo rio sr. Erasmo de

«5??=?^SíP«»5?5Sí5íir!=^^

vez nnterlor na qual fez ótima cor-
rida.

Jo=é Lourenço Filho responsa-
vel peln í^ua Jurulubn. Informou
que o sua pensionista nSo corres-
nonrieu em carreira, rrs bons excr-
ciclos produzidos, tendo a Imores-
sáo qxie n citada égua nSo. correu
bem por fnltar-lhe umn carreira e
r?r a mesma um animal de multo
rigor.

Adalr FetJA responsável pelo
cavalo .Tançe-deln comunicou que a
mA "performance" rio aeu pupilo
foi devi;'.o ao nr ocrdldo as duas
ferraduras dianteiras.

AssumpçAo e proprlcde.de do Stud
Verde e Preto. Tratador: Salvador
Antunuccl,

EVOE' — masculino, castanho, 2
mos, ParanA. Cumelen e Jornsta,
crlnçío do K-.ras ParanA Ltda. e
p-oprledade rio sr. Joherto Abdnlln
Cisi>:iunn. Tratado'- Adalr FelJô.

ESTRELA DO NORTE — fcmlnl-
r>.i. c-.stnnho. 2 anos, PamnA. Figoro
C*.:A o Slburltn, criação do sr. Ma-
rimo Procopio de Araújo Carvn-
V-,0 e propriedade rio Stud 20 de
M.\rço. Tratador: Salvador Anto-
nuce.l.

PANDORRA — feminino, ccstnnho,
2 nr.ü-i, SAo Pnulo, Klng Salmon e
Catalpa, crt-içfto do sr. AJ. Pelxo-
to de C;'V,tro e propriedade ria sra.
Zclln Goii7nr:a Peixoto rie Castro.
Tratado': Oswaldo FelJô.

KISMEL — feminino, cnstnnho. 2
nnos, Pemnmbuco, Talve-/! c Anda-
vo, crleciio e pronrtedade rio ar.
Clovis rie Barros Lima. Trn tador:
Joio Plotfo.

CHAPUT.TITPEC — masculino, cas-
tnnho. 3 nnos. SAo Pnulo. Bala
Hlssár e Chnrtrouse, crlaçfto rios srs.
Roberto e Nel-on Seabra e proprle-
dnde rio fr. Euyaldo Lodi. Trata-
dor: cinudemiro Pereira. _

ÓPIO — masculino, cast^ho. 3
nn-s. Rio Grnnde do Sul. Tallbov e
Dpfoes, crlaçfto do -sr. A.J. Pel-
xoto de Cnstro e oroprl"dnde da
sra. Sarah ri" MasnlhSrs Boettcher,
Tratador: Jullo Cnrrnplto.

TtUHSA — feminino. cnsfnnho. 4
rnos. Rio Or?n^e do Sul. Mcu'.en e
In An^rUtc. cl^rfto da sra. Ofavln
Bonn e nronrlcclado rto sr. JrfS Gut-
rio' Orlandinl. Tratnrior: Alexandre
Co-rí"..

TAOTIARI — masculino, nlarPo. 6
nnos. Paraná, Seblr e Cortada, erln-
rAn do rr. Augusto Jurtns r pro-
nriedurie. rto S'ui' Jatobá. Tratador:
O-.'t-5'rio NtitfCT Motta,"

GREY PRINCF — masculino, tor-
rtllbo. 3 anos. Sfto PbuUJ. Ccncratn-
Intlons e Pr*ht, crlnçfto e proprle-
ende rio H™as Faxina. Tratador:
T,u<-i Trlooril.

MANTOU — ex-Menltou 1T1 —
marrnllno. castanho. * nnes. Fmri-
cn. Me-ldlnn e Manrt^rlr- IX. lm-
"ortprfto rto sr. A,J. Pehr.to rie
ríTtro e propriedade do sr. P^dro
Regglo. Tratador: Oswaldo FelJó.

( 1 Pcr&n .,
I I

( " Bogó ..

( 2 Lupan
2

( 3 Evoó ..

( 4 Grlllon

54
i
94

54

54

( 5 Enrico de Eavola 54

( 6 Seu Acaclo  .. M
3 | 7 Marcngo 34

( " Irlsado 54
7.o PAREO — 1.000 metro» —

CrS 40.000,00 — As 18.40 horas —
(Betting).

Ks.
( 1 Elns.nl ,...•• '— m .. 33

1 I
( 2 Gladto 55

( 3 Good Sport ,
2 | 4 Chapultepec

( 5 Monterrcy ..

55
53
55

( fi Avante  .. .. 53
I 7 Omato
( 8 Surublii .

( 9 Fnrawell ,
110 OpiO ..:,";.

.(U Genglbre

55
93

33
55
55

8.° PAREO — 1.300 metrv» —
CrS 80.000.00 — (Handlcap Espe-
ciai) — As 17,20 horas. — (Bet-
ting).

KS.
( 1 Fairplay  39
| " ilezambo  51
( 2 Riflo  51

( 3 Lover's Moon  57
| 4 La Pluma  49
( 5 Cid  56

( 6 Manltou  55
| 7 Kurdo  50
( " Four Hllls .. .. r. .. .. 48

( 8 Irresistível  93
( 9 ícaro  48

(10 Elitlna .
( " Chenllle

58
56

fl.o PAREO— 1.300 metTOs —
CrS 30.000.00 — As 18,00 horas —
(Betting).

Ks.
( 1 !:•.!" .. .. .. .. .. .. .. 98
I 2 Alvltre 56
( 3 Media Luna 52

( 4 MA 56
! 5 Marcello 52
( 6 Fiel Amigo 54

( 7 Luarlinda
3 I 8 Maracajú .

( 9 Pilantra ..

(10 Jurutuba .. ,
4 |U Montenegro .

(12 La Mallnche

58.
52
54

58
56
32

03 pedidos de chamada para o"Handlcap Especial", a reallzar-so
no dia 25 de março, na tdtstancla
dr- 2.003 metros e dotaçfto de Cr$
r.o.000.00. serfto recebido» na Secre-
tarín dr\ Comlssfto de Corrida» até
às 17 horas, de qutnta-teira, 15 da
corrente.

r;r;-r.r...-rr,



H

loje, às 20,30 horas, fra seílc da Federação Brasileira das Escolas de Samba, â rua Joa-

quim Palhares, 308, a entrega dos títulos de sócios beneméritos
J* i_i| 11 i li» um '  uni  ' ._______________--___-_____,¦___ ,_____,____, | | immimmwmmmmmm»mmmw^***mmwamttmmmmmtmmmmmm

GO B. DE FUTüUXuli U VnLiM
OS ÁRBITROS DO DEPARTA--
MENTO AUTÔNOMO, ATINGI-
DOS PELAS DECLARAÇÕES DO
DIRIGENTE MÁXIMO DO GR.
MIO DO MEIER, ESTAO DIS-
POSTOS A TOMAR SÉRIA Ali
TUDE - O "CASO" SERA LE-
VADO AO CONHECIMENTO DO
DR. JOAO MACHADO - A RE-

UNIÃO DE SEGUNDA-FEIRA
ÚLTIMA

FAUSTO NÂO FOI ABANDONAD Ç\ll

W*\V*\**M**\Mmno
ANO X

I .. - 
-  -¦¦ —

"RIO 
DE IANEIRO. Quarta-feira. 14 de março de 1951 NÚMERO 2.950

<?Defende-se o E. C. Roial dat acusações
formuladas pelo seu cx-arqueiro - O grê-
mio suburbano procurou dar roda a assis-
tência ao seu antigo defensor - Esclareci-

mentos oportunos

w

Novos dirigentes para o Turunas Tietê

O dr. João Machado
"continua 

rtc pi o "caso" Vnllm-
Arhttrca. í qUà «s partes cm 11-
tigio iiliiclii nfto chegaram u um
ncôrdo, JA tiue o ponto dc vlttu Uo
nmbaa continua a ter o mesmo.
Rccapltulando os fatos que sc vfto
«ucedendo desde a Assembléia dos
Representantes, quando o Vnllm,
«lém dc outros gremloa se mostrou
contrario á concessão do aumento
plcltcndo peloB arbllrot, publica-
>nos as declarações do sr. Fr,u»tlno
Valim, Prcaldento rto grêmio do
Meier, e de Joáo da Bllva Ramos,
responsável pelo quadro de arbl-
tios, como assistente tocnlro do
D. A. O ponto de vIstA do dlrlgen-
to do VWlm, 6 quo om vez do» M-
bltros. qiV;m merece o aumento
«sao os funcionários do D. A., cujo
horário nnquclfl Departamento nfto
permite que exerçam outras atlvi-
«dades remuneradas. Outrosslm. o
«r. Faustino Vnllm Filho acha que
os Integrantes do quadro de nrbl-
lro3 do D. A. ufto BC fizeram me-
recedores do numeuto, pois nao
tCm demonstrndo capacidade, e.
«quelcs que so mostram mais ap-
tos procuram debnndnr pnra o
quadro de árbitros profissionais da
J». M. F. Descontentes com as üc-
oiaraçôcs do desportista suburbn-
uo, os nrbitros resolveram reunir-
ec scp.utidn-felrn ultima, para to-
mar as mcdldns que acham ueces-
tanas.
INCURSO NO CÓDIGO BRASILEI-

KO DE FUTEBOL I'¦ Compareceram tt reunl&o dos ar-
bltro3, ob seguintes elementos :
Jacob aoldstein, José d« Macedo
Comes, Jnnunrlo Fernntules, Scra-
ílm Cordeiro dc Sourn, SelmBtlílo
Rocha Filho, Osvaldo dc Oliveira
Maia. Joanlas V. Fontes, Arlovaldo
Seixas, Joaquim Cavalcante, Dur-
vnl José de Castro. Wilson l.opca
«de Souza. Arlindo Outclro e Anto-
nio Henrique Lops. A reunião foi
presidida pelo arbitro Jnnuarlo
Fcruandes o secretariada por WU-
ton do Souza. Logo ao Inicio da
cessão, um dos presentes denr.n- ,
ciou o E. C. Valim como Incurso
«o Código Brasileiro de Futebol,
por lnfrnçfto a Uór artigos dessa
lei esportiva brasileira.

AS NOIAS DA IMPRENSA
A sepuir, foram lidas todas aa

notas publicadas pela Imprensa cm
geral, a respeito do rumoroso "ca-
to", ficando resolvido que apôs o
pronunciamento do Dr. Jofto Ma-
chado, scra tomada umn atitude
pelos arbltroB. O Sr. Álvaro Plnhrt-
ro, diretor lecrdeo do D. A., levn-
rn. a questfto ao conhecimento ao
Diretor Geral, para as devidas pro-
videucla3.

RETRATAÇÃO
1 Apôs calorosos debates, ficou co-
«heclda a atitude a ser tomada
peloa árbitros, que intercederão
Junto ao Dr. Joéo Machado, a fim
de que o Sr. Faustino Valim re-
tiro as acusações feitas aos Inte-
grantes do quadro de apitadorca
do Departamento Autônomo. Se o
dirigente do Vallm nfto se retra-
tar. o caso serA levado a Junta
Disciplinar Desportiva, proceden-
do-se a denuncia do E. C. Vallm
eomo incurso not artigos 181. 2.0
o 271 do Códiso Brasileiro de Fu-
tebol, os aunis transcrevemos abai-
„6:"Art. 540 (Das Infrações Dlscl-
pllnares) — Atentar contra o bom
nomo do C.N.D., C.R.D. ou de en-
tldades desportivas,, ou ainda pro-
mover deBarmonla entre elas.

Art. 271 (Das Infrações Dlaclpll-
narea) — Tolerar que seus dirlgen-
tes, ossoclados, atletas, empregados
ou dependentes, atentam contra o
bom nome daí entidades despor-
tlvas ou promovam desarme-nla en-
tre a» me-mas, renas: Adverten-
cia r/or escrito. suspensão até 60
dias ou multa até cr. uoo.00.

Art. 191 — E" dever de todo dos-
portista proceder e-emplarmcnte".

ABREM MAO DE SUAS RE1VIN-
DICAÇOES

Em seguida, aljuns árbitros de-
rJaxaram que abrem mâo de tudo
ciue vinham pleiteando, inclti-.tve o
aumento de ajuda de cudId, só lhea
Interessando, no momento, que o
Sr. Faustino Vallm retire as acusa-
ções que formulou pelos or^Sos da
Imprensa. O Sr. João da Sllfa Ra-
mos teve ent&o a oportunidade de
declarar que nfto receberá a eratl-
.lc&ç-O que lhe seria dada. Oomo
ee ve, est&o bastante agitados os
círculos desportivos fllladcs ao De-

O Turunns Tietê F. C, dc Sfto Pnulo. reali-
zou conforme Iol antecipado, uma imporUintc bb-
scmblóla geral a ílm dc eleger os seus dirigentes
para o biênio 61-52.

A chapa oficial apresentada pela diretoria íoi
a seguinte: parn presidente, Anülton de Souza e
paru demais cargOÍ 0s srs.: Alexandre Hcrculano
Veiga, Gabriel I. Ciwmette, Valter Primo Fnlbo.
Scrulo Viana Rocha, José Constantino, AMon\o
Yoilsscí, Edgard Batista c JCsé Blnnchl.

Antes da apresentação da chapa referida, mui-
ta discussão houve, mas finalmente chegou-sc o
uma conclusão definitiva entre os presentes.

As 31 horns. foi instalada a assembléia com-
pondo-se a mesa dos senhores: Vulter Primo ral-
bo e José Biancht. respectivamente r mo presiden-
te e secretario da mesa. Processados a .eguir os
trabalhos eleitorais c apurada a votação, verificou-
sc ter sido eleita por unanimidade a seguinte di-
retoria: Presidente. Amilton de SUiza: vlce-presl-
dente. Valter Primo Falbo; l.o Secretario, José
Bianchi; _.° secretario. Sérgio Viana Rocha; dire-
tor-tesourelro, Josc Constantino Antônio Youssef;
diretor de desportos, Eduardo Corbes Bcrnairtos;
diretores sociais, Gabriel I. Chnmttte e Edçaid
Batista; diretor dc finanças e patrimônio, Alcxan-
dre Hcrculano Veiga. Em regozijo pelo ncontec-

tPmw

A. A. Estudantil x A. A.
Florcnça

Domingo próximo cstarfto em
aç&o as equipes dos grêmios
acima citados num encontro
que sc antevê promissor, dado ao
valor dos doía litigantes. A par
do encontro de futebol ambas as
equipes defrontar-se-fio em outro
esporte qual seja o voley. Será
palco de#tas porflas que na certa
terão a prçsrncia-las grande nú-
mero dc adeptos ft praça de cs-
portes da A. A. Estudantil se-
diada n0 próspero subúrbio do
Méler.

n» dlst o e--»rqu»l.o do E. O.
Rolai, Ftutto Nunet dt Ut-, eom-
parecera à nottn rcdi»c»o, para
apresentar tmargas queUat contra
seu tntlso clube, que foi acusado
de relega-lo to abandono, quan-
do. com uma dns m&oa Inutlllrn-
dtt, o porltto Impedido de trabu-
lhar, curtia aa maiores necettlda-
des, ao lado de tua velha progenl-
tom, a cujo cargo te tchavt o tut-
tento de teu Inr. Como * natural.
aa declarações do ex-arqueiro tu-
burbtno vieram t causar grande
surpreta not clr_uiot esportivos
amtdorlttai, .urgindo mesmo um
ambiento de repulsa t Indignação
contra o popular grêmio d» etU-
ç&o de Anchlet», que, tobre ter um
dot flllndos ao Departamento Au-

Grande tarde esportiva
Domingo último, no campo do Manufatura — Vitórias do

Torres Homem F. C. e Ciclone F. C. - Outros detalhes

mMitn foi realizado domingo ultimo um grandioso
baüe que to-doInicio as 15 horas, prolongou-se
até alta madrugada. —

DEFENDE-SE A A. A. UNIDOS
Não havia aceitado o jogo com a A. f. Rian - Lamentável mal-enlendi-

do enlre duas das mais valorosas agremiações suburbanas
Um acontecimento lamentável

vciu causar mal-eniendulo entre
ciuas valorosas agremiações mi-
liiirbanas. üíeli-inente o inter-
mediário entre a A. A. Unidos
c A. E. Rian, parecer ter fa-
ihndo seriamente, permtindo
que a primeira dessas agreniia-
çõts ficasse em posição delica-
da, enquanto a A. E. Rian teve
prejuízos, Já que oua represen-
tação foi domingo R Piedade,
sem que se realizasse a peleja
que julgava programada. A nota
a nós enviada i<elr. A. A. Unidos
esclarece perfeitamente o "caso".
Transcrevemo-la integralmente:-Domingo dia 11 dp. março, o
nosso quadro de futebol, seguiu
para Nilópolis para enfrentar o
quadro do E. C. Central, con-
forme compromisso firmado por
ofícios entre os dois clubes.

Tal foi a nossa surpreso
quando ao voltarmos,
dc fomos informados,

a Picda
por pes

soas do local, de que tinham
comparecido os componentes do
clube Associação Esportiva Rian,

que ali tinham ido, para dar com
uatc, ao nosso clube.

Estranhamos o fato, porque
pm primeiro lugar, nfto possui-
mos campo.

Em segundo lugar, porque cm
resposta ao oficio daquele cluc-c
que nos foi enviado, por inter-
medio dp um associado nos-O,
foi dito que nfio poderia o mes-
mo ser aceito, como ele próprio
sabia, por indicado nosso anipo,
coisa oue ainda nfio possuímos.

Foi, 
"por tanto com surpresa,

que recebemos aquela triste no-
tlcla. da ida daquele col.máo, ao
nosso bairro, porque infeliz-
mente, nfto somos dado a faltar
a compromissos assumidos com
o.s nossos colrmfios.

Pol alndu alegado, por nm sr.
oue os acompanhava que o Jogo,
ara no campo do Piedade F. O.

o que também nfto é verdade,
pois o Piedade, tambem nfto pos-
sul campo. '--- . .

Arora se os dirigentes do
Rian, levarem, em vossa redação,
um oíiciox do nosso clube, lm-
nresso, nós da A. A. Unictos
nos comprometemos a indcnlsar,
o mesmo nas despesas -JMUa,
com condução, do ultimo domin-
go.

Lamentamos, qup pessoa, mal-
dosas, tomem iniciativas desta
natureza .sendo praxe por parte
do nosso presidente, so aceitar-
mos jogos com troca de ofícios
entro clubes, do contrario, o
nosso clube, não sal para cam-
po algum. ,

Sem mais agradeço — Paulo
Moreno.

¦ '"*'^*^5^'?!^'•'•' •':;'"£«•.-':/r*r~.• '
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Justa vitória do Monte Real A. C.
Abatido o Unidos de Quintino pela contagem de 2x1

conquistou o Monta IU*., íe
Cachambí. domingo ultimo, um
trlunlo maltisculo, qu^nüo defrun-
tundo-so com o Unidos de Quln-
tino, no campo deste, venceu-o pe-
lo placard, de i - 1.

Apôs um primeiro tempo tmstftn-
te movimentado o marcador acue»-
v» 1 tonto a 1.

.BIUNFO NA BBGUNTM FASH

Na seguiida etapa lnlcla-se a eu-
premacla da equipe dirigida pelo
técnico Babar-, seus ataque» tnels
Impetuosos sucedlam-ne, pondo era
pftnlco a cldadeli. advcr-éxla, que
nfio conseguiu evlter que o Monte
Real marcas-e o seu tento d» vl-
tória.

QUADRO VENCEDOR
O quadro vencedor atuou assim -.

Amauri, Velha e Cabral, Dllmar
(depoia Hernanl), Ivan • Rubío,

quinteto atacante do Clube Atlético Acadêmico, que nâo con-
 seguiu transpor a defesa _o Torres Homem 

mera na sua glorioe- ca-relr» de *_*.
tdrtas. abatendo o» rivuli que lhe
üiirgem ft frente.

NERO. O ARTILHEIRO
Merece menção o ponteiro direito

Neto. qtie, numa tarde ln-plriuln.,
tornou-se o artilheiro do prélio.
consignando trea tentoa d* notéval
ífllWIQ.tTAnR09 

PREI.IAN-BÍ
TORRES HOMEM - Hohjrto,

Valdcma. n e Valdemar 1;JN»»«
Haroldo e Plcollno: Nero, Calmnha.
Valter (Jorge), I-lS e Valdomlro.

ACADÊMICO — Ze. Arub» e PI-
ranha: Setlnha. UUtoV.» Ní,n>"h0'
Roberto, Unlvares. Nlldo. Melo e
BrCtó*- 

MARCADORES
Marcaram para o vencodor: R«co

3, Cabrlnha. Valter e Valdomrro
Unharei fez o tento de honra do
AcadêmlcoiiREuMiNA__ls

Antecedendo o encontro ->_n«|_
nal. realizou-se um torneio envre
clubes do Orajau, sagrando-ae ven-
cedor o Ciclone F. C, ap6a ter cum-
prldo uma performance dig-t.

1 nota.

A praça de esporte, do Manufa-
tura apanhou, na tarde de- domin-
go, uma verdadeira avalanche de
torcedores, que ali acorreu, a fim
de presenciar «o encontro travado
entre o Torre» Homem F. O. c C.
A. Acüd-mlco.

JUSTO TRIUNFO
Os louros da contenda couberam

ao grêmio de Mendes Guimarães,
que conseguiu uma vitoria liquida
e insoftemáíei. traduzida no mar-
cador. de 6 x 1.

Continua, ojwlr/i. o Torre» no-

tonomo, é um» da» »frr*mlaç«Vi
mal» tradicionais do e_porte ama*"
dor da Capital da Republic».

.l_TI.'ll'A-i>E O KO.AI.
E«prrava-ae pois. a palavra ofi-

ciai do valoro-o grêmio da «rata-
ç&o de Anchieta. N*o tardarl» o
Ilolal a vir a publico, para e»cl»-
recer » »ttu»ç*o do rlul» peranti
ura ca»o t&o dcllc.do, que podr-
ri» corapromettx o Rolai perant-
teus co-lrmáo». E euia satlsfai,--!
ao futebol amador, vem de ser dn-
da pela diretoria do -. C. Rolei,
no oficio que no» enviou, • quo
transcrevemos, na Integra :

"Esporte Clubo Rolai, fundado
em 13 de Janeiro de 1928. Sedu
Administrativa : Estrada Nazaro
n.o _88a. filiado a F. M. F. Cam-
po -. — Rua Daruúna. Estação d»
Anchieta. Rio de Jnnelro. 10 do
Março de 10S1. ESmo. 8r. Ircnl»
Delgado, DD. Chefe da Seção ama-
dorlsta de A MANHA. Saudaçôen :
Em nome da Diretoria tio Esportn
Club Rolai, sinto-me no dever d>
vir A voasa presença para comunl-
çar-vos a surpreza, desgosto e de-
¦apontamento com que todes
quantos mllltam no nosso club.
rcaebcram a destacada reportngem.
do ontem, sexta-telrn. publlcad;.
sobre o nosso atleta Fausto Jos>i i
Nunee da Luz. A verdade * qUu
Fausto nfto foi abandonado 1 Tc-
mos a lmpressílo de que He esta
mal orientado e servindo de Ins-
trumcnlo nns mios do aljuem qu.*»'
tem lnríeresse em prejudicar o
club. pot_ todoa que acompanham
a nossa luta «abem do nosso ln-
teresse e carinho pelo» que ae cs-
forçam e defendem aa nossta cô-
ree, o se mal» nüo fazemos é por-»'
que como V. Excia. bem o esb-
nio nos permitem as Inúmera» dlí-
fleuldadí-a que enfrentamos.

Fausto nfto foi abandonado I Pbt
ele quem abandonou-se, pois ie-
gundo estajnoa Informados nAo sc-
gulu ft risca aa dctermluaçfcs doa
médicos, pola sendo multo deUca-
do a fratura que o vitimou, reque-
rta uma assistência assídua e mui-
to cuidado. Fausto foi auxiliado)
pelo Club na niedlda, das noa»aa
possibilidade», tendo recebido alem'
de um pequeno auxilio cm dlnhel-J
ro proveniente (te subscrições e um

Baiano. Motoralnho. Werter. Luclo ,
o Ninho. Tento» de Motomnho e i
Ninho.

_*I&.MINA_t
Na preUmlnar. venceram alnto '

oa asplrentee do Monte Real A. C. |
por 1 x 0. _V\

de

quadro de veteranos

Vila Rosalí tambem receberá
os Veteranos do São Cristóvão

ILHA DO GOVERNADOR
NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS - COMPRA E VEHDà

JOSÉ A. R. MENDONÇA
— S. 14 —

AV. RIO BRANCO, 143 - 4.° AND.
FONE: 52-3482 .

ro proveniente <_e »_d_cxiç_*_ o -un»;
festival orga-i-B-do tm sCU"-«nefl-i
do, ordem P-ra receber nnm Ia-|
borntorto »_t_n}_do pelo no_ao ex-i
presidente, toda a penicilina qu_|
precisa-se. í

Fausto nâo foi -bandonado/ «J
se mala nio fl_amoa por He ioTi
porque ele ndo mata apareceu dan s'
do-noa a Impreasfto de que u'' •¦*:
precisava de auxilio. Quanto to.
fato de dizer-se rustontado pos!
sua mftcrlnha desconhecíamos e_it.ii
fato, pola sablamoa que Ila tinVus'
esposa e filhos o que alta* muttat
nos preocupava, e e_tr_r_h»_a,oaj
quo íle náo trvesio feito refcrcnMl
cia aos mesmoe. '

O quo aconteceu eom l-t_rtQ>, ei
multo lamentamos, * desta» f__»_M
dadea que atingem a qualquer umrj
maa ole nfto foi abandonado pol**
até um emprego arranjamoa parnã
elo por Intermédio do ar. AlcldeaTJ
V. Sampaio, e ela d_«_tat-T*__ou-se.ij
nfto aabemoa porqu*. pol» o «.ol
«lenta lnutlllsou 6 Terdado Ü7,
DEDO. e Nfto a MAO «oda confe
ma ele declara, » esiUrt» multo ti
viço levo e bem remunerado qu
poderíamos arranjar-iho desde qi
ele desejasse trabalha..

Na espectaUva de qua V. B_ci__
darft ft esta explicação o __e_ma
destaque da noticia antertar. aft&*t
decemos a atençfto dispensada •
aqui contlnuAmoa a nossa, luta, «ra
prol do progresso do esporte ama-
dor.

Ataoelommente, __%*, M, m**j
RTJBT-ÍI8 J«TlIÍ_-l

Pre_}_ejr9**#*« w

Os fãs d_ vl-lnho munlcliuo
fluminense de São João de Me-
ritl também estão vivamente cm-
penhndos em ver os campeões
veteranos de 1951. Por iniclntiv..
do sr. Osvaldo Marcondes Me-
det.ns, Roücrto Cunha, o òtaol.
do Mundial de Football de 1933
estA crganlzando uma visita dos
seus companheiros de clube à Vila
Rosalí, onde os Veteranos do í3fiQ
Cristóvão entretitarão os futuro-
sos cracks do Fazenda F. C.
em disputa de um troféu ofeve-
cido pelo deputado Getulio Mou-
ra. Nessa peleja, fará sua es-
tréa, como veterano, o antigo mt-
dio sancristovense Emanuel Soa-
res, o crack paraense que deixou
tontos amigos em Figueira di
Melo e atualmente se acha radl-
cado naquele município.

A viagem scra em ônibus espe-
ciais qlie partirá às 12 horas da
,ede do ~So Cristóvão e varies
hoincnrcrrns estão s?nd-> promo-
viíns, inclusive um jr.ntar cmi
será servido apôs o Jogo. Afon-

slnho, Arqulmedes, Dodô, Ro-
berto o demais veteranos estão se
preparando cuidadosamente pa-
ra esse J"go e domingo, 18, peli
manhã, voltarão a excrcltarem-se
eui Figueira de Melo, de acordo
com a convocado de Peixoto do
Vale, às 10 horas da manhã.

Será convidado para dirigir a
embaixada, o veterano e dedicado
F_ncrlstovei.se dr. Manuel Mar-
tins Ferreira, diretor da secreta-
ria do Tribunal Federal de Re-
cursos.

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eietrochoque I
Domicílio

AJLCINBO GOANABAEA.
N. 15-A. I» «4NI».

Z» ..• e 6.* das l- as 16 horas,
Tei. K--WS - R«- *--S6M

Federação Brasileira das Escolas de Sadbd
Hoje, a re-lii-ç-o de sisnificaliva sessão solene - Os aoradado. «em lt-1

hilos de sócios beneméritos - (omissões deriinada. - k P-Ke dw ha
balhos de logo mais *$*&**¦¦¦¦¦

autoridades e

Imperial Basquete Clube
Hecebcmoa do quiirldo cluba do

Madureira, o aeu permanente ao-
ciai e esportivo par» o corrento
ano. Grato..

psrtamento Autônomo, com o "ca-
sr." entro o tradicional çrernlo Bo
Meier e oa arbitro» do Departa-
nieuto Autônomo.

DISCOS
Cr$ 10,00 - 12,00- 15.00

Preços permanentes
NOVOS - ESGOTADOS - ANTIGOS - RAROS

Sambas, Fox, Boleros, Tangos, Choros, ete.
PREÇOS DE ARRAZAR
de discos clássicos

RUA SAO JOSÍ. 67 — TELEFONE: 42-2577

GRANDE VENDA —
Variado sentimento

Viverei ft vitoriosa Fedoraç&o
Brasileira das Escolas de Samba,
um de seus maiores dias.

SESSÃO SOLENE
Logo mais ás 3050 horas, com

a presença de suas filiadas, a en-
tidade presidida pelo nosso com-
panhelro Irenio Delgado íará
realizar imponente sessão solene,
duiante a qual serão entregues os
títulos de sócios bsnemeritos ao
Exmo. sr. fli". Octúlio Vargas, ge-
neral Mendes do Morais, major
Hugo Manhües Blethem, Cccll
Boiè, Rubens Re^nde Rpti-
Deslanões. Lourival Dolller Fe-
reira, dr. Jòâo Machado e Ma-
noel Barcelos. ,»„_._

CONVIDADOS DE UONRA
A FBES por sua v6z. endereçou

convites para assistirem a esse
ato solene do expressivas slgnili-
caç&o aos srs. Luthero Vargas,
André oarrazwni, Vitor Costa,
Raul Guasttne, Marlene. -foaé
Morelr.. Coelho. Danton Coelho,
Ernani do Amaral Peixoto, Car-
doso de Miranda e outros.

A PAUTA DE TRABALHOS
Para a data íestiva de h°.e.

I Iol elaborado e aprovado pela As-
I sembléia Oeral do dia 7 ultimo,

a eguinte ordem do dta:

a) — Recepfio «a
convidados

b) — Abertura dos trabalhos pe-
lo presidente da FBES

c) — Convite para participarem
dos trabalhos os agracia*
dos com títulos honorar.»
íicos.

d) — «Saudação do presidente aos
convidados

e) — Saudação dò w. Ernesto
Lourenço da Sltra, secreta-
rio da entidade

I) — Saudação do sr. Aiüceto
Mene.es da Sllv» e Júnior
em nome do Conselho de
Representantes

g) — Saudação do Departamen-
to Feminino

h) — saudação proferida pelo.sr.
Isnard Thomas de Aquino

D — Entrega dos diplomas do
desfile oliclal de 1951

3) — Entrega dos diplomas dc
soclo benemérito

„> — Discurso dos convidados
1) — Encerramento

m> — "Cock-tair* oferecido pela
FBES ao spresentes.

Para a festividade de logo
mais. a Federação Brasileira da»
Escolas de Sambo indicou as se-

guintes comissões! —
do recepção as autoridades ja con<
vidados de honra — Galdino Fer-d
nandes da "Paz e Amor'*; Mar-j
clllo da Costa Faria do "Paraiso]
do GrotAo"; Cândido Marques
Mesquita da "Filhos do Deser*
to"; Anaoleto Gomes da Costa.
da "Depois eu Digo";; Rubens
Soares "da-Silva da "Ai>r_ird_5es
de Lucas" e Isnard Thomaz de,
Amüno "da traídos dò Barão"5
Comissão de "bafíet" por» con-
vidados de honra: Aimoré Lima
Ferreira da "Independentes d<_
Rio"; José Maria da Silva d»
•' TroTfidafes do Maracanã" «
Manoel dos Santos da "Unidos áoj
Gra jaú": Para convidado em ge?
ral: — Horaclo J. Machado da
"Azul e Branco" do Salgueiro;
José Alves Cornelio da "Vitórii
de Bento Ribeiro"; Anlzio d
"Mocidade de um Paraíso" e Ja
ge Emidlo do "Recreio da M<
cidade".

PARADA DO SAMBA .
No abado de aleluia reafl_ar^

se-á na Praça Mauá, a tradicio-2
nal Parada Extra do Samba, do*
vendo as Escolas filiadas, toJ
marem conhecimento a respeitoj
dessa sensacional apresentação.,
do samba, pelos Boletins Oficiais!
da Federação Brasileira das Es^
colas de Samba.

ii.i «'¦¦.¦.' \t> ajjui *ji»-/a --¦-¦-'- **¦•*** •-¦>-— --._._--— - —. .i i ii ,i.i ¦ - . -—-—r- . ,L.„. .....¦¦ i i -. __.,,,.--.-

Completa hoje, o E. C. Isabel, mais um ano de laboriosa existência em prol do amadorismo da metrópole,

. -

535.
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Boa vitória do Ru
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mineíise sobre a erçüipe mexicana de Polo-Â^uatico

NAS FOTOS ACIMA VEMOS: a oqulpo mexicana de Polo Aquático; ao centro, uma faie do encon tro e por fim a equipe do Fluminense F.C. quo lovou a melhor por 2 X 1.
- .*' 

'' 
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Sábado, à tarde, o jogo Àménc* x Corintians — A peleja enfre América e Corintians marcada para sábado à noile, deverá ser jogada no mesmo dia, à tarde
v *-*\**±-**.tx

CINCO CAMPEÕES EUR0P
Barassi afirma que o Torneio Mundial alcançará sucesso — Mario Polo*'

interpela o secretario da F.I.F.A.

_-

Barassi. o secretário da
FIFA já se encontra dc no*
vo entre nós. Chegou on-
tem. à tarde, tendo pouco
depois entrado em contato
com a CBD.

V O paredro internacional
de início foi dizendo não
ter sido possível conseguir
que a Argentina se fizesse
representar no Torneio
Mundial a realixar-se no
Brasil.

Depois, esclareceu que o
torneio será realizado, di-
zendo mais que tem certeza
que alcançará êxito sem
-precedente. •

FOI INTERPELADO
Devemos esclarecer que o

o sr. Barassi em virtude dae
afirmações foitas no Conse-
lho Arbitrai pelo sr. Carhto
Rocha declarando que o tor-
neio nio se realizaria, pois,
assim lhe dissera aquele
desportista italiano, foi in-
terpelado pelo sr. Mario
Polo sóbre o assunto.

Respondeu enérgicamen-
te, afirmando que jamais fi-
zera qualquer declanação
naquele sentido, já que tem
a certeza de que o torneio
será disputado com oito
concorrentes.

CINCO CAMPEÕES
EUROPEUS

Esclareceu mesmo o sr.
Barassi que já tem o com-
promisso de três clubes

campeões da Europa para vir
ao Brasil .

De Portugal, da Inglater-
ra e da Itália. Espera ainda,
obter os concursos dos cam-
peões da Espanha e da Fran-
ça, perfazendo um total dc
cinco, que juntamente, com
o Nacional de Montevidéu,
Palmeiras e Vasco, do Bra-
sH, fariam sem dúvida um
torneio dos mais empolgan-
tes.

*fAportUfa>
ANO X RIO DE JANEIRO. Quarta-feira, 14 de março dc 1951
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NO RIO-SAO PAULO

PReÇO DGSTB
exemPLAR
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SEIS DOS OITO CONCORRENTE
AINDA ESTÃO NO PAREO

EMPOLGANDO, TAMBÉM, O DUELO DAS RENDAS
O "Rio-Sõo Paulo" terá uma

chegada impressionante. Isso por-

que, em foco da vitória do Vasco

sóbre o Bangú, a colocação dos
concorrentes rnodiiicou-sc inteira-

Venceu o Fluminense a seleção
mexicana de poloaquático

2x1 o resultado da partida — Tróia e Douglas os marcadores — Gutier-
rezr Olguin e (apella, as grandes figuras dos mexicanos

mente, já que, vários grêmios vol-
taram a ser candidatos oo titulo
quo começava a "pintar" pa*a o
grêmio suburbano carioca.

O Vasco, o Flamengo e a Por-
tuguesa ficaram no terceiro posto
a um ponto dos vice-lideres que

prontos poro uma chegada cmpol- 'I O Torneio oté agora, )ô rerdctl

gQnte- j Cr$ 6.091.964,00, sendo que des-

6 DUELO DAS RENDAS j sa importância Cr$ 3.274.263,00

O duelo das rendas também es-
tá empolgando. Em 1950, 5ão
Paulo levou o melhor. Argumen-
taram com o Pacacmbú. Este eno,

foram arrecadados na Paulicéia,
enquanto que Cr$ 2.fy*7.ó9ó,00
no Rio. ,

Nestor

Na piscina do Fluminense, pe-
rante um numeroso público, foi
apresentada ontem à noite, a
delegação mexicana de polo
aquático que vem de participar
dos Jogos Pan-Americanos, re-
centemente realizados em Bue-

J nos Aires.

Nestor e o Flamengo
AINDA ESTA SEMANA A ASSINATURA DO COMPROMISSO

Nestor, o ex-defeasor do Vasco,
Ique, ulamamente jogava pelo
JPaJmeiras, ingressará, mesmo, no
.Flnmenrap, pois, ainda esta soma-
•ha, estft para ser firmado o con-
trato.

O ponteiro que deu várias vl-
t-ôrla-s aoe cruzmaHino**, treinou
Lrdivlclua-. ontem, na Gávea, de-

vendo, hoje, à tarde, tomar parte
tio coletivo.
TALVEZ POSSA JOGAR CON-

TRA O SAO PAULO
Caso à FMF o coloque em con-

dições, conforme será pedido pelo
Flamengo, Nestor poderá jogar Já
no próximo domingo, contra o S.
Paulo, no "colosso do Maracanft".

r_OMI-_-í«#a«JlU«i«-í. •.'.'.

DOENÇAS NERVOSAS
Dil LYSÂNÍÁS MABCEUINO DÂ SILVA

ASSISWK-JW DA CLtltKA rSIQOU.»BUCA DA O. S.
MEDICO DO S-MA-ÔHIO BAMVA HW.EHA

AtHje *orto Aterre. 79-s. ««, w'ím,-** • «•«•• «"
11 àt 18 horaa. TeL 22-94W. Res.: Prado Jnaior, «2 - 37-53W

Sábado, a noite, no Vasco o
jogo cariocas xfluminenses

Coube ao quadio do Fluminen-
•se as honras de preliar com o
quadro visitante, que realizou
essa partida numa demonstra-
ção de cordialidade para com o
público esportivo carioca.

O quadro tricolor de polo
aquático vem se revelando na
atual temporada como o mais
credenciado da metrópole, e ns-
sim, o préilo conseguiu empol-
gar a quantos se encontravam
no tnnque aquático do fluml-
nense.

A seleção mexicana jogou ln-
tegrada de todos seus valores,
lnolusive o famoso Olguin, que
tantas emoções nos causou por

XADREZ
INICIA-SE 0 TORNEIO SUL-

AMERICANO DE XADREZ
BUENOS AIRES, 13 (U. P.)

— Inicia-se amanhã em Mar
dei Fi*ata o 1.° torneio zonal sul-
americano de xadrez, organiza.

ocasião do Torneio Pun-Amerl-
cano de Natação, quando per-
seguiu Okamoto, naqueles célc-
bres 1.500 metros, que passaram
pnra a história da natação bra-
sileirn. O quadro visitante lni-
ciou a partida com o intuito dc
exibir-se, mas encontrou no Flu-
minense um adversário à altu-
ra. Os mexicanos forçaram o
jogo, tendo o Fluminense supor-
tado bem ns arremetidas dos
visitantes, passando a contra-
atacar com maior empenho. Re-
sultou nisso os dois "goals" de
Tróia e Douglas contra um de
Gutlerrez, da seleção mexicana.
No quadro tricolor, Martim, Doü-
glas e "Sérgio foram ns maiores
figuras e no mexicano Capilla,
Gutierrez e Olguin.

^
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UM POUQUINHO DE
(ADA ESPORTE
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A equipe do Vasco que, vencendo a do Bangu, tomou mais atra-
. ente o "Rio-Sáo Paulo" 

são o aBngú e o Corinthians, fi-
cando estes por sua vez a um pon-
tinho do Palmeiras, de novo pon-
teiro da tabela.

A situação portanto, no memen-
to, apresenta-se com seis dos con-
correntes quaso que embolados,

temos o Municipal, e mesmo as*
sim, estornos perendo.

A diferença ainda não ó defi-
nitiva. Todavia, na marcha que
vai, deixa-nos receosos de que
acabaremos perdendo para os pau-
listas mais uma vez.

Assim também é demais...

O jogo entre as equipes repre
sentativas do Distrito Federal e
do Estado do Rio, por decisão do
Conselho Técnico de Futebol da
CBD, tomada ontem, será dispu-
tado, sábado, à noite, em S. Ja-
nuário.

.— Devido à grave situação po-
lítlca, a Federação Maranhense
informou a impossibilidade de se*
rem disputados jogos em S. Luiz.
Assim o vencedor do jogo Amazo-
nas x Pará, por decisão do Cen-
selho.Técnico de Futebol da C.B.
D. enfrentará o Maranhão na
capital do Estado que triunfar.
. — A entidade amazonense dc-
pejava transferir para quinta-
feira o jogo com a representação
paraense, mas a sua pretensão
deixou de ser atendida por íal-
ta de acordo da sua coirmã da
terra do Assai.

— Santa Catarina pleiteara e

obtivera a transferência de 11 pa
ra' 18 do jogo com S. Paulo. On-
tem pleiteou nova transferênci.i
para o dia 25, mas o Conselho
Técnico indeferiu o pedido.

do ontem, na sede da Federa-
çã0 Argentina. Na rodada inau-
gurnl de amanhã as en.tadristns
brasileiros participarão dns se-
guintes partidas: — Nelson Dan-
tas (Brasil) contra Luis Harini
(Argentina); — José Manginl
(Brasil) conlra Marcos Larks
(Argentina); — Tiago Magini
(Brasil) contra Bernardo Wex-
ler (Argentina).

Relação dos indiciados
— Serão tornados públicos, ho-

je. os nomes dos jogadores indi-
ciados pelo Tribunal Especial de
Justiça Desportiva.

Dr. Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Trawnatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DÁ PARALISIA INFANTIL

ftadiodiagnóstlce espeelalimdo ú*a doenças dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturai a

domicilio.

nada deve à C.B.D.

Negaram licença para um jogo do Bonsucesso quase um mês
americano de xadrez, organiza- -* , . .Y •¦ > j a ¦:.. _„ ftlám Daraíha
do pela Federação Argentina de dCDOIS de fer SldO dlSpUWdO — A Liga Oe Mm Yili\m
Zadrez, por delegação da Fedp- r .,-*.* n t*
ração Internacional. O sorteio
para a competição foi realiza-• *--'-¦" No "Boletim Oficial" da FMF

saiu publicado, ontem, o seguinte
comunicado: — JOGOS PROL
BIDOS:
********************************
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R A I O S X
Cens. At. Rio Branco. 257

18,30 tu. - Te».
. 5.* and. - S. 511 e 513. de 14 àt

22-8737 - Res.: 37-1531

Comunico aos interessados que
a Confederação Brasileira de
Desportos informou que estão
suspensas as licenças para Jogos
amistosos na cidade de Porto No-
vo. em face débito de percenta-
gens. Nestas condições fica preju-
dicado o pedido de licença feito
pelo nosso filiado Bonsucesso F,
C para se exibir naquela cidade
no dia 25 do corrente.

N.R. •— Para que os leitores poe-
— sam melhor aquilatar da or*

ganização em nossas entida-
des, devemos esclarecer que
o Bonsucesso jâ jogou em
Porto Novo (Além Paraiba),
tendo o prelio tido lugar no
dia 25 de fevereiro contra o
Independente, saindo vitorio-
so o grêmio leopoldinense por
3aS.

No dia 27. isto é, dois dias
depois, houve nova peleja na-
quela cidade entre o Honsu-
cesso e o Santa Maria que
também terminou com a vl-
tórla do grêmio do Rio, por
3 a 2.

E' preciso que se esclareça
ainda, que a I->Sa Alémpa-
raibana nada deve a CBD, já
que, recolhe todas as percen-
tagens ã tesouraria da Fe-
deraçáo Mineira de Futebol
d» qual c filiada.

Se existe pois, atrazo é da
dirigente belohorizontina e
nSo da Liga dc Além Paral-
ba.

Depois disso, só perguntan-
do: Quem é que anda fora da
lei as entidades superioras
ou as suas filiadas?

4
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Registro de contratos
O America remeteu & P, M. T.,

para o devido registro, oa contra-
toe firmados com Artur o Cláudio.

1 I' Id

Clínica de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclides Martins Ferreira
Cons.: At. Ria Branco, 257 — !«.*. Sala 1614, X.", *.*
«.» feiras, «as 17 às 19,39 ha. - Tela. «_-«67 - B». 37.3311

BASQUETEBOL — Ficou dc-
flnitivamente assentada a tem-
porada dos "astros" argentinos
cm nossas quadras. A seleção
purlcnlia deverá chegar a esta.
capital entre 27 e 31; contanda
com "ases" como Contarbro, Fe-
rez, Gerard e outros. Acompanha-
rá a delegação o conhecido arbi-
tro argentino Massonc.

HIPISMO — O major Elojf
Menezes esta elevando bem alU»
o Hipismo brasileiro. O oficial do
nosso exército venceu brilhantc-*_
mente em Buenos .Aires a primei-'
ra competição em que tomou par-
te. O consagrado ginete, foi «
único participante da temporada
internacional que conseguiu fazer*
30 obstáculos com 0 faltas. >

ATLETISMO — O coronel Os-<
valdo Nicmaier Lisboa recente-
mente eleito presidente da FMAL
somente tomará posse do cargo
para qual foi eleito, no dia 22 do
corrente. O referido desportista
quer sc ambientar com o regula-
mento, estatutos e códigos da cn*"
tidade antes de dirigi-la.

VOLEIBOL — Prosseguindo «
V Torneio de Voleibol de Praia,
os quadros Ttcs. Neves Cazuza,
Salim e Ipanema Praia, logra-
ram vencer por 2x0, 2x1 e 2x1, os
quadros do Maracajá, Bodinho o
Caperação "A", respectivamente^

AUTOMOBILISMO - A dispu**
ta da "Segunda Prova Presiden-
te Vargas" está despertando
grande interesse nos meios auto-jj*
mobilisticos. Várias sáo as cônsul-
tas recebidas pelo Automóvel Clu-
bc do Brasil, por parte de seus
filiados cm vários Estados, o que
está fazendo prever-sc amplo su-
cesso para este certame.

TÊNIS — Inah B. Ferra» que é
sem favor algum, um dos grandes
valores do tênis metropolitano,
deverá brilhar no próximo cam-
peonato brasileiro a ser realizada
em Curitiba. A campeã carioca
está disposta a se consagrar dc-
flnitivamente e para falar slnce-
ramente acreditamos no sucesso
de Inah.

POLO-AQUATICO — Prosse-
gulrá hoje à noite o campeonato
da segunda divisão. Os jogos se-
rão disputados na piscina do Flu-
minense com inicio marcado pa-
ra as 21 horas. O primeiro en*4
contro será entre .Guanabara flw
Vasco e o segundo entre Flumi-
nense e Botafogo B.

NATAÇÃO — O Botafogo nâo
se Insceveu na disputa do Tro-*
feo Marino Tolentlno. Desta ma-
neira somente, Vasco, Flomlnen^
se e Tijuca se inscreveram na
mentora carioca.

TÊNIS DE MESA — No cam- ,
peonato mundial de Tênis da .
Mesa. alcançaram o titulo mun-
diai na clase feminina a rumen-
na Angélica Rozeanu e no de du-
pias mista, o tcheco Bonumel
Varra e a romena Angélica Ro-
zeanu.

"*.

Portuguesa e S. Palilo, joíjam hoje à noite, no Pacaembu, pelo Torneio "Rio-São Paulo"
*¦*
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